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sobre a funita

A Fundação Universitária de Itaperuna (FUNITA) é uma instituição 
fundada em dezembro de 1991, pelo Município de Itaperuna. No ano de 
2021, completou 30 anos de existência.
A FUNITA oferece o curso de Educação Física nas modalidades de 
Licenciatura e Bacharelado. Conta com um corpo docente qualificado, 
cujos professores são Especialistas, Mestres e Doutores. Mediante sua 
criação, a Fundação mantém o ISEMI – Instituto Superior de Educação 
do Município de Itaperuna-RJ, que oferece aos cidadãos de nossa região, 
gratuitamente, seus cursos, oportunizando um saber culto, através de 
vivências participativas, articulando trabalho, pesquisa e extensão; e 
também, cursos de extensão e curta duração.
Em busca de inovação e de anseio social necessários para sua existência, 
a FUNITA estabeleceu novos cursos de especialização “lato sensu”. A 
gestão iniciada em 2021 busca novas propostas de renovação de seu 
quadro de ofertas, com mais cursos, incluindo graduação e pós-
graduação.
Com essa nova visão, nossa instituição busca o aprimoramento e o 
aperfeiçoamento da comunidade itaperunense.
A obra proposta estabelece os resultados do curso de pós-graduação 
“lato sensu” em Gestão Escolar finalizado no ano de 2020, com projetos 
a serem pensados para incorporar a estrutura da educação pública 
municipal.
Como ato comemorativo dos 30 anos da Instituição, segue a cópia da Lei 
de sua fundação e a relação de todos os gestores que contribuíram para 
seu aperfeiçoamento e evolução.
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30 anos
Histórico das diretorias da funita

1º Período: Ano de 1993 a 1996

Nº Cargo Nome

1 Presidente

2 Diretoria Administrativa e financeira João Fernandes Campos

2º Período: Ano de 1997 a 1999

Nº Cargo Nome

1 Presidente Conceição Vargas Leite

2 Diretoria Administrativa e financeira João Fernandes Campos

3º Período: Ano de 2000 a 2003

Nº Cargo Nome

1 Presidente Maria da Penha de Souza Velasco

2 Diretoria Administrativa e financeira João Fernandes Campos

3 Diretoria Acadêmica Maria Alda Bastos Paula Figueira

4º Período: Ano de 2003 a 2008 

Nº Cargo Nome

1 Presidente Sônia Marina de Souza Tinoco/
Tereza Christina Gatto Bastos

2 Diretoria Administrativa e financeira João Fernandes Campos

3 Diretoria Acadêmica Maria Alda Bastos Paula Figueira

5º Período: Ano de 2009

Nº Cargo Nome

1 Presidente Orlando Cézar Lemos de Souza

2 Diretoria Administrativa e financeira Christiane Matheus Soares

3 Diretoria Acadêmica Izabel Cristina Alfradique Carpi

6º Período: Ano de 2010

Nº Cargo Nome

1 Presidente Marcelo Fróes Padilha

2 Diretoria Administrativa e financeira Christiane Matheus Soares

3 Diretoria Acadêmica Glênio Fernando Daniel

7º Período: Ano de 2011 até agosto

Nº Cargo Nome

1 Presidente Marcelo Damasceno Gomes

2 Diretoria Administrativa e financeira Rossini Poubel Ribeiro da Silva

3 Diretoria Acadêmica Pedro Galoza de Azevedo
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8º Período: Ano de 2011 a 2012

Nº Cargo Nome

1 Presidente Renata Alfradique Carpi Paiva

2 Diretoria Administrativas e financeira Rossini Poubel Ribeiro da Silva

3 Diretoria Acadêmica Letícia Ecard Rocha

9º Período: Ano de 2012 (De outubro a dezembro)

Nº Cargo Nome

1 Presidente Cláudia Ferreira de Figueiredo

2 Diretoria Administrativas e financeira Paulo Weber Andrade Machado

3 Diretoria Acadêmica Letícia Ecard Rocha

10º Período: Ano de 2013 a 2016

Nº Cargo Nome

1 Presidente Esmeraldo Bussade

2 Diretoria Administrativas e financeira Celso de Oliveira Nunes

3 Letícia Ecard Rocha Letícia Ecard Rocha

11º Período: Ano de 2017 A 2019

Nº Cargo Nome

1 Presidente Soraya Rabelo Silva

2 Diretoria Administrativas e financeira Rossini Poubel Ribeiro Silva

3 Diretoria Acadêmica Taís de Cássia Badaró Alves/
Paulo Jonas dos Santos Júnior

12º Período: Ano de 2019 (De junho a novembro)

Nº Cargo Nome

1 Presidente Rossini Poubel Ribeiro Silva

2 Diretoria Administrativas e financeira Tatyana Sales Luquetti

3 Diretoria Acadêmica Paulo Jonas dos Santos Júnior

13º Período: Ano de 2019 a 2020

Nº Cargo Nome

1 Presidente Maria Aparecida da Rocha Ribeiro de França

2 Diretoria Administrativas e financeira José Eduardo Moura Rangel

3 Diretoria Acadêmica Regina Coeli Silva Ecosta

13º Período: Ano de 2019 a 2020

Nº Cargo Nome

1 Presidente Maria Aparecida da Rocha Ribeiro de França

2 Diretoria Administrativas e financeira José Eduardo Moura Rangel

3 Diretoria Acadêmica Regina Coeli Silva Ecosta

14º Período: Ano de 2021

Nº Cargo Nome

1 Presidente Viviane Bastos Machado

2 Diretoria Administrativas e financeira Rossini Poubel Ribeiro da Silva/
Bruna Diniz Pereira

3 Diretoria Acadêmica Letícia Ecard Rocha
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Alimentar
Sistema e Aplicativo para Gestão 

da Alimentação Escolar da 
Rede Municipal de Ensino de 

Itaperuna/RJ
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Sumário Executivo

A gestão pública na área da alimentação escolar gera diversos ruídos 
de comunicação, perda de eficácia no controle dos gastos e consumo 
excessivo de materiais, além de expor os funcionários a riscos des-

necessários de deslocamento e a burocracia que atrapalha o bom andamento 
das atividades. Para isso, foi construída uma ferramenta tecnológica que 
visa otimizar o tempo, encurtar as distâncias, melhorar a eficácia e precisão 
das informações e o maior conforto aos funcionários no exercício da função. 
Através do sistema “ALIMENTAR”, o gestor poderá abastecer o banco de 
dados de maneira on-line pelo celular ou por uma “tablet”. Esse sistema de 
gestão cuida desde a chegada do produto na escola, o controle de estoque, 
de consumo para preparação, as refeições servidas, a resto-ingestão até a 
comunicação e envio de documentos importantes. Baseado na estratégia 
de sucesso de Leandro Zimmer (2009) no município de Florianópolis/SC, o 
“Alimentar” é um software de controle e gestão nos preceitos dos estudos de 
Hanelize Rezio (2019) e de tecnologia e inovação do professor Allan Nielsen 
e seus colaboradores (2015). O objetivo é integrar toda a Rede Municipal de 
Ensino, gerar melhoria na qualidade da gerência da alimentação escolar em 
todo o território municipal, com informações sendo computadas em tempo 
real e a presença da administração pública direto na unidade escolar, para 
fiscalizar e atender demandas e necessidades imediatas com precisão. Para 
implantação deste projeto, o ente público investirá um valor de R$ 328.180,35, 
inicialmente, (equivalente a R$ 32,35 por aluno) e para manutenção, um valor 
de R$ 238.966,11 (equivalente a R$ 23,56 por aluno), com a possibilidade de 
ser realizar contrapartidas por parte do contratante, o que barateia os cus-
tos de operação. Este projeto quer promover a modernização da rede, levar 
praticidade e qualidade no serviço, que são marcos importante para uma 
gestão eficiente, atraente e com resultados muito mais confiáveis e 
positivos. 
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: NÚCLEO DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (NAE) / SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ITAPERUNA/RJ

Endereço: Avenida Cardoso Moreira, nº 485 – CEP: 28300-000

Bairro/Cidade: Centro – Itaperuna/RJ

Contato: (www.semedita.com.br / nutricaosemeditaperuna@gmail.com / 
semed.henrique@gmail.com / telefone: (22) 3822-6427)

Número de pessoas atendidas: 10.147 alunos (Censo 2020)

Atuação e serviços: No âmbito escolar – gerência das unidades de ali-
mentação e nutrição escolar (UANE) e dos profissionais envolvidos na 
confecção da alimentação escolar. Serviços – confecção e distribuição de 
refeições para os alunos da Rede Municipal de Ensino, da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Itaperuna/RJ (SEMED).

Informações Complementares:

Número de funcionários no Setor: 14 funcionários

• 1 Coordenadora (supervisora de alimentação escolar concursada);
• 1 Agente Administrativo (concursado cedido);
• 8 nutricionistas (4 concursados, 3 contratados e 1 concursada

cedida);
• 4 supervisoras de alimentação escolar (concursadas).

Número de manipuladores de alimentos nas escolas:

Escola Manipuladores
ZONA URBANA

Águas Claras 3
Auto de Oliveira Pinto 3

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   11 10/03/2022   15:44:14
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Alimentar

Escola Manipuladores
ZONA URBANA

Bezerra de Menezes 2
Cel. José Cardoso 2
Ciep 264 Henriete Morineau 3
Ciep 467 Henriett Amado 3
Comendador Venâncio Garcia 2
Francisco de Mattos Ligiéro 5
Humberto de Campos 3
J I Maria Madalena Magacho 2
Joaquim de Oliveira Câmara 4
José de Paula Nogueira 2
José Ferreira Sales 3
Lincoln Barbosa de Castro 2
Nossa Senhora das Graças 4
Oscar Jerônimo da Silva 3
São José 1
Sítio São Benedito 3
Theodomiro de Souza Coelho 2
Valão das Folhas II 1
Ver. Elzo Galvão da França 3
Santa Paz 2

ZONA URBANA 58

Escola Manipuladores
ZONA URBANA

Bernardino Alves Teixeira 1
Cel. Adelino Garcia Bastos 1
Chorão 1
Córrego da Chica 2
Córrego do Óleo 1
Córrego Seco 1
Emília Gazal Bussade 1
Fazenda Cachoeira 1
Fazenda Capelinha 2
Hermenegildo Torres Pessoa 1
José Rodrigues D’Almeida Graça 1
Presidente Vargas 1
São José da Pracinha 1
São Sebastião da Boa Vista 1

TOTAL 16
CRECHES MUNICIPAIS

Creche do São Matheus 1
TOTAL 1
INSTITUIÇÕES CONVENIADAS

Associação Beneficente Ana Beatriz 1
Associação Beneficente Tida Faria 2
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Escola Manipuladores
ZONA URBANA

Associação Beneficente Vale do Sol 1
Associação Beneficente Estrela Brilhante 1
Associação Beneficente Conceição Rodrigues da Fonseca 1
Associação CriArte 1
Associação Espaço Criativo de Aprender e Sonhar 1
Centro Educ. Ceifa – Creche Escola Irmã Narciza 1
Creche do Lar Bezerra de Menezes 1
Creche Ed. Padre Tomas Maria Fusco 1
Creche Escola Clamor 1
Creche Escola Maria Faustina 1
Creche Leão Adherbal Carneiro Terra 6
Escola Especial Recriar Nadyr Rodrigues de Oliveira — Apae 3
Escola Santa Terezinha do Menino Jesus 1

TOTAL 23
TOTAL GERAL 98

Missão

Promover uma adesão na alimentação de qualidade de todos os alunos 
matriculados na Rede Municipal de Ensino, baseando-se nos princípios de 
alimentação saudável, balanceada, respeitando a cultura local, em condições 
higiênico-sanitárias adequadas e preconizando as previsões legais para cada 
etapa de vida e cada público atendido.

14
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Alimentar

Visão

Promover que 100% dos alunos matriculados na Rede Municipal de 
Ensino possam se alimentar nas unidades de alimentação e nutrição escolar 
(UANE) de suas respectivas escolas, consumindo todas as refeições fornecidas 
em horários biologicamente adequados.

Instalações

O “Núcleo de Alimentação Escolar (NAE)” é um órgão da adminis-
tração municipal ligado à Secretaria Municipal de Educação e, portanto, 
funciona nas dependências da Sede deste. Possui uma sala ampla, porém 
compartilhada com outros setores, onde se localizam a parte administrativa 
do Núcleo, o Departamento de Nutrição e as supervisoras de alimenta-
ção escolar, sendo que estas últimas não permanecem no local, devido à 
natureza de sua função.

As Unidades de Alimentação e Nutrição Escolar (UANE) estão localiza-
das nas escolas e instituições conveniadas. Cada unidade possui sua própria 
instalação contendo área de preparo e pré-preparo (por vezes unidas), esto-
que e área de limpeza. Pouquíssimas possuem sanitários exclusivos para os 
manipuladores.

SALA DO N.A.E. (Núcleo de Alimentação Escolar)

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   14 10/03/2022   15:44:14
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ALGUMAS UANE’s (Unidades de Alimentação e Nutrição Escolar)

Breve histórico

Ano Acontecimentos Relevantes

1955

Criada no Brasil a Campanha da Merenda Escolar como Divisão 
de Educação Extraescolar, do Departamento Nacional de Edu-
cação, do Ministério da Educação e Cultura – Decreto Federal  
nº 37.106, de 31 de março de 1955;

1956
Cria uma alteração no Decreto anterior, criando a Campanha 
Nacional da Merenda Escolar – Decreto Federal nº 39.007, de  
11 de abril de 1956;

1965

Novamente alterado o nome para Campanha Nacional de Ali-
mentação Escolar, que reunia doações de diversas partes do 
mundo e de organizações como a FAO para a alimentação esco-
lar – Decreto Federal nº 56.886, de 20 de setembro de 1965; 

1979 Criação do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE);

1981 O PNAE passa a ser gerido pelo Instituto Nacional de Assistên-
cia ao Estudante;

1983

Com a fusão do Instituto Nacional de Assistência ao Estudante 
com a Fundação Nacional do material escolar, surge a Funda-
ção de Assistência ao Estudante (FAE), que ajudou por anos a 
composição da alimentação escolar nos municípios, estados e o 
distrito federal – Lei Federal nº 7.091, de 18 de abril de 1983;

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   15 10/03/2022   15:44:14
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Alimentar

Ano Acontecimentos Relevantes

1987

Criada a função de “Supervisora de Alimentação Escolar”. Li-
gada a Secretaria Municipal de Educação, não possuía setor 
administrativo organizado, atuando de forma independente e 
descentralizada – Lei Municipal nº 164, de 7 de dezembro de 
1987;

1988 Promulgação da Constituição Federal garantindo direito univer-
sal a alimentação;

1993

Criação dos cargos de “Coordenadores de Alimentação Escolar” 
(2 vagas), que passaram a gerir e coordenar as ações dos super-
visores de alimentação escolar – Lei Municipal nº 103, de 20 de 
dezembro de 1993;

1994
Descentraliza a gestão da alimentação escolar para as munici-
palidades e secretarias estaduais e distrital de educação – Lei 
Federal nº 8.913, de 12 de julho de 1994;

1997 Criação do Conselho Municipal de Alimentação Escolar pelo 
Decreto Municipal nº 47, de 18 de fevereiro de 1997;

1998

Extinção do FAE e transferência da gestão do PNAE para o Minis-
tério da Educação — Lei Federal nº 9.649, de 27 de maio de 1998;
Transformação do repasse de verbas da alimentação escolar 
diretamente para as unidades escolares, de forma automática, 
criando o Programa “Dinheiro Direto na Escola” (PDDE) — Me-
dida Provisória nº 1.784, de 14 de dezembro de 1998;

2000 Determina a Criação dos Conselhos de Alimentação Escolar — 
Medida Provisória nº 1.979-19, de 2 de junho de 2000;

2001

Determinado a obrigatoriedade de que 70% dos recursos trans-
feridos pelo governo federal sejam aplicados exclusivamente 
em produtos básicos, respeitando os hábitos alimentares re-
gionais e à vocação agrícola do município e fomentando o 
desenvolvimento da economia local- Medida Provisória n° 
2.178, de 28 de junho de 2001;

2003
Lei municipal cria primeiro cargo de “Nutricionista” na Secre-
taria Municipal de Educação, com disponibilização de 01 (uma) 
vaga – Lei Municipal nº 212 de 13 de outubro de 2003;

2004
Criação do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nu-
trição, pela Lei Municipal nº 240, de 07 de maio de 2004 (Nunca 
implementado);

2005
Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) regulamenta atuação 
de nutricionistas no âmbito da alimentação escolar – Resolução 
CFN nº 358, 18 de maio de 2005;
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Ano Acontecimentos Relevantes

2006
Exigência da necessidade de nutricionista no quadro de pro-
fissionais da alimentação escolar, atuando como Responsável 
Técnico — Resolução/CD/FNDE nº 32, de 10 de agosto de 2006;

2006

Instituída parceria do PNAE com Instituições federal de ensino 
superior para criação dos CECANE (Centros Colaboradores de 
Alimentação e Nutrição Escolar), que atuam como unidades de 
referência e apoio constituídas para desenvolver ações e projetos 
de interesse e necessidade para os agentes e gestores do Programa;

2009

Extensão da abrangência do PNAE para toda a educação básica, 
com a admissão do Programa “Mais Educação” e da educação 
de jovens e adultos (EJA) ao direito a recebimento de alimen-
tação escolar e a garantia obrigatória de utilização de 30% dos 
recursos na aquisição de gêneros da agricultura familiar — Lei 
Federal nº 11.947, de 16 de junho de 2009;

2013

Extensão do PNAE para alunos de EJA semipresencial e alunos 
da educação em tempo integral;
Fortalecimento da Educação Alimentar e Nutricional dentro da 
estrutura do Programa – Resolução FNDE nº 26, de 17 de junho 
de 2013;
Admissão da primeira nutricionista efetivada, por concurso, do 
atual Departamento de Nutrição;

2015

Fortalece a opção de compra da agricultura familiar por produ-
tos de origem orgânica e acrescente grupos de empreendedores 
rurais, quilombolas, comunidades tradicionais indígenas e de 
assentados por reforma agrária para compra com os 30% da agri-
cultura familiar — Resolução CD/FNDE nº 4, de 2 de abril de 2015;

2017
Nova estrutura organizacional e funcionalidade do Setor, transfor-
mando-o em “Núcleo de Alimentação Escolar” e designando cargos 
de administração — Lei Municipal nº 774, de 22 de maio de 2017;

2020

Definida a atividade e a função técnico-profissional dos “mani-
puladores de alimentos” dentro da Rede Municipal de Educação 
– Título III, Seção V, do Regimento das Escolas Municipais.
Devido a pandemia do vírus do COVID-19 (SARS-COV-2 – 
novo corona vírus), foi facultado aos estados, municípios e ao 
governo federal a distribuição da alimentação escolar em for-
ma de kit para todos os alunos atendidos, segundo per capita e 
estritamente dos produtos componentes da alimentação escolar 
regulamentada – Lei Federal nº 13.987, de 7 de abril de 2020 e 
Resolução FNDE nº 2, de 9 de abril de 2020;
Reformulação dos cardápios e da gestão do PNAE em todo o 
território nacional.
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Perfil dos atendidos 

Escola
Total de

alunos

Manhã Tarde Noite Integral
N° 

alunos
N° 

turmas
N° 

alunos
N° 

turmas
N° 

alunos
N° 

turmas
N° de 
alunos

N° 
turmas

ZONA URBANA
Águas Claras 344 344 14 0 0 0 0 0 0
Auto de Oliveira Pinto 279 112 6 167 8 0 0 0 0
Bezerra de Menezes 309 148 8 146 8 15 2 0 0
Cel. José Cardoso 173 83 4 90 4 0 0 0 0
Ciep 264 Henriete Morineau 618 252 11 308 13 0 0 58 3
Ciep 467 Henriett Amado 500 255 11 184 10 61 4 0 0
Comendador Venâncio Garcia 280 146 7 122 7 12 3 0 0
Francisco de Mattos Ligiéro 849 450 17 314 14 85 6 0 0
Humberto de Campos 471 208 10 215 11 11 5 37 3
J I Maria Madalena Magacho 398 191 12 207 12 0 0 0 0
Joaquim de Oliveira Câmara 222 151 8 71 4 0 0 0 0
José de Paula Nogueira 144 55 3 89 5 0 0 0 0
José Ferreira Sales 51 31 3 20 2 0 0 0 0
Lincoln Barbosa de Castro 225 104 5 121 5 0 0 0 0
Nossa Senhora das Graças 763 396 14 367 14 0 0 0 0
Oscar Jerônimo da Silva 559 218 11 278 12 63 5 0
São José 88 88 7 0 0 0 0 0 0
Sítio São Benedito 781 408 15 373 14 0 0 0 0
Theodomiro de Souza Coelho 430 210 10 220 10 0 0 0 0
Valão das Folhas II 115 0 0 115 8 0 0 0 0
Ver. Elzo Galvão da França 141 53 3 88 5 0 0 0 0
Santa Paz 234 144 8 90 5 0 0 0 0

ZONA RURAL
Bernardino Alves Teixeira 6 6 1 0 0 0 0 0 0
Cel. Adelino Garcia Bastos 13 13 2 0 0 0 0 0 0
Chorão 28 28 2 0 0 0 0 0 0
Córrego da Chica 143 62 5 81 6 0 0 0 0
Córrego do Óleo 9 9 1 0 0 0 0 0 0
Córrego Seco 25 25 3 0 0 0 0 0 0
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Escola
Total de

alunos

Manhã Tarde Noite Integral
N° 

alunos
N° 

turmas
N° 

alunos
N° 

turmas
N° 

alunos
N° 

turmas
N° de 
alunos

N° 
turmas

Emília Gazal Bussade 12 12 2 0 0 0 0 0 0
Fazenda Cachoeira 15 15 2 0 0 0 0 0 0
Fazenda Capelinha 100 90 6 10 1 0 0 0 0
Hermenegildo Torres Pessoa 41 41 3 0 0 0 0 0 0
José Rodrigues D’Almeida Graça 39 39 4 0 0 0 0 0 0
Presidente Vargas 17 0 0 17 2 0 0 0 0
São José da Pracinha 16 16 2 0 0 0 0 0 0
São Sebastião da Boa Vista 12 12 2 0 0 0 0 0 0

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS*
Associação Beneficente Ana Beatriz 62
Associação BeneficenteTidaFaria 182
AssociaçãoBeneficente Vale do Sol 64
Associação Beneficente Estrela Brilhante 76
Associação Beneficente Conceição Rodrigues da Fonseca 104
Centro Educ. Ceifa – Creche Escola Irmã Narciza 101
Creche do São Matheus 64
Creche Do Lar Bezerra de Menezes 48
Creche Ed. Padre Tomas Maria Fusco 92
Creche Escola Clamor 20
Creche Escola Maria Faustina 97
Creche Leão Adherbal Carneiro Terra 86
Escola Especial Recriar Nadyr Rodrigues De Oliveira – APAE 333
Escola Santa Terezinha do Menino Jesus 105
Associação Criarte 78
*Só estava disponível a informação do total de estudantes.
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Características do entorno

Como a execução da Alimentação Escolar se dá diretamente nas uni-
dades escolares, não havendo centro de confecção e distribuição central de 
refeições, as UANE (Unidades de Alimentação e Nutrição Escolar) são sujeitas 
as realidades locais e sofrem ação das adversidades que venham a ocorrer.

Quanto aos Comensais (alunos), os mesmos tendem a serem alocados 
nas escolas próximas as suas residências, por questões logísticas e finan-
ceiras do município, porém os manipuladores de alimentos nem sempre 
gozam desta oportunidade, tendo, alguns, que deslocarem-se por grandes 
distâncias, muitas vezes por veículos próprios, ou utilizando-se da rede de 
transportes coletivos municipal ou intermunicipal para assumirem seus 
postos de trabalho.

Mesmo sendo uma cidade de porte pequeno, Itaperuna possui elemen-
tos de cidades de maior capacidade (número considerável de universidades, 
ser polo regional, possuir empresas e organizações de interesse regional) e 
a violência. Não obstante a isso, tem obtido índices preocupantes. Mas não 
a ponto de interferir no ciclo educacional atual, mesmo tendo ciência de que 
algumas unidades escolares estão instaladas em zonas de risco e vulnera-
bilidade social.

O Problema Identificado

A falta de controle na saída e distribuição dos produtos gerou as cons-
tatações que comprometem o fiel cumprimento do cronograma estabelecido 
para o fornecimento da merenda. Uma vez que em alguns casos o gasto de 
material para preparo do mesmo cardápio varia de forma que afetará o es-
toque para uma próxima refeição.

21
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Com um bom controle do que realmente é preciso para preparar a me-
renda e um trabalho de conscientização das profissionais é possível detectar 
se houve algum desperdício. Dessa forma, o gestor pode unir esse a outros 
esforços para a sustentabilidade na escola, como, por exemplo, educando os 
alunos e os colaboradores para que não haja perda nos recursos da merenda 
escolar.

Atualmente, a SEMED realiza todo o processo para a aquisição de ali-
mentos e controle de estoque de forma manual, o que requer muito tempo, 
material, deslocamento, sendo possível uma simplificação de um processo 
burocrático existente. Além de contar com profissionais de informática, que 
tem condições de dar suporte técnico o aplicativo, a comunicação entre as 
pontas seria mais eficaz, uma vez que em tempo real a central receberia todas 
as informações das 52 unidades escolares municipais. 

Por outro lado, para que esse avanço aconteça, será necessária a aquisição 
de “tablets”, implantação de rede de internet em algumas unidades, além de 
curso de capacitação para todas as pessoas que estarão envolvidas no uso do 
aplicativo, porém todas as metas são possíveis de serem alcançadas. 

Referenciais Teóricos sobre o Problema e Possíveis Ações 
Corretivas

A administração de qualquer organização traz consigo os desafios 
inerentes as suas questões intrínsecas e extrínsecas. Gerir algo é desafiador, 
pois é uma busca clínica e especializada de se criar uma ordem, uma forma 
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de que os modos de operação, de produção, de relacionamentos, de logísticas 
possam ocorrer de maneira harmônica a cumprir um objetivo específico.

No âmbito privado, tal objetivo é desafiador pela necessidade de produção 
de resultados, geração de lucro e capital, afirmação empresarial e todos os 
fatores de marketing e geração de riqueza que é natural dessa figura jurídica, 
mas goza de requisitos importantes que facilitam essa atividade, tendo em 
vista a natureza da forma privada.

Quando é transferido isso para o âmbito público, as dificuldades encon-
traram se elevam de patamar devido aos aspectos gerais desse tipo de figura 
com todas as suas regulamentações, mecanismos de controle, burocracias, 
associada a questões político-partidárias, interesses difusos, trato com o pessoal 
aplicado diferenciados e todas as nuances que abarcam a atividade pública.

Segundo Santos (2018), é sempre bom ter em mente que os métodos de 
execução de uma boa gestão devem ser aplicados a todos os lugares, como na 
administração escolar (existente como ciência desde a década de 1950). Para 
isso, é preciso abdicar-se doautoritarismo e dos desmandos hierárquicos a fim 
de garantira qualidade no trabalho e gerar ações benéficas como economia 
financeira, agilidade e praticidade.

Aspectos gerais da alimentação escolar e da administração de unidade 
de alimentação e nutrição

A alimentação escolar, como todo processo de gestão do poder público, é 
passível de sofrer as ações que citamos acima e de passar pelas adversidades 
naturais da administração pública, em todas as esferas (federal, estadual/
distrital e municipal).

Mas, faz-se necessário sempre relembrar que a alimentação escolar 
possui algumas características importantes. Ela é direito constitucional, ela 
é um processo industrial, ela é um ente de execução de recursos públicos e 
ela é fundamental para o bom funcionamento da educação no âmbito escolar 
(REZIO, 2019, p. 10).

Como direito universal a alimentação, resguardado na Constituição Fe-
deral brasileira, a alimentação escolar possui diretrizes e regras que precisam 
ser cumpridas como o quantitativo calórico previsto em regulamentação legal, 
distribuído de maneira biologicamente adequada, respeitando a cultura e os 
hábitos alimentares locais (REZIO, 2019, p. 11).

É também um processo industrial de confecção de refeições para um 
número elevado de comensais e para tanto necessita se encaixar as regras de 
vigilância sanitária e boas práticas em higiene, seguindo processos de 
produção, desde a aquisição dos gêneros até o descarte dos resíduos.

Também é alvo de aplicação de recursos públicos e por isso necessita 
de lisura nos procedimentos de compra e prestação de contas, cuidados nos 
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gastos e desperdícios de gêneros e recursos financeiros e idoneidade no 
trabalho, evitando furtos, apropriações indébitas e todos os percalços que 
podem sofrer um ente executor público (REZIO, 2019, p. 11).

Por último, ela é peça fundamental no bom andamento das atividades 
escolares, pois sem a merenda diária, as aulas não podem prosseguir, sendo 
necessário dispensar os alunos. Além de ser fonte primária ou única de ali-
mentação e nutrição de diversos alunos em vulnerabilidade social por todo 
o país (BELIK; CHAIM, 2009, p. 596).

Tecnologia na gestão da alimentação escolar

Por todos esses motivos, a otimização e a informatização dos processos 
da alimentação escolar são importantes para agilizar processos e resposta 
da rede a eventuais problemas, para diminuição dos ruídos e pontos cegos, 
para mitigação dos gastos públicos evitáveis ou desnecessários e também 
trazer maior conforto e felicidade no exercício da função para o trabalhador, 
evitando tráfego no trânsito, paralisações de atividades e conforto da prati-
cidade de permanecer no local de trabalho ou outra localidade para atender 
exigências burocráticas.

Conforme observado pelo professor Allan Nielsen e seus colaboradores 
(2015), ao desenvolverem um trabalho com alunos de uma escola pública mu-
nicipal em Vila Velha para automação das atividades escolares, eles afirmam: 

“Uma escola automatizada é caracterizada por possuir um sistema de 
controle central que pretende otimizar certas funções inerentes à sua 
operação e administração. Além da segurança, uma Escola automatizada 
pode oferecer uma logística de primeira qualidade(...).”

Em tempo real, a gestão do núcleo consegue ser, além de mais precisa, 
mais ágil sabendo com mais precisão as necessidades reais daquela unidade, 
podendo, em última instância, atuar de maneira emergencial quando falta 
um ingrediente par o cumprimento do cardápio diário.

Além disso, há uma possibilidade maior de controle, não só pela central 
no núcleo, como também pela direção escolar, evitando desperdícios, furtos, 
produtos perdidos por mau acondicionamento ou mal utilizados, por não 
utilizar o método “primeiro vence/primeiro sai (PVPS)”. 

Problemática e possíveis soluções

A comunicação e a eficiência na gestão da alimentação escolar é uma 
realidade que alcança diversos municípios do país, sendo eles de porte grande, 
médio ou pequeno. Utilizo de base para esta etapa um estudo realizado na 
cidade de Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina, em um processo 
de informatização da merenda naquela municipalidade.
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Da mesma maneira, Leandro Zimmer (2009) problematizou a situação 
mostrando a dificuldade da administração municipal em acompanhar em 
tempo real as ações referentes aos processos da alimentação escolar. Quanto 
a solução, o mesmo propôs a utilização da internet para que possa ser um 
local para armazenamento das informações, não só de gestão, mas também 
referentes a aspectos nutricionais dos alunos.

O autor (op. cit.) propõe o desenvolvimento de um sistema de pequeno 
porte acessado através de um software para computadores (adendo: em 2009, 
não vivíamos a era dos “smartphones”). Zimmer ainda propõe que esse 
software seja incluído a outro sistema de gestão da educação no município, 
para cruzamento de informações.

A presente proposta vai ao encontro da apresentada pelo autor, pois se 
utiliza da rede mundial de computadores para ser a ferramenta e a base de 
depósito dos dados, sendo acessado por um aplicativo (software) utilizado 
como “porta” a esse sistema, o que facilita o acesso em qualquer lugar dos 
dados inseridos, evitando perdas de informação e praticidade com agilidade.

Gestão Estratégica: Meta, Objetivos, Indicadores e Acompanhamento

Objetivos Metas Indicadores Acompanhamento

Aprimorar a ges-
tão do estoque da 
alimentação esco-
lar na escola e na 
SEMED.

Fornecer o aplicativo 
para 100% das unida-
des escolares até Junho 
2021.

Número de 
downloads no 
PlayStore.

Controle de downloads 
e a efetiva utilização do 
App pelos manipulado-
res de alimento e direção.

Reduzir em 20% os 
gastos com a ali-
mentação escolar até 
dezembro de 2021.

Valor gasto 
com a compra 
dos insumos 
da alimentação 
escolar.

Planilha de compras da 
alimentação escolar.

Otimizar o controle e 
distribuição da alimen-
tação escolar para que 
haja até dezembro de 
2021 uma perda máxi-
ma de 15%.

Contagem dos 
insumos perdi-
dos por perda da 
validade.

Controle diário dos in-
sumos descartados pela 
perda da validade.

Detalhamento Geral do Serviço, Produto ou das Ações Corretivas a 
Serem Propostas Junto Aoprojeto Pedagógico

O Sistema “ALIMENTAR” será acessado por meio de tablets concedi-
dos pela empresa contratada e necessitará de acesso à internet em todas as 
escolas da rede, seja por fibra ótica, para as da zona urbana, ou via satélite, 
para as de zona rural.
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A funcionalidade principal do sistema é o controle da distribuição dos 
processos inerentes a alimentação escolar, ou seja, ele será responsável pelo 
controle do consumo, das preparações, do estoque, das refeições servidas, 
desperdícios, entregas dos gêneros alimentícios por parte dos fornecedores e o 
envio das documentações fiscais e de controle para a Semed. Posteriormente, 
mais funções podem ser integradas ao sistema, de acordo com a necessidade 
de cada cliente que adquirir este produto. 

Com o aprimoramento do software, mais unidades serão alcançadas, a 
gestão dos alimentos será mais eficiente. Evitando assim problemas no rece-
bimento dos produtos, uma vez que a nota fiscal será fotografada e enviada à 
central, que funcionará no NAE (Núcleo de Alimentação Escolar) dos clientes.

Outro avanço da implementação será a diminuição do desperdício de 
material para impressão de ofícios e mapas de alimentação escolar. Também 
serão informadas diariamente, a entrada e saída de alimentos para produção 
das refeições.

O sistema diminuirá o fluxo e o tempo de deslocamento dos gestores 
escolares até a SEMED apenas para envio de documentação, o que consome 
considerável quantidade de recursos e tempo.

As informações inseridas no sistema resultarão em um relatório que 
visa controlar toda a gestão da alimentação escolar, fazendo todo o caminho 
do processo: desde o pedido de insumos feito na central, passando pelo o 
acompanhamento de entrega dos produtos pelas empresas fornecedoras, 
até o seu armazenamento na despensa e a sua utilização na confecção da 
alimentação fornecida.

O “ALIMENTAR” contará com informações previamente abastecidas 
pelo NAE com nome dos fornecedores e os produtos que compõem o cardápio 
desenvolvido pelos nutricionistas e aprovado pela Semed.

Esquema de Organização do Aplicativo 

O esquema de organização do aplicativo encontra-se à parte, no Anexo 
I deste documento 
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Quadro I: Interface Gráfica do Usuário
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Planejamento Estratégico

O QUE 
FAZER?

QUEM 
FARÁ?

COMO DEVERÁ 
SER REALIZADO?

QUAIS RE-
CURSOS 

NECESSÁRIOS?

ATÉ 
QUAN-

DO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Capacitar 
a equipes 
do NAE 
para o uso 
do sistema 
e apoio 
técnico 
nutricional.

Técnico 
de Infor-
mática

Através de treinamen-
to para instruir sobre 
a utilização do siste-
ma e do aplicativo, 
como ter acesso e bai-
xar as informações, os 
documentos e como 
trabalhar com o banco 
de dados.

Mesa de som 
com caixas,

Notebook

Projetor, passa-
dor de slides e 
tela de projeção.

Março 
2021

Divulgar 
e realizar 
vendas e 
distribuição 
do pro-
duto para 
clientes

Dire-
tor de 
Marketing

Apresentar a em-
presa, sistema e o 
aplicativo, suas vanta-
gens e benefícios para 
o serviço público.

Notebook e

Tablet
Janeiro 
2021

Gerir a 
parte admi-
nistrativa 
da empresa

Diretor 
Executivo

Cuidar da gestão de 
pessoas (parte admi-
nistrativa da empresa, 
do RH, financeiro)

Notebook

Impressora
Fevereiro 
2021
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O QUE 
FAZER?

QUEM 
FARÁ?

COMO DEVERÁ 
SER REALIZADO?

QUAIS RE-
CURSOS 

NECESSÁRIOS?

ATÉ 
QUAN-

DO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Capacitar 
os colabo-
radores de 
todas as 
unidades 
escolares 
para o uso 
do sistema 
e apoio 
técnico 
nutricional.

Nutricio-
nista

Através de palestras 
interativas e dinâ-
micas, para instruir 
sobre a utilização do 
sistema e do aplica-
tivo, como enviar os 
documentos e quais 
informações necessi-
tam ser preenchidas.

Notebook

Projetor, passa-
dor de slides e 
tela de projeção.

Março 
2021

Equipe do Projeto

COLABORA-
DOR FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES

HORÁRIO 
DE TRA-
BALHO

NUTRICIONIS-
TA 1

SUPORTE 
TÉCNICO e 
PROFISSIO-
NAL

Solução de dúvidas referentes 
aos processos da alimentação 
escolar, prazos, documentos, 
questões legais e resolução de 
questões relacionadas a soli-
citações realizadas. Realizar 
treinamentos. Chefia da equipe 
profissional.

25h/ sema-
nas (Turno: 
manhã + 
suporte)

PROFISSIONAL 
ADMINISTRA-
TIVO 1

ADMINIS-
TRAÇÃO 
e MARKE-
TING

Gerir a empresa e promover 
ações de marketing e vendas do 
produto.

25h/se-
manais 
(Manhã)

PROFISSIONAL 
ADMINISTRA-
TIVO 2

ADMINIS-
TRAÇÃO 
e MARKE-
TING

Gerir a empresa e promover 
ações de marketing e vendas do 
produto.

25h/se-
manais 
(Tarde)

TÉCNICO EM 
T.I. 1

SUPORTE 
TÉCNICO

Aporte logístico em dúvidas, 
erros e defeitos do aplicativo e 
chefia da equipe de T.I. Realizar 
treinamentos.

25h/ sema-
nas (Turno: 
manhã + 
suporte)
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COLABORA-
DOR FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES

HORÁRIO 
DE TRA-
BALHO

TÉCNICO EM 
T.I. 2

SUPORTE 
TÉCNICO

Aporte logístico em dúvidas, 
erros e defeitos do aplicativo.

44h/sema-
nas (Turno: 
tarde e 
noite)

NUTRICIONIS-
TA 2

SUPORTE 
TÉCNICO e 
PROFISSIO-
NAL

Solução de dúvidas referentes 
aos processos da alimentação 
escolar, prazos, documentos, 
questões legais e resolução de 
questões relacionadas a soli-
citações realizadas. Realizar 
treinamentos.

44h/ sema-
nas (Turno: 
tarde + 
noite)

Plano Financeiro

Investimentos (despesas com capital, custeio, obras, seleção de pessoal, 
contrapartida etc.)

Investimento Inicial Ano 1 Ano 2 Ano 3
Criação do sistema na web. R$ 1.200,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Criação do layout do app mobile. R$ 1.200,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Codificação da API (Interface de 
Programação de Aplicativos) R$ 14.400,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Codificação do app web R$ 9.600,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Codificação do app mobile R$ 19.200,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Disponibilizar a API online R$ 60,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Total R$ 45.660,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Contrapartida Ano 1 Ano 2 Ano 3
Custo de Internet R$ 5.200,00 R$ 5.200,00 R$ 5.200,00
Gasolina (133 km * R$ 5,05) R$ 8.059,80 R$ 8.059,80 R$ 8.059,80
Veículo (Transporte + 
Motorista) R$ 26.280,00 R$ 26.280,00 R$ 26.280,00

Suporte técnico e Profissional 
(Nutricionista) R$ 38.214,00 R$ 38.214,00 R$ 38.214,00

Suporte técnico e Profissional 
(Técnico em Informática) R$ 16.500,00 R$ 16.500,00 R$ 16.500,00

Total R$ 94.253,80 R$ 94.253,80 R$ 94.253,80
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Custo Fixo Ano 1 Ano 2 Ano 3
Contador R$ 1.045,00 R$ 1.045,00 R$ 1.045,00
Despesas de Locação de 
escritório R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00

Total R$ 2.045,00 R$ 2.045,00 R$ 2.045,00

Investimento Permanente Ano 1 Ano 2 Ano 3

Tablets nas escolas. R$ 13.988,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Total R$ 13.988,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Materiais de Consumo Ano 1 Ano 2 Ano 3
Xerox e impressão R$ 600,00 R$ 600,00 R$ 600,00
Canetas R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 250,00

Total R$ 850,00 R$ 850,00 R$ 850,00

Custo de Pessoal Ano 1 Ano 2 Ano 3
Programador R$ 5.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00
Administração e Marketing R$ 75.815,04 R$ 75.815,04 R$ 75.815,04

Total R$ 80.815,04 R$ 75.815,04 R$ 75.815,04

Custo Variável Ano 1 Ano 2 Ano 3
Manutenções (15%) R$ 35.671,78 R$ 25.974,58 R$ 25.974,58
Luz R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 200,00
Lucro estimado (20%) R$ 54.696,73 R$ 39.827,69 R$ 39.827,69

Total R$ 90.568,51 R$ 66.002,27 R$ 66.002,27
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Planilha Final de 
Execução Ano 1 Ano 2 Ano 3

Investimento Inicial R$ 45.660,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Contrapartida R$ 94.253,80 R$ 94.253,80 R$ 94.253,80

Custo Fixo R$ 2.045,00 R$ 2.045,00 R$ 2.045,00

Investimento Permanente R$ 13.988,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Material de Consumo R$ 850,00 R$ 850,00 R$ 850,00

Custo de Pessoal R$ 80.815,04 R$ 75.815,04 R$ 75.815,04

Custo Variável R$ 200,00 R$ 200,00 R$ 200,00

Total R$ 237.811,84 R$ 173.163,84 R$ 173.163,84

Manutenções (15%) R$ 35.671,78 R$ 25.974,58 R$ 25.974,58

Total R$ 273.483,62 R$ 199.138,42 R$ 199.138,42

Lucro estimado (20%) R$ 54.696,73 R$ 39.827,69 R$ 39.827,69

Total Geral R$ 328.180,35 R$ 238.966,11 R$ 238.966,11

TOTAL DO INVESTI-
MENTO (3 Anos) R$ 797.142,57

Valor por aluno (por ano) R$ 32,35 R$ 23,56 R$ 23,56

Valor por aluno (por mês) R$ 2,69 R$ 1,97 R$ 1,97

Marketing e Comunicação

Lançamento do projeto

O lançamento do projeto (ALIMENTAR) será feito em um evento de 
lançamento, o público-alvo serão as manipuladoras de alimento, a Direção 
das Escolas e a Supervisão de alimentação escolar. A presença desses profis-
sionais será em caráter obrigatório, já que será a apresentação de uma nova 
ferramenta de trabalho. Também serão enviados convites às autoridades 
competentes. A programação será:

7h: Recepção

8h: Início do evento com as boas-vindas do(a) Secretário(a) de 
Educação.

9h:Introdução, objetivo, definição e ambição do ALIMENTAR.

10h: Coffee break

11h: Capacitação de como utilizar o aplicativo (o local deverá ter 
rede wi-fi para que as merendeiras instalem o aplicativo).

12h: Término.
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Canais de comunicação e acompanhamento do projeto

Marketing interno

Como estratégia de marketing interno, será formado uma equipe que 
visitará as escolas durante as primeiras semanas de implementação dessa 
nova forma de trabalhar. Os profissionais irão esclarecer possíveis dúvidas e, 
também, ensinar de maneira individualizada a trabalhar com o ALIMENTAR.

A frequência da visita será, inicialmente, uma vez por semana, durante 
o primeiro mês. Posteriormente, a frequência será reduzida para uma vez
por mês. Também será criado uma forma de comunicação assíncrona, via
WhatsApp, para dúvidas emergenciais.

Marketing externo

Paralelamente, será implementado um Marketing de Rede como forma 
de divulgar e promover o Projeto ALIMENTAR. Serão criadas e desenvol-
vidas páginas no Facebook, Instagram, Twitter e na Home Page para divulgar 
a iniciativa e os possíveis ganhos com a aquisição do produto. As páginas 
serão atualizadas pelo menos três vezes por semana.

Para acessar a página e as redes sociais, clique nos links abaixo:

• Home Page: https://sistemaalimentar.godaddysites.com/

• Facebook: https://www.facebook.com/sistemaalimentar

• Instagram: https://www.instagram.com/sistemaalimentar/?hl=pt-br

• Twitter: https://twitter.com/SistemaAliment1

Vídeo Institucional

Foi desenvolvido um vídeo institucional para divulgação do produto e 
demonstrando suas funcionalidades. Para assistir, acesso o link: https://clas-
sroom.google.com/c/MjQyNzEzNDY5OTYz/p/MjE1Njg0NDIxMzE4/details

Parceiros estratégicos

Os parceiros estratégicos do Sistema ALIMENTAR serão:

1. SEMED: o seu papel será o de dinamizar, coletar, informar e finan-
ciar o projeto. A adesão será conseguida com uma reunião direta
com o(a) Secretario(a).

2. PREFEITURA: o seu papel será o de financiar o evento de lançamen-
to, a compra de smartphones para as merendeiras e a rede wi-fi, do
evento e das escolas. A adesão será conseguida com uma reunião
direta com o(a) Prefeito(a).
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3. ESCOLAS DA REDE: o seu papel será de controlar os indicadores
e efetuar o acompanhamento. A adesão será conseguida com uma
reunião direta com o(a) Diretor(a).

Divulgação de resultados

Como forma de avaliação, serão realizados eventos para a divulgação 
dos resultados parciais do projeto, após 6 meses e ao término do ano letivo, 
no qual os usuários do sistema poderão expor suas experiências e conside-
rações. Para que o NAE tenha acesso as informações postadas pelas escolas, 
afim de realizar sua atividade fim, serão disponibilizadas planilhas em Excel. 

O aplicativo fornecerá uma área para acesso as informações postadas 
pelas escolas. Nesta opção poderá se escolher a quais resultados acessar (por 
área de enfoque, por unidade escolar ou total geral. 

As planilhas serão enviadas para o e-mail informado no acesso do apli-
cativo. As escolas poderão acessar apenas as informações referentes às suas 
próprias unidades. Apenas o NAE poderá ter acesso a todas as informações 
lançadas.

Para acesso ao modelo de Planilha com as Tabelas de Resultados gerados 
pelo aplicativo do Sistema ALIMENTAR, acesso o link: https://classroom.
google.com/c/MjQyNzEzNDY5OTYz?cjc=n5xkhb2 ou pelo código da turma 
no Classroom: n5xkhb2.
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Cronograma de Execução

Atividades Jan-Mar Abr-Jun Jul-Set Out-Dez

Etapa 1

Planeja-
mento

Ativ. 1.1
Definição da 
proposta do 
PLEM.

Ativ. 1.2 Pesquisa e 
planejamento .

Ativ. 1.3
Elaboração 
de proposta 
para o PLEM

Etapa 2

Desenvol-
vimento

Ativ. 2.1

Criação 
do layout 
AppWeb e 
layout App 
Mobile. 

Ativ. 2.2

Codificação 
da API.

Codificação 
App Web.

Codificação 
app Mobile.

Ativ. 2.3

Cadastrar 
Usuários, 
Escolas, 
Alimentos.

Etapa 3

Testes

Ativ. 3.1 Testagem 
do App

Ativ. 3.2 Estudo 
piloto

Ativ. 3.1 Testagem 
do App

Ativ. 3.2 Estudo 
piloto

Etapa 4

Produção

Ativ. 4.1
Ações 
marke-
ting 

Ativ. 4.2 Início do 
uso
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Considerações e Resultados Esperados

Com a implementação do Sistema ALIMENTAR em 100% das unidades 
escolares da rede municipal de ensino de Itaperuna, pretende-se atingir o 
objetivo de aprimorar a gestão dos processos da alimentação escolar, de forma 
a reduzir, estimativamente, em 20% os gastos e que a perda não seja superior 
a 15%. O controle do acesso ao Sistema será feito por meio do preenchimento 
de usuário e senha, exclusivo para cada unidade escolar, possibilitando assim 
o rastreio das informações alimentadas.

O Sistema ALIMENTAR é uma ferramenta de gestão, que espera-se 
alterar o paradigma vigente na alimentação escolar. Porém, é imprescindível 
a continuidade da utilização do Sistema em longo prazo; e, a dotação de sinal 
de internet de banda larga em todas as escolas da rede. Essas duas condições 
são chave para o sucesso desse projeto. Deve-se ressaltar que serão necessárias 
atualizações constantes: no hardware, no software e no brainware.
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Sumário Executivo

Ao observar as metodologias tradicionais do processo de alfabetização
e letramento, observados por meio de relatos de professores, equipe
pedagógica e direção da E.M Capelinha, idealizou um Plano Em-

preendedor denominado Kombiteca: Biblioteca Itinerante, que visa ofertar 
a 100 alunos, na faixa etária de 6 a 11 anos um veículo móvel com atividades 
de leitura e escrita levando cultura aos alunos como também a comunidade 
da região do entorno até o ano de 2022.

Para o desenvolvimento do Plano Empreendedor, buscou-se embasamento 
em autores que se destacam no incentivo à leitura, tais, como: José Outeiral 
(2002, Paulo Freire (2006, Pablo Diego Silva de Souza Jorge (2008, Ana Ma-
ria das Graças Targino (1984), Isabel Parolim (2003) e Magda Soares (2003).

Estima-se para a realização do projeto, um investimento total de R$ 
56.050,00 para a aquisição dos bens necessários e R$ 91.200,00 para investi-
mento de pessoal para o Plano Empreendedor.

Espera-se com esse projeto, incentivar os alunos à prática da leitura e 
escrita, elevar a nota do IDEB, contribuir para a formação de um sujeito apto 
para conviver em seu meio social, favorecendo, dessa forma, o desenvolvi-
mento integral do educando e também aproximar a família ao âmbito escolar 
com participação ativa na educação dos alunos.
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: Escola Municipal Capelinha

Endereço: Capelinha nº 242

Bairro/ Cidade: Capelinha (Zona Rural, Itaperuna, RJ

Contato: 22 38227780 / E-mail: emfazendacapelinha@gmail.com

Número de pessoas atendidas: 100 alunos + comunidade

Atuação e serviços: Educação Infantil e Ensino Fundamental I 

Informações Complementares: Os projetos ofertados pela escola são: 

Mais Alfabetização (PMALFA)

Programa Novo Mais Educação (PNME)

Projeto Sala de Recursos

Além de projetos elaborados pela própria escola, tais como: Feirinhas, 
Reciclagem & Lixo, Leituras, Sacola Viajante, entre outros.
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Figura 1 – Vista Frontal da E.M. Capelinha.

Missão

Oferecer serviços de apoio à aprendizagem, livros e outras fontes de in-
formação que possibilitem a todos os membros da comunidade escolar serem 
pensadores críticos e utilizadores efetivos do conhecimento e da cultura que 
essa instituição possa disponibilizar.

Visão

Ser uma escola de referência em nossa cidade, criando um espaço que 
possibilite o indivíduo criar gosto pela leitura desenvolvendo uma análise 
crítica formando opiniões e contribuindo na sua formação como cidadão 
atuante na comunidade em que está inserido.

Instalações

A Escola, conforme já foi mencionado, funciona dentro de um galpão, 
mas possui salas organizadas com carteiras e mesas do professor mesmo 
sendo pequenas. No total, somam 07 o número de salas que foram pintadas 
recentemente melhorando o ambiente, pois antes estavam sem pintura, com 
o reboco caindo e toda descascada. Há a sala da secretaria, onde são resol-
vidas partes burocráticas da escola. A instituição não disponibiliza de sala
de laboratório e nem tampouco existe uma quadra esportiva para atividades
físicas e culturais dos alunos. O espaço que as crianças utilizam para tal
prática é o que se encontra fora das salas de aula.

Para os alunos da Educação Infantil, que têm os horários de lazer di-
ferenciados dos demais do 1o ao 5o ano, há um escorregador que dá para 
atender a todos, pois são poucos alunos nesse segmento. E quando 
acontecem 
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as culminâncias dos Projetos Internos, os mesmos são realizados nesse pátio 
que dá para acolher a todos.

Figura 2 – Sala da Educação Infantil. 

Figura 3- Galpão – parte interna da Escola (pátio).

Figura 4 — Refeitório da Escola.
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Figura 5 — Biblioteca.

Figura 6 – Sala do Ensino Fundamental.

Figura 7 – Porta de Entrada dos Alunos.
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Breve histórico

Tabela 1 — Cronologia.

ANO ACONTECIMENTOS RELEVANTES

1940

A Escola Municipal Fazenda Capelinha com sede na Capelinha, 242, 
Itaperuna, Zona Rural/ RJ, criada pelo decreto no 839 e publicada no 
D.O de 21/09/1940 e nesse período já atendia a alunos da Educação In-
fantil até o 5o Ano de Escolaridade. Quando criada, recebeu este nome
devido a uma Capela que já se encontrava naquela localidade.

1987

Municipalizou-se com o amparo legal através do PROMURJ- Res. SEE. 
No 1411 de 03/12/1987- D.O. 07/12/1987, pois antes pertencia à Secre-
taria Estadual de Educação. A partir dessa data então, passou a fazer 
parte da SEMED – Secretaria Municipal de Educação de Itaperuna.

1998 A escola funcionou nua pequena escolinha até o ano de 1998.

1999 Posteriormente, em 1999, foi transferida para esse galpão, onde até os 
dias de hoje permanece.

2000
Projeto Amigos da Escola. Participação dos alunos de Educação Fí-
sica da Unig, onde desenvolveram atividades físicas explorando a 
motricidade.

2010
Projeto: Eu faço parte do Meio Ambiente e vou preservá-lo. Parceria 
com a Unidade de Reciclagem Cubatão (Itaplastic). Fato este que teve 
destaque no jornal Gazeta de Itaperuna e região.

2012 Projeto Soletrando, incentivando a leitura e escrita.

2017 De acordo com o Decreto no 5711 de 01 de junho de 2017 artigo 2o a 
Escola passou a se chamar ESCOLA MUNICIPAL CAPELINHA.

2018
Projeto Pedagógico – Tema: Sustentabilidade. Do seu lixo ao seu luxo.

Enfatizou a importância da conscientização, os cuidados e a preserva-
ção ao meio ambiente como valorização da vida.

2019 Projeto: Educar para reciclar. Óleo reciclado, planeta preservado. O 
projeto envolveu toda a comunidade escolar.

Perfil dos atendidos

A escola atende alunos na Educação Infantil (a partir de 04 anos) e En-
sino Fundamental (1o ao 5o ano).
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Tabela 2 — Perfil dos Atendidos.

SÉRIE/
ANO

MÉDIA 
DE 

IDADE

TOTAL DE 
ALUNOS

MANHÃ TARDE
No 

alunos
No 

turmas
No 

alunos
No 

turmas
Maternal 2 3 07 01 Unif * 06 Unif*
1o Período 4 10 08 Unif* 02 Unif*
2o Período 5 09 07 01 02 01
1o Ano 6 11 11 01
2o Ano 7 16 16 01
3o Ano 8 20 20 01
4o Ano 10 12 12 01
5o Ano 11 15 15 01
TOTAL 100 90 06 10 01

Características do Entorno

No entorno da escola, existem duas associações, sendo uma de mora-
dores e produtores de Cubatão e a outra aproximadamente a cem metros, 
um conjunto habitacional denominado Capelinha com mais de cem casas 
populares. Nossos alunos são oriundos dessas duas localidades. O conjunto 
habitacional Capelinha possui uma associação de moradores que tem uma 
participação atuante na localidade. Atualmente, no local, as ruas estão re-
cebendo calçamento e demais serviços básicos. Existem igrejas Católicas e 
Evangélicas próximas a escola. A localidade possui meio de transporte público 
para atender a Comunidade da Capelinha. Situada a mais ou menos à 1 km 
da Cidade de Itaperuna, é considerada uma escola de Zona Rural, estando a 
seu redor Fazendas e Sítios.

Figura 8 — Escola Capelinha ao fundo.
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Figura 9 — Rua da Escola recentemente pavimentada.

O problema identificado

Figura 10 — Espinha de Peixe.

O Plano Empreendedor será implementado pela Escola Municipal Ca-
pelinha situada na zona rural de Itaperuna. A falta de recursos pedagógicos 
atualizados interfere na motivação do processo de aprendizagem onde a 
carência cultural e tecnológica é significativa. Idealizou- se então um projeto 
de uma Biblioteca Itinerante que possa contemplar os alunos dessa escola a 
fim de resgatar e motivar o prazer pela leitura e escrita.

A falta de infraestrutura na escola, por estar funcionando em um gal-
pão antigo, dificulta em oferecer um espaço ideal como um auditório, uma 
biblioteca, um pátio e quadra coberta para desenvolvimento de algumas 
atividades como: atividades ao ar livre, palestras, peça teatral, danças, etc.
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De acordo com a situação atual da escola, faz-se necessário buscar 
parcerias com proprietários rurais e empresários da região para adquirir 
um terreno para a construção de uma nova escola que possa oferecer as 
adequações necessárias para atender os objetivos propostos.

A dificuldade da escola em ofertar uma formação para os professores, 
faz com que a metodologia aplicada no dia a dia escolar se torne tradicional, 
não motivando os alunos, tornando as aulas cansativas e sem atrativos. A falta 
de recursos pedagógicos atualizados é um fator preocupante nesse contexto.

Pensando em atualizar as práticas pedagógicas, buscou-se a colaboração 
de Instituições Universitárias em oferecer atividades inovadoras aos profes-
sores para aprimorar a metodologia de ensino.

O pouco investimento financeiro enviado pelo governo federal, no 
PROGRAMA DINHEIRO DIRETO NA ESCOLA, PDDE, não atende as ne-
cessidades da escola, dificultando aquisições para as demandas pedagógicas 
e tecnológicas. Faz-se necessário, promover ações e projetos para adquirir 
recursos financeiros para suprir essa carência.

A falta de parceria da família onde muitos responsáveis se encontram 
apegados em um ensino tradicional é um fator significante para detectar os 
transtornos de aprendizagem, delegando a função de ensinar apenas à escola.

Uma equipe multidisciplinar seria de fundamental importância para 
detectar os casos de transtornos nos alunos que se enquadram nesse processo, 
encorajando os responsáveis a mudar esse paradigma de educação tradicional.

Dessa forma, visando ao aperfeiçoamento de um ensino de qualidade, 
pensou-se em um projeto de uma Biblioteca Itinerante (Kombiteca) buscan-
do resgatar a motivação e criatividade dos alunos na leitura e na escrita e a 
aproximação da família no âmbito escolar.

Matriz Swot
Tabela 3 — Fatores Internos.

 FATORES INTERNOS
FORÇAS FRAQUEZAS

Dedicação de toda a equipe escolar Falta de espaço físico
Fornece alimentação de qualidade e 
saudável Carência de material didático

Atendimento diferenciado a todos 
os alunos e responsáveis Infraestrutura precária

Necessidade de profissional de 
apoio/porteiro
Falta de segurança na escola
Falta de autonomia dos gestores
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Tabela 4 — Fatores Externos.

FATORES EXTERNOS

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Parceria com a comunidade para 
melhorias da escola Localidade com alto índice de violência

Programas ofertados pelo Governo Escola situada próxima a rodovia muito 
movimentada

Parceria com o comércio local Comunidade muito carente de 
conhecimento

Parceria com universidade local Falta de segurança no entorno da escola

Referenciais teóricos sobre o problema e possíveis ações corretivas

Estamos inseridos em uma sociedade na qual, as informações são 
repassadas em um ritmo frenético e acelerado envolvendo inovações corres-
pondentes a conhecimentos que serão aplicados no cotidiano, principalmente 
das crianças, em diversos lugares e situações variadas. Sobre isso Outeiral 
(2002, p. 119) enfatiza:

Nossas crianças estão sendo expostas a um ritmo intenso. O enunciado 
básico é de que o tempo das crianças hoje é muito mais rápido do que o 
tempo dos adultos; refiro-me, evidentemente, ao tempo interno, tempo 
de elaboração das experiências, e não apenas ao tempo cronológico.

Desde os seus primeiros anos, a criança é exposta a situações em que 
informações são transmitidas através da leitura e da escrita. Isso se evidencia 
em forma de jogos, brincadeiras, aparelhos tecnológicos, placas de trânsito, 
rótulos de propagandas, outdoors etc. mesmo antes de iniciar sua vida escolar. 
E nessas situações que a criança vive, ela já entra em contato com o mundo 
do letramento o que é um passo inicial ao incentivo à leitura. 

É importante ter claro, que letrar é mais do que alfabetizar, porque 
conforme Soares (2003) “o letramento é a capacidade de entendimento que 
o sujeito tem sobre o que vê, escuta e lê”.

O conhecimento linguístico não acontece somente no ato de ler ou 
escrever. Desde cedo, os pais devem desenvolver a linguagem dos filhos 
através de diversas formas de comunicação possível. O ambiente familiar e 
as experiências que a criança vive em seu cotidiano têm grande influência no 
seu desenvolvimento. Isso é verdade também no que diz respeito à leitura: 
o hábito de ler em família ajuda no desempenho escolar durante a infância,
contribuindo para a aprendizagem ao longo da vida. O gosto pela leitura
deve ser incentivado na infância, para que a criança aprenda desde pequeno
que ler é algo importante e prazeroso, assim tornar-se-á um adulto culto,
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dinâmico e perspicaz. Saber ler e compreender o que os outros dizem nos 
difere dos animais irracionais, pois comer, beber e dormir até eles sabem. É 
a leitura, todavia que proporciona a capacidade de interpretação dos alunos.

Mas além do ambiente familiar, sabe-se que a escola é o espaço privile-
giado para o desenvolvimento cognitivo do educando. Toda escola, particular 
ou pública, deve oferecer uma educação de qualidade, estimulando a leitura, 
pois dessa forma teremos cidadãos mais informados e com suas próprias 
opiniões. Aprender a ler é um desafio a ser superado desde o momento em 
que o aluno começa a frequentar a escola. E, nesse espaço, privilegia-se a 
leitura, pois de maneira mais abrangente ela estimula o exercício da mente; 
a percepção do real em suas múltiplas significações; a consciência do eu em 
relação ao outro; a leitura do mundo em seus vários níveis e, principalmente, 
dinamização do estudo e conhecimento da língua, da expressão verbal sig-
nificativa e consciente. Em vista disso, destaca-se a necessidade da família e 
escola caminharem juntas nesse processo de iniciação à leitura. 

[...] tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa: preparar as 
crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas particularidades 
que a diferenciam da escola, e suas necessidades que a aproximam dessa 
mesma instituição. A escola tem sua metodologia e filosofia para educar 
uma criança, no entanto ela necessita da família para concretizar o seu 
projeto educativo. (PAROLIM, 2003, p. 99)

A leitura na infância estimula o imaginário e dá a possibilidade de 
responder as dúvidas em relação aos milhares de questões que surgem no 
decorrer da vida, possibilitando o surgimento de novas ideias e o despertar 
da curiosidade do leitor, fazendo assim com que ele sempre queira mais, 
e não se contente somente com o básico. Uma das formas de incentivar as 
crianças a lerem é apresentá-las a livros que estimulem o hábito de ler pelo 
prazer. Portanto, essa criança também terá boas habilidades ortográficas e 
desenvolverá sua escrita de forma mais completa, posto que terá abundância 
de visualização das palavras e familiaridade com formações textuais ade-
quadas ao padrão normativo da língua. A partir daí acrescentam-se diversas 
vantagens, como a de que elas conheçam mundos novos e realidades dife-
rentes para que, desta forma, elas possam construir sua própria linguagem, 
oralidade, valores, sentimentos e ideias, essas tais, que a criança levará para 
o resto da vida.

É importante pontuar que a leitura, seja ela direcionada à infância ou até 
mesmo em outros segmentos como objeto de estudo nunca foi tão debatida 
conforme está sendo nos últimos anos. Freire (2006, p. 22) define:

Leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir significados através 
de uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o lugar, com as 
circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de um 
determinado contexto. Esse processo leva o indivíduo a uma compreensão 
particular da realidade.
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Para tornar o mundo um lugar melhor é necessário que se integre uma 
política de incentivo à leitura e a inclusão de novos leitores à educação, não só 
aqui o destaque para alunos, mas também para as comunidades. Pois, somente 
através do incentivo à leitura é que serão conquistados resultados efetivos 
para a educação. É fundamental que as políticas públicas de incentivo à lei-
tura se descolem da mera organização de feiras ou da criação de bibliotecas 
e salas de leitura e perpassem os muros da escola. O mais urgente é investir 
em material humano, com a formação de mediadores e bibliotecários capazes 
de semear o prazer da leitura por todo o país. O bibliotecário está presente 
em nossas vidas, desde a Educação Básica. Seu papel no interior de uma 
escola é ensinar os cuidados que se devem ter com os livros, nos auxiliando 
na busca por mais conhecimento, no qual sua importância, vai muito além 
de simplesmente manter uma biblioteca em ordem.

Diante da variedade de bibliotecas, as bibliotecas itinerantes simbolizam 
uma das formas mais versáteis para atingir comunidades ou grupos sociais 
que não possuem o acesso à informação, nem tampouco a bibliotecas ou 
centros de informação. Estas objetivam o avanço das bibliotecas públicas, 
mediante extensão dos serviços consolidados às áreas suburbanas e rurais, 
o que significa expansão dos serviços bibliotecários ou “caminho” ou “per-
curso” ou trajeto em duração a essas coletividades (TARGINO, 1984, p. 43).

[...] A biblioteca ambulante consiste na adaptação de uma viatura em 
biblioteca. Os veículos mais utilizados, no Brasil, são: ônibus, caminhão 
ou caminhoneta tipo Kombi, que recebendo instalações adequadas (prate-
leiras, fichários, armários etc.), acondicionam material bibliográfico e / ou 
audiovisual, tornando-o disponível às populações urbanas, suburbanas 
e rurais. (TARGINO, 1984, p. 43).

Trata-se de um veículo móvel, podendo se locomover e que leva até as 
pessoas que não têm condições de chegar até a escola, informações e entre-
tenimento por meio da leitura. São veículos adaptados que no seu interior 
têm uma estrutura com a finalidade de disponibilizar material didático como 
livros, revistas, gibis, e materiais comuns que são encontrados em bibliotecas 
e se diferencia das demais por não ser fixa em um determinado lugar e sim 
está em todos os lugares, percorrendo outras escolas e também comunidades 
que anseiam por um mundo cultural mais apurado, disseminando conheci-
mento sobre o impacto da leitura. 

[...] A proposta das bibliotecas não convencionais é poder levar ao encontro 
às comunidades o conhecimento registrado, possibilitando o confronta-
mento do leitor com as novas possibilidades (de mundo, de realidades, de 
vivência), aumentando o seu repertório pessoal, que possibilita o acesso 
de comunidades distantes aos centros de conhecimento, podendo capa-
citar à inteligência das pessoas daquela comunidade para a construção 
de uma melhor perspectiva de inserção na sociedade. (JORGE; 2008, p. 1)

Geralmente, essas bibliotecas itinerantes seguem um cronograma onde 
constam as regiões a serem visitadas alternadamente, realizando assim, um 
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rodízio de acordo com um plano elaborado. Para destacar algumas de suas 
potencialidades, características além da principal, que é incentivar e estimu-
lar a leitura em comunidades carentes, outras são também de fundamental 
importância, como o lazer e a democratização da informação, além de ser 
também instrumento de inclusão social. Sabe-se que são vários fatores que 
impulsionam as desigualdades sociais do país e nenhuma menção é feita a 
essas instituições carentes. Essa afirmativa é reforçada com as palavras de 
Reis e Rezende (1995, p. 295),

As camadas populares são em geral desprivilegiadas em vários aspectos 
e, principalmente, em relação ao acesso a informação e a educação. No 
que se refere à informação, as precárias condições das bibliotecas, deses-
timulam os seus usuários. Esse fato reflete no interesse pela leitura, pela 
frequência à biblioteca e impede que essa desempenhe sua real função, 
ou seja, a de democratizar a informação. 

Nesse âmbito, considera-se o fato existencial da carência de desenvol-
vimento de ações que propiciem nova percepção acerca da relevância do 
acesso à informação. Trata-se das iniciativas que beneficiam a inclusão social 
dos menos favorecidos, despertando e consolidando o hábito da leitura, e 
principalmente, de quanto é importante o acesso à informação e o direito ao 
conhecimento a todo ser humano.

Gestão estratégica: meta, objetivos, indicadores e acompanhamento

Tabela 5 — Gestão Estratégica.

OBJETIVOS METAS INDICADORES ACOMPANHA-
MENTO

Criar opor-
tunidade de 
leituras, escri-
tas e atividades 
culturais por 
meio de uma 
B i b l i o t e c a 
Itinerante, es-
truturada em 
uma Kombi.

Atender a 100 estudan-
tes da Escola Municipal 
Capelinha do 1º ano ao 
5º ano do Ensino Funda-
mental e a comunidade 
do entorno no Município 
de Itaperuna. /RJ.

Relatórios ela-
borados pelo 
coordenador para 
verificar o quantita-
tivo de estudantes e 
pessoas atendidas e 
testar a eficácia do 
projeto

Reuniões mensais 
com o coordenador 
pedagógico e o bi-
bliotecário levando 
em consideração o 
feedback dos alunos 
e demais funcioná-
rios envolvidos.

Aumentar o índice de 
aprendizagem com o ob-
jetivo de atingir a média 
ideal, 6.0 do IDEB, na 
parte de leitura, escrita 
e compreensão de textos 
dos estudantes do Ensino 
Fundamental da Escola 
Capelinha do Município 
de Itaperuna/RJ até o ano 
de 2022.

Avaliações bimes-
trais e relatórios 
dos professores dos 
anos de escolarida-
de envolvidos

Análise bimestral das 
habilidades e compe-
tências adquiridas. 

Discussões com a 
equipe pedagógica 
para reavaliar as me-
tas não atingidas.
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Planejamento

A partir da análise do ambiente interno e externo da organização da 
matriz SWOT e da Matriz Causa e Efeito foram formuladas estratégias para 
buscar parcerias em prol de ofertar o serviço de uma biblioteca itinerante 
para oferecer cultura e lazer para os alunos e a comunidade. 

A equipe responsável pelo projeto deverá contratar novos funcionários tais 
como: bibliotecário, coordenador, professor de arte e cultura e um motorista. 

Serão realizadas reuniões quinzenais com a equipe envolvida na ação 
do projeto para a discussão do detalhamento e distribuição das tarefas para 
os envolvidos. 

A unidade de trabalho irá também em busca de parcerias para adquirir 
bens para compor a biblioteca itinerante como: livros, materiais de papelaria, 
prateleiras adaptáveis, bancos, pufs, tapetes, almofadas, toldos. Investirá 
também em novas tecnologias como som, internet, aparelhos audiovisuais, 
computadores para que sejam adaptados ao veículo proposto que é uma 
Kombi, ano 2012. Kombi esta que passará por uma adaptação para atender 
ao objetivo planejado. 

O projeto deverá promover cursos de aperfeiçoamento oferecidos pe-
las Universidades da cidade para as inovações das práticas pedagógicas na 
alfabetização e letramento direcionado aos professores da Escola Municipal 
Capelinha e os integrantes do projeto. 

Inicialmente será realizado uma solicitação às empresas parceiras para 
a doação dos bens citados para o projeto, para o investimento inicial em 
reforma, manutenção e mobiliário. A partir da análise de investimento do 
projeto foi possível concluir sua viabilidade no valor total de R$147.250,00, 
sendo distribuídos da seguinte forma: R$56.050,00 para adquirir os bens para 
a criação do projeto e R$91.200,00 para o investimento de pessoal.

Ação

1. Descrição Detalhada do Produto/Serviço

Durante dois anos será desenvolvido na Escola Municipal Capelinha 
um projeto de uma Kombi Biblioteca Itinerante (Kombiteca que ofertará 
atividades de alfabetização, letramento, cultura e lazer para os discentes 
e para a comunidade residente na zona rural do entorno. O veículo será 
adaptado em uma biblioteca onde nela constarão materiais bibliográficos, 
tecnológicos, de papelaria e mobiliário para atender a demanda. Ela fun-
cionará com atividades de leituras, como contação de histórias, teatro de 
fantoches, dramatizações, produções textuais, filmes, danças, pinturas 
dentre outros entretenimentos.
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2. Maquete do Projeto

Figura 11 — Lateral.

Figura 11a — Frente.

Figura 12a — Vista Interna.
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Figura 12b — Papelaria e Gibis.

Figura 13a — Visão Superior.

Figura 13b — Vista Interna.
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Figura 17 — Projeto KOMBITECA.

3. Funcionamento

A Kombiteca ficará disponível na escola para que os professores possam 
desenvolver seus projetos de leitura e escrita num espaço de aprendizagem 
fora das paredes da sala de aula. Para isso, cada professor agendará com o 
coordenador da Kombiteca a disponibilidade de dias e horários para que os 
alunos possam usufruir desse recurso inovador despertando assim a criati-
vidade e o prazer pela leitura.

Os projetos desenvolvidos pelos professores por ano de escolaridade 
terão sua culminância na comunidade da zona rural próximo a escola e 
também em escolas do Município.

A cada mês o responsável de cada ano de escolaridade ficará encarre-
gado pelo projeto determinado pela equipe da Kombiteca, juntamente com 
a coordenação da E.M. Capelinha distribuídos da seguinte forma:

1o ano – Baú de histórias. 

2o ano – Descobrindo talentos na música

3o ano – Varal de poesias. 

4o ano – Danças regionais.

5º ano – Dramatizando temas atuais

“O baú de histórias” é um recurso pedagógico muito utilizado 
pelos professores, principalmente, na Educação Infantil e nos Anos Iniciais 
do En-sino Fundamental. Essa ferramenta nada mais é que uma caixa com 
diversos livros de histórias que permitem ao aluno adentrar ao mundo da 
imaginação sem se quer sair do lugar.

No coreto em frente à igreja da comunidade Capelinha, a equipe kombiteca 
juntamente com os estudantes do 1º ano, convidará a família dos envolvidos 
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no projeto para participar de uma contação de histórias onde a professora de 
Arte e Cultura, fará leituras de livros caracterizada com o personagem. Em 
seguida, os alunos com seus responsáveis farão a reprodução em forma de 
desenhos da história ouvida. Haverá uma exposição dos mesmos em frente à 
igreja para que todos possam apreciar os trabalhos desenvolvidos pelos alunos.

Será projetado no telão da Kombiteca o filme “Up Altas Aventuras”. Um 
filme para alunos e responsáveis viajarem no mundo da imaginação.

A atividade “Descobrindo talentos na música” tem por objetivo despertar 
nos alunos o interesse pela música, descobrindo até mesmo alguns talentos 
levando-os a fazer pequenas apresentações no intuito de desenvolver a mu-
sicalidade em cada criança.

Acompanhados pela professora de Arte e Cultura, os estudantes farão 
apresentações de um coral com músicas infantis. Haverá também apre-
sentações individuais em um karaokê onde todos terão oportunidade em 
mostrar seus talentos. Essas atividades ocorrerão nas escolas próximas da 
comunidade Capelinha.

Varal de poesias consiste em fazer uma exposição feitas pelos alunos 
levando-os a entender o que é estrofe e o que é rima. As poesias ficarão 
expostas na comunidade ao redor da escola em um varal para que cada um 
possa visualizar, penduradas em árvores onde há um movimento contínuo 
de pessoas, como por exemplo, no ponto de ônibus.

A atividade Danças Regionais é uma pesquisa feita pelos alunos sobre 
a cultura de cada região e qual tipo de dança se destaca naquela localidade. 
Após essa pesquisa, os alunos deverão fazer apresentações caracterizados 
pela região escolhida. Essa atividade será apresentada no galpão da Asso-
ciação da Capelinha oportunizando a toda comunidade a sua participação.

“A atividade Dramatizando temas atuais”, possibilitará compartilhar 
com a comunidade situações do cotidiano dramatizada em uma peça teatral 
desenvolvida pelos alunos juntamente com a equipe do projeto. Tem também 
como objetivo sensibilizar e conscientizar o momento vivido por todos. Essa 
apresentação ocorrerá nas escolas próxima a comunidade Capelinha.

Em todas as apresentações, a Kombiteca estará disponível para todos 
da comunidade manusearem os livros em exposição.

Haverá um rodízio entre os anos de escolaridade para o desenvolvi-
mento dos temas abordados acima começando pelo 1º ano de escolaridade 
encerrando essa primeira etapa com o 5º ano. Na sequência, o projeto inicia 
com o 1º ano alternando as atividades propostas

A Kombiteca terá um motorista que ficará responsável pela sua ma-
nutenção e seu deslocamento até os locais determinados num cronograma 
previamente elaborado pelos responsáveis do projeto. Os alunos e colaboradores 
serão transportados pelo micro-ônibus disponibilizado pela Secretaria 
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de Educação do Município. Os dias desse evento serão no contra turno das 
turmas envolvidas no projeto.

4. Acompanhamento das Atividades Planejadas

O coordenador do projeto fará reuniões mensais com relatórios com a 
equipe para acompanhar o quantitativo de alunos atendidos, testando sua 
eficácia. Contará também com avaliações bimestrais e acompanhamento 
dos professores de cada ano de escolaridade com análise das competências 
e habilidades adquiridas e reavaliar os objetivos não atendidos.

5. Avaliação

Reuniões mensais com o coordenador pedagógico e o bibliotecário levando 
em consideração o feedback dos alunos e demais funcionários envolvidos.

6. Formação para os colaboradores do projeto

Em parceria com Universidade locais, durante 6 meses serão oferecidos 
cursos quinzenais on line aos finais de semana com o objetivo da inovação 
das práticas pedagógicas e tecnológicas.

7. Equipe

Tabela 6 — Equipe do Projeto.

COLABO-
RADOR FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES

HORÁRIO 
DE TRA-
BALHO

Bibliotecário Bibliotecário

Fazer cumprir o regula-
mento de uso da biblioteca, 
assegurando organização, discipli-
na e funcionamento.
Auxiliar na implementação dos 
projetos de leitura e escrita.

2ª a 6ª feira
9h às 17h

Orientador 
Pedagógico 
do projeto

Orientador 
Pedagógico da 
Kombiteca
OPK

Responsável pelo desenvolvi-
mento dos projetos da biblioteca 
itinerante.

2ª, 4ª e 6ª 
feira

9h às 17h

Professores 
regentes Professores

Fomentar nos alunos o hábito de 
leitura e escrita.
Colaborar para o bom funciona-
mento da Kombiteca.
Ensaiar os alunos para as devidas 
apresentações.

2ª a 6ª feira
7h às 11h
12h30min 

às 
16h30min
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COLABO-
RADOR FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES

HORÁRIO 
DE TRA-
BALHO

Orientador 
Pedagógico

Orientador 
Pedagógico da 
escola

Em parceria com o OPK e profes-
sores, colaborar e incentivar para o 
desenvolvimento do projeto.

2ª a 6ª feira
7h às 11h
12h30min 

às 
16h30min

Gestores Diretores da 
Escola

Promover parceria entre a equipe 
de educadores, funcionários e até 
mesmo a família no processo de 
construção do plano de ensino.

7h às 12h
13h às 17h

Professora Professor de 
Arte Cultural

Ensaiar e preparar os alunos para 
as apresentações do projeto.

2ª, 4ª e 6ª 
feira

9h às 16h

Motorista Motorista da 
Kombi

Encarregado de transportar a 
Kombi.
Responsável por verificar os possí-
veis problemas de manutenção no 
veículo.
Abastecimento de Kombi.

4ª e 6ª feira 
12h30min 

às 17h
1 sábado/

mês

8. Plano Financeiro

Tabela 7 — Detalhamento Financeiro (Material Permanente).

MATERIAL PERMANENTE ANO 2021 ANO 2022
Kombi com ar condicionado R$20.000,00 -
02 computadores R$3.000,00 -
01 data show R$2.800,00 -
01 Impressora R$1.260,00 -
01 telão para projeção com tripé R$850,00 -
Sistema de som R$2.000,00 -
02 tendas R$1.900,00 -
01 toldo retrátil R$1.200,00 -
06 conjuntos mesa com cadeira infantil R$1.600,00 -
06 Puffs R$300,00 -
04 Tapetes emborrachados R$800,00 -
Fantoches R$500,00 -
TOTAL R$36.210,00
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Tabela 8 — Detalhamento Financeiro (Material de Consumo).

MATERIAL DE CONSUMO ANO 2021 ANO 2022
Combustível R$1.000,00 R$1.200,00
Manutenção da Kombi R$500,00 R$500 00
Seguro do veículo R$1.500,00 R$1.500,00
Taxa de licenciamento R$1.100,00 R$1.100,00
Pintura e design de interiores e exterior R$4.000,00 -
Internet com wi fi R$1.320,00 R$1.320,00
Prateleiras interna na Kombi R$1.800,00 -
Bateria extra para a kombi R$500,00 -
Material de papelaria R$1.250,00 R$1.250,00
TOTAL R$12.970,00 R$6.870,00

Tabela 9 — Detalhamento Financeiro (Equipe).

PAGAMENTO DE PESSOAL ANO 2021 ANO 2002

Motorista R$7.200,00 R$7.200,00

Professor de Arte e Cultura R$12.000,00 R$12.000,00

Coordenadora do projeto R$13.200,00 R$13.200,00

Bibliotecária R$13.200,00 R$13.200,00

TOTAL R$45.600,00 R$45.600,00

Tabela 10- Resumo Financeiro.

PLANILHA FINAL DE EXECUÇÃO ANO 2021 ANO 2022
Material permanente R$ 36 210,00 -
Material de Consumo R$ 12 970,00 R$ 6 870,00
Pagamento de pessoal R$ 45 600,00 R$ 45 600,00
TOTAL R$ 94 780,00 R$ 52 470,00

Marketing e comunicação

1. Lançamento do Projeto

Para o lançamento do Projeto Kombiteca e para atrair as famílias dos 
discentes, pensou-se em convidar um poeta da ACIL (Academia de Letras 
de Itaperuna). A programação será feita em dois momentos: o primeiro, 
o poeta irá tocar a música Aquarela, composição de Vinícius e Toquinho,
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criando um ambiente fantástico e bem descontraído com a participação do 
canto das crianças. E em seguida, o poeta explanará sobre a importância do 
ato de ler e o que isso implica na cognição e intelecto das crianças, além, é 
claro, de aprimorarem suas habilidades comunicativas, principalmente, nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Já no segundo momento, para corroborar o projeto desenvolvido pela 
Escola Municipal Capelinha, os alunos do 3º Ano, do curso de Formação de 
Professores, do Ciep 263 Lina Bo Bardi farão a apresentação de um teatro 
de fantoches. Importante aliado na educação dos Anos Iniciais, o teatro de 
fantoche é um instrumento que ao mesmo tempo em que diverte o público 
infantil, ensina e caminhando por esse pensamento, os alunos irão apresentar 
personagens do Sítio do Pica Pau Amarelo, conhecido de todos, o que oca-
sionará uma maior interação. E como tema, usarão a importância da leitura 
na formação das crianças. 

No dia da inauguração do projeto na escola, acontecerão sorteios de alguns 
livros de autores brasileiros do universo infantil para os alunos presentes.

Será distribuído um lanche (cachorro – quente, suco e picolé) para os 
convidados no local.

Ocorrerá o lançamento do projeto na comunidade no galpão da Asso-
ciação dos Moradores da Capelinha com apresentação do coral dos alunos do 
Ciep 263 Lina Bo Bardi e da Companhia de dança Paulo Bastos com danças 
regionais. A companhia de dança também dará aulas, ensinando coreografias 
as crianças e moradores ocasionando um momento de cultura e lazer.

A inauguração do projeto será fora dos dias letivos: (sábado na escola 
e na comunidade no dia seguinte (domingo).

2. Marketing Interno

Para o bom andamento e alinhamento da equipe ao projeto faremos 
uso de palestras, reuniões presenciais e também online disponibilizando a 
troca de ideias, experiências e feedbacks para um engajamento maior por 
parte de todos os envolvidos. Assim, todos poderão opinar e ter voz ativa 
para atingirmos a meta do projeto Kombiteca. E é importante ressaltar que 
essas reuniões serão monitoradas semanalmente com novas informações, 
atualizando assim, dados do projeto.

Haverá distribuição de panfletos para os alunos e os colaboradores da 
escola para a divulgação e conhecimento do projeto. No mural da escola 
será disponibilizado, cartazes com informações e programação do projeto 
Kombiteca.
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Figura 18 – Marketing interno

3. Marketing Externo

Para esse tipo de marketing, a equipe adotará dois canais de comuni-
cação para os usuários que serão contemplados com esse projeto. Um seria a 
criação de um blog informativo e o outro a propaganda em rádios da própria 
cidade e/ou carros/ motos de som. No caso do blog, as informações seriam 
atualizadas semanalmente, mas em contrapartida para aqueles que não têm 
acesso à internet, a propaganda seria a mais viável, sendo disponibilizada 
diariamente pelas ruas para atingir o público-alvo.

Parceiros
Tabela 11 — Parceiros.

NOME DO PARCEIRO
TIPO DE 

ORGANIZA-
ÇÃO

CONTRIBUIÇÕES

Biblioteca Municipal Pública Acervo de obras
Prefeitura Municipal de 
Itaperuna – Secretaria de 
Educação e Cultura

Pública Livros paradidáticos, ônibus 
escolar, cadeiras de plástico e 
mesinhas com cadeiras para 
alunos

Entidades Filantrópicas 
Lions e Maçonaria

Filantrópica Cachorro quente, suco.

ACIL – Academia de Letras 
de Itaperuna

Particular Doação de obras dos poetas da 
cidade

Elétrica Poubel Particular Instalação de som para a 
Kombiteca

Lançamento do projeto: 
28/08/2021 – E.M.Capelinha 
29/08/2021 – Galpão da Associação 
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NOME DO PARCEIRO
TIPO DE 

ORGANIZA-
ÇÃO

CONTRIBUIÇÕES

Assis Lanterneiro Particular Lanternagem e pintura da Kombi
Assis Letreiros Particular Adesivos para o layout da 

Kombiteca
Casa do computador Particular Computador, data show, telão 

para projeção
Infoatual Informática Particular Manutenção dos computadores
Papelaria Fluminense Particular Materiais de papelaria
Papelaria Braga Particular Materiais de papelaria
Loja do Kadu Particular Materiais de papelaria
Toldos Souza Particular Toldo para anexar na kombi
Bené Madeiras Particular Madeira para as prateleiras da 

Kombi
Volkswagen Particular Um veículo Kombi
Ciep 263 Lina Bo Bardi Pública Alunos para a apresentação de 

um coral e teatro de fantoche.
Companhia de Dança Paulo 
Bastos

Particular Apresentação de danças

Curumim Particular Picolés

A equipe da Kombiteca entrará em contato com todos os parceiros para 
apresentar o projeto, mostrando que tem como objetivo aproximar as pessoas 
que não tem condições ou acesso a cultura e lazer. É um projeto de incentivo 
à leitura e a inclusão de novos leitores à educação, não só aqui o destaque 
para alunos, mas também para a comunidade. Pois, somente através da prá-
tica da leitura é que serão conquistados resultados efetivos para a educação.

A Kombi estará equipada com som que permite em seu trajeto, mostrar 
seus parceiros, por meio de propagandas, que juntamente com a equipe 
Kombiteca farão ser possível a implementação do projeto.

Divulgação dos resultados

A cada final de ano letivo a equipe da Kombiteca relatará os resultados e 
informará a todos envolvidos do projeto os avanços obtidos e se os objetivos 
foram alcançados. Durante o ano, os professores das turmas da E.M. Capeli-
nha entregarão relatórios para a equipe, constando os avanços e conquistas 
dos discentes na prática da leitura, interpretação e escrita. Habilidades essas 
de extrema importância para todas as disciplinas. 

Através de gráficos, esses resultados estarão disponíveis para os res-
ponsáveis dos alunos e entregues aos mesmos com o desempenho de cada 
criança. Serão também disponibilizados nas redes sociais da Escola, facili-
tando o acesso, o acompanhamento de todos e a transparência do projeto.
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elaboração e tramitação do projeto X X

Capacitação da equipe X X X X X X

Aquisição de recursos X X X X

Lançamento do projeto X
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Tabela 13 —
 Cronogram

a de A
tividades 2022.

ATIVIDADES 2022 FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Retorno da equipe Kombiteca X

Desenvolvimento das atividades na escola X X X X X X X X X X

Acompanhamento e Avaliação do projeto X X X X X

Culminância dos Projetos 1o ano X x

Culminância do projeto 2o ano X x

Culminância do projeto 3o ano X x

Culminância do projeto 4o ano X x

Culminância do projeto 5º ano x

Manutenção do veículo utilizado X X

Encerramento do Projeto X
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Considerações e resultados esperados

Após a realização deste projeto, que tem como objeto de estudo o estí-
mulo e incentivo à leitura para os alunos da Escola Municipal Capelinha e 
também à comunidade do entorno, espera-se que os objetivos e metas aqui 
levantados pela equipe do projeto, sejam alcançados destacando o resultado 
do IDEB. Constatou-se que a leitura, quando estimulada e evidenciada desde 
o período da alfabetização, contribui para a formação de um sujeito apto para
conviver em seu meio social, favorecendo, dessa forma, o desenvolvimento
integral do educando. Uma vez que a leitura trabalhada de forma mais atra-
tiva, ampla e próxima à realidade dos alunos, permite aflorar neles o gosto
e o hábito por tal prática, o que futuramente, em um processo gradativo,
contribuirá para a formação de um cidadão letrado. Dessa forma, buscou-se
com este projeto empreendedor, a Kombiteca, implementar uma nova forma
de incentivar a leitura com criatividade fora das paredes da sala de aula,
ou seja, um veículo móvel totalmente adaptado com um espaço para que
os alunos e comunidade pudessem usufruir de maneira divertida, alegre e
prazerosa suas experiências de leitura.

A criança quando estimulada a ler envolve não só informações sobre o 
mundo, mas a forma como são expressas pelas pessoas e, ainda, as reações 
destas em cada mediação. Os alunos elaboram ideias sobre o mundo e sobre 
si próprios – suas dificuldades e também suas superações. Essas ideias cons-
troem sentimentos agradáveis, que colocam em evidência os processos afetivos 
e cognitivos, oportunizando aos alunos perceberem sua própria evolução. 
Esses sentimentos poderão ser visivelmente observados na mediação feita 
pelo Orientador Pedagógico da Kombiteca nas situações em que os alunos 
vivenciaram nos momentos de leitura e outras atividades realizadas. O pro-
jeto demonstra que é fundamental o olhar atento do professor, sua escuta, 
suas intervenções, traduzindo as expectativas dos alunos, suas dúvidas e 
necessidades.

Conclui-se que seria de fundamental importância para o Município de 
Itaperuna, que os órgãos públicos abraçassem a ideia de propagar esse Plano 
Empreendedor Kombiteca para contemplar um maior número de pessoas 
fomentando assim o prazer pela leitura, o despertar da criatividade e o senso 
crítico do cidadão.
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Sumário Executivo

Com tantos recursos tecnológicos que favorecem o dia a dia do profis-
sional na área de educação, surge a ideia do Plano de Empreendimento 
denominado “Sistema de Ensino Integrado – SEI”, para facilitar os 

processos administrativos, pedagógicos e registro escolar junto às Escolas 
Municipais de Itaperuna/RJ. Tais iniciativas, trarão para a escola bem como 
para a Rede Municipal de Ensino uma visão integrada para melhorar os 
processos, otimizar informações e promover maior eficiência e eficácia nas 
secretarias escolares. Com a implantação do sistema, a secretaria poderá 
fazer matrícula, gerenciar o banco de dados dos alunos, emitir declarações, 
históricos, ficha individual e boletim. Estima-se um investimento médio no 
primeiro mês de R$ 9.890,00 (Nove mil, oitocentos e noventa reais, devido a 
instalação de internet, despesa com cabo e modem. Depois da infraestrutura 
montada a despesa mensal com o sistema e internet será de R$ 5.750,00 (Cinco 
mil, setecentos e cinquenta reais), abrangendo as escolas de zona urbana e a 
SEMED. Vale salientar que os processos escolares das Escolas da Zona Rural 
são realizados na Secretaria Municipal de Educação, portanto, contabilizamos 
um total de 23 escolas para instalação do sistema, sendo 22 escolas de zona 
urbana e a SEMED para atender a zona rural. Almeja-se que a implementação 
do SEI possa aprimorar a prática operacional, otimizar os processos, maior 
precisão, eficiência e eficácia dos serviços prestados.
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: Escolas Municipais do Município de Itaperuna / RJ — SEMED

Endereço: Avenida Cardoso Moreira, Centro

Bairro/Cidade: Itaperuna/RJ
Contato: (telefones, e-mails, redes sociais etc.) Facebook — Secretaria Mu-
nicipal de Educação – Itaperuna, semedita@yahoo.com.br
Número de pessoas atendidas:36 escolas
Atuação e serviços: Educação
Informações Complementares:

Missão

Aprimorar o atendimento e informação dos rendimentos escolares dos 
nossos alunos.

Proporcionar em tempo real uma transparência das ações pedagógicas 
executadas pelo professor da escola, visando agilizar a informação dos dados 
para secretaria da escola a fim de utilizar os recursos tecnológicos que nos 
possibilitem otimizar os trabalhos. 

Visão

Ser uma Secretaria de referência pela qualidade e excelência dos servi-
ços educacionais prestados, transparência e compromisso com a formação 
dos estudantes.

Instalações

        A Secretaria Municipal de Educação de Itaperuna-RJ, possui 36 escolas, 
sendo 22 (vinte e duas) de zona urbana e 14 (quatorze) de zona rural. Assisti 
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8.450 alunos na modalidade de Creche, Educação Infantil, Ensino Funda-
mental e Educação de Jovens e Adultos. As escolas de zona urbana todas 
tem acesso à internet, as secretarias possuem computadores que possibilitar 
a implantação de sistema para agilizar e dinamizar os trabalhos escolares. 
As escolas de zona rural não possuem internet, porém os processos esco-
lares, como matriculas, transferências, entre outros são desenvolvidos por 
um servidor designado para esta função na SEMED. Apresentamos abaixo 
imagens de algumas das nossas escolas.

E. M. Francisco de Mattos Ligiéro

Secretaria da E. M. Francisco de Mattos Ligiéro

Secretaria da E. M. Humberto de Campos 

E. M. Humberto de Campo
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Perfil dos atendidos

Escola Total de 
Alunos

Manhã Tarde Noite Integral Merendeiras

N° de 
alunos

N° de 
turmas

N° de 
alunos

N° de 
turmas

N° de 
alunos

N° de 
turmas

N° de 
alunos

N° de 
turmas

Quanti-
dade HE

ZONA URBANA
Águas Claras 344 344 14 3
Auto de Oliveira Pinto 279 112 6 167 8 3
Bezerra de Menezes 309 148 8 146 8 15 2 2
Cel. José Cardoso 173 83 4 90 4 2
Ciep 264 HenrieteMorineau 618 252 11 308 13 58 3 3
Ciep 467 Henriett Amado 500 255 11 184 10 61 4 3
Comendador Venâncio Garcia 280 146 7 122 7 12 3 2
Francisco de M. Ligiéro. 849 450 17 314 14 85 6 5 1
Humberto de Campos. 471 208 10 215 11 11 5 37 3 3
J I Mª Madalena Magacho 398 191 12 207 12 2
Joaquim de O. Câmara. 222 151 8 71 4 4
José de Paula Nogueira 144 55 3 89 5 2
José Ferreira Sales. 51 31 3 20 2 3
Lincoln Barbosa de Castro 225 104 5 121 5 2
N ª Senhora das Graças. 763 396 14 367 14 4
Oscar J. da Silva. 559 218 11 278 12 63 5 3
São José 88 88 7 1
Sítio São Benedito 781 408 15 373 14 3
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Escola Total de 
Alunos

Manhã Tarde Noite Integral Merendeiras

N° de 
alunos

N° de 
turmas

N° de 
alunos

N° de 
turmas

N° de 
alunos

N° de 
turmas

N° de 
alunos

N° de 
turmas

Quanti-
dade HE

Theodomiro de S. Coelho. 430 210 10 220 10 2
Valão das Folhas II. 115 115 8 1
Ver. Elzo G. da França. 141 53 3 88 5 3
Santa Paz 234 144 8 90 5 2
ZONA RURAL
Bernardino Alves Teixeira. 6 6 1 1
Cel. Adelino Garcia Bastos. 13 13 2 1
Chorão 28 28 2 1
Córrego da Chica. 143 62 5 81 6 2
Córrego do Óleo. 9 9 1 1
Córrego Seco. 25 25 3 1
Emília G. Bussade. 12 12 2 1
Fazenda Cachoeira 15 15 2 1
Fazenda Capelinha. 100 90 6 10 1 2
Hermenegildo Torres Pessoa 41 41 3 1
José R. D’Almeida Graça. 39 39 4 1
Presidente Vargas. 17 17 2 1
São José da Pracinha 16 16 2 1
São Sebastião da Boa Vista. 12 12 2 1

TOTAL 8450 4415 222 3693 180 247 25 95 6 74 1

Pl
em

 p
la

no
 e

m
pr

ee
nd

ed
rd

or
 a

lim
en

ta
çã

o.
in

dd
   

84
10

/0
3/

20
22

   
15

:4
4:

21



Ana Cristina Schelck• Claudineia Pinto Mattos Abrão
Fabrine Paranho Miranda• Luciane Oliveira Campos

Características do entorno

As escolas do município de Itaperuna encontram-se localizadas nos 
bairros da cidade e zona rural, oferecendo Creche, Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e EJA (Educação de Jovens e Adultos, assistindo os alunos na 
faixa etária de 3 a 14 anos e na EJA de 14 anos em diante. 

A clientela é formada por aluno, em sua maioria, com necessidade sócio 
econômico baixo, mudam muito de bairros, acarretando rotatividade nas es-
colas, o que dificulta o trabalho da secretaria escolar e o rendimento escolar 
dos alunos com resultado satisfatório, devido a adaptação em outra escola. 
Para a secretaria, quando concretiza a matricula, logo tem que providenciar 
a transferência. 

A Secretaria é o cartão de visita da escola, é nela que os alunos e pais 
têm o primeiro contato quando chegam na escola, o uso da tecnologia de 
maneira mais eficiente, melhora o serviço prestado à comunidade escolar. As 
escolas municipais não dispõem de recursos tecnológicos mais avançados 
para atender a rotina da secretaria, que fica sobrecarregada para cumprir 
com as tarefas diárias. São inúmeros atribuições e pouco recurso humano.

O problema identificado

A Secretaria escolar é o primeiro lugar que a grande maioria de pessoas 
visitam para tirar dúvida e buscar informação em uma instituição de ensino. 
Isto acontece porque lá encontram-se os registros, documentos e arquivos de 
tudo que acontece na escola.

Por ser considerada como porta de entrada de qualquer instituição, 
precisa manter sempre organizada e contar com profissionais capacitados. 
Agora imagina poder contar com um software para realizar atendimento e 
tarefas mais simples? Com a tecnologia diminui a sobrecarga dos serviços. 
Hoje existem diversos softwares capazes de ajudar na gestão dos processos 
desde matrículas, controle de faltas e apoio e questões mais burocráticas e 
administrativas. 

A informatização da secretaria é uma necessidade. Além de facilitar a 
vida da comunidade acadêmica, o uso de um sistema ajuda na informação 
para os pais e alunos.
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A informatização da secretaria escolar com um sistema de gestão esco-
lar é de vital importância nos dias de hoje, sendo este o setor da instituição 
responsável pela manutenção dos registros e arquivos de documentação dos 
alunos e dos funcionários, além de comunicados e expedições para apoiar o 
desenvolvimento do processo escolar.

Os livros arquivados pela secretaria são registro de matrícula, listagem 
de alunos, atas de reuniões e resultados, livros de transferências, livro de 
protocolos, livros de ponto dos funcionários, livro de requerimento, livros 
de ofícios.

O secretário é responsável por planejar, coordenar e executar todos os 
trabalhos administrativos da escola dentro dos prazos estabelecidos, e tam-
bém de participar das reuniões pedagógicas e de gestão escolar com parceria 
direta com o diretor.

Sem a secretaria não existe história do aluno, do corpo docente, dos 
funcionários e da instituição como um todo. É muito importante valorizar 
este departamento e considerá-lo dentro da política escolar, pois é a secretaria 
a responsável por todos os eventos burocráticos e legais de funcionamento 
da instituição.

A implantação do sistema na secretaria proporciona retorno para toda 
a rede municipal de ensino, viabiliza informações precisa e rápida, com 
agilidade e praticidade, economia de tempo, evita erros e rasuras, é possível 
acompanhar todo o processo de nota e frequência sem precisar de utilizar 
o diário físico.
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A informatização da secretaria escolar permite acesso facilitado ao his-
tórico escolar do aluno, seu desempenho em cada disciplina, com registro 
de notas.

Com a implantação de um sistema de gestão escolar apropriado é pos-
sível fazer o login e acessar as informações até em tempo real.

Em um sistema de gestão escolar integrado, os fluxos de trabalho são 
compartilhados e é facilmente encontrado, já que o registro de atividades e 
a geração de documentos são automáticas.

Dentro de outras vantagens, destacamos a facilidade de preenchimento, 
informações acessíveis em tempo real, monitoramento de frequência escolar 
diária, informações de resultados e acompanhamentos dos gestores.

A desvantagem do aplicativo é a necessidade de internet para o funcio-
namento, resistência por parte de alguns professores que têm dificuldades 
de utilizar.

A Informatização beneficia a comunidade escolar no todo, possibilita 
aos pais e responsáveis acompanhar os rendimentos e frequência dos filhos 
de casa, acessando o boletim através do aplicativo escolar.

A Secretaria de Educação também consegue acessar os resultados por 
escola e trabalhar para alcançar as metas.

Um Sistema de Informatização que atenda a demanda precisa de 
internet de qualidade em todas as escolas do município e aceitação dos 
professores, tudo que muda a forma de trabalhar, ocorre resistência por 
parte de alguns.
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Referenciais teóricos sobre o problema e possíveis ações corretivas

Durante (2010) a Tecnologia deve estar a serviços dos secretários. “A au-
tomação dos escritórios é uma realidade, além de uma necessidade diante do 
mercado globalizado e altamente competitivo. As novas tecnologias, portanto, 
contribuem amplamente com o trabalho secretarial, desde que o profissio-
nal se aproprie plenamente dos recursos oferecido pelos equipamentos e se 
atualize constantemente, pois o avanço tecnológico é veloz.” 

Filho (2001), relata que “o dado, a informação e o conhecimento tem sido 
os principais ativos dentro das organizações. Todo sistema de informação 
pode ser visto como um conjunto de programas e de estruturas de dados. 
Segundo o autor os sistemas evoluíram para acompanhar a sofisticação da 
gerência de negócios. 

À medida que a infraestrutura de informações das empresas amadu-
rece, aumenta a necessidade de qualidade dos dados e de sistema eficiente e 
eficazes de suporte de decisão. Esse tipo de sistema, e o uso corporativo que 
se faz dele, alavancam o conhecimento de negócio.

Gerenciar informações é fundamental, pois as informações são dados cole-
tados, organizados e ordenados aos quais são atribuídos significados e contexto. 
A informação não se deprecia da mesma forma que os bens de capital, é impor-
tante criar um ambiente administrativo que combine inovação e informação.”

Hiedorn Leyen (2019) discorre relata sobre a Informatização dos pro-
cessos na secretaria escola afirmando que:

“O Trabalho da secretaria escolar é uma da ação de caráter coletivo, 
realizado a partir da participação conjunta e integrada dos membros 
de todos os segmentos da informatização dos processos na secretaria 
escolar. As instituições de ensino buscam alternativas para melhor e 
acelerar seus processos, desenvolvendo e aprimorando a prática ope-
racional. A instituição de ensino é constituída pela equipe pedagógica 
e administrativa, que depende da agilidade nos processos bem como a 
eficácia da secretaria. A pesquisa realizada apresenta conceitos teóricos 
quanto a estrutura e funcionamento da secretaria escolar e os métodos 
dos processos de informatização O resultado mostra que precisamos 
manter o que está dando certo e buscar mudanças e inovações para os 
demais processos, ampliando as estratégias.”

As novas tecnologias surgem diariamente nos mais diversos segmentos, 
sempre com o foco de melhorar a operação dos negócios e experiências das 
pessoas e com os sistemas educacionais não seriam diferentes. Atualmente 
existe tecnologia especialmente desenvolvidas para ajudar no processo de 
gestão de sistema educacionais em geral.

Lucksei (1986, define Tecnologia Educacional como “a forma sistemá-
tica de planejar, implementar e avaliar o processo total da aprendizagem 
e da instrução em termos de objetivos específicos, baseados nas pesquisas 
de aprendizagem humana, comunicação e materiais, de maneira a tornar a 
instrução mais efetiva”. Essas tecnologia exigem uma nova reflexão sobre 
a 
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pratica pedagógica, além de abrir caminhos para novos, para os processos 
de ensino-aprendizagem. Isto leva o professor a mudar de postura perante 
a implantação dessas tecnologias que estão invadindo as salas de aula.

Regulamentado através das Resoluções SEEDUC Nº 4.455/2010 e Nº 
4.784/2012, o Conexão Educação da Secretaria Estadual de Educação do Estado 
do Rio de Janeiro é o sistema eletrônico de gestão acadêmica, cujo objetivo, 
a partir de sua base de dados é oferecer subsídios para o acompanhamento, 
gerenciamento e tomada de decisões das unidades escolares, permitindo aos 
diretores, professores, funcionários e comunidade escolar uma visão mais 
coesa e integrada do processo de ensino-aprendizagem, com foco na melhoria 
da qualidade da educação e aperfeiçoamento do sistema escolar. O sistema 
docente online permite ao professor realizar lançamento de notas e frequência, 
declaração de cumprimento do Currículo Mínimo. O aluno e responsáveis 
realizam o acompanhamento de notas bimestrais, podendo inclusive fazer a 
impressão e boletim. Através dos relatórios extraídos da base do Conexão Edu-
cação é possível realizar todo acompanhamento da situação da Rede Estadual.

A Resolução CNE/CP nº 02, de 10/12/2020, institui normas educacionais 
excepcionais a serem adotadas pelo sistema de ensino, durante o estado de 
calamidade. Cabe às secretarias de educação e gestores de instituições escolares, 
oferecer programas visando à formação de equipe escolar na administração 
logística da instituição, à formação de professores alfabetizadores e de pro-
fessores para as atividades não presencias, e ao uso de métodos inovadores 
e tecnologias de apoio aos docentes.

Gestão estratégica: meta, objetivos, indicadores e acompanhamento

Objetivos Metas Indicadores Acompanhamento

Criar um 
processo 
de infor-
matização 
junta às 
secretarias 
escolares 
ligadas à 
SEMED de 
Itaperuna
-RJ.

Informatizar 90% dos 
processos da secretaria 
escolar até dezembro 
2021. 

Matrícula
Diário
Livro de 
Nota
Boletim
Declaração
Histórico

Acompanhar o de-
sempenho, eficiência e 
eficácia do sistema para 
a organização, levando 
em consideração a usa-
bilidade, acessibilidade, 
responsividade, ubiqui-
dade, disponibilidade e 
velocidade.

Construir um sistema 
que atenda às 100% 
das escolas no sistema 
de informação, para 
agilizar os trabalhos 
com os recursos da tec-
nologia até dezembro 
de 2021.

Escolas Mu-
nicipais da 
zona urbana 
e SEMED

Acompanhar as escolas 
para verificar o desempe-
nho das mesmas com a 
utilização do sistema, se 
atende com qualidade de 
informação, transparência 
e segurança.
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Mapa Conceituais

Fluxograma

Ação 1 = Atividades ligadas ao planejamento

Apresentar a proposta de informatização das secretarias escolares para 
secretaria municipal de educação.

Ação 2 = Atividades ligadas desenvolvimento das ações 

Instalar o Sistema de Ensino Integrado – SEI nas Escolas Municipais no 
período de fevereiro a dezembro de 2021.

Ação 3 = Atividades ligadas ao acompanhamento das atividades 
planejadas

— Acompanhar o desenvolvimento das atividades:

— Verificar se está atendendo as perspectivas da proposta.

Ação 4 = Atividades ligadas à avaliação do PLEM

Analisar os resultados alcançados com o sistema implantado.
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Equipe do projeto por escolas

COLABORA-
DOR FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES

HORÁRIO 
DE TRA-
BALHO

Secretaria Secretaria Alimentar e executar o sistema 
diariamente 6h diárias

Aux. de 
secretaria

Aux. de 
secretaria

Alimentar os dados no sistema, 
como nome dos alunos. 5h diárias

Professor Professor Lançar frequência, nota e conteúdo 
diariamente no sistema. 1h diárias

Orientação 
pedagógica

Orientação 
pedagógica

Acompanhar os lançamentos no 
sistema pelo professor das notas, 
frequências e conteúdos.

6h diárias

Direção Direção

Acompanhar os lançamentos dos 
professores e secretaria, analisar os 
relatórios, como rendimentos dos 
alunos.

8h diárias

Plano financeiro

Obras e infraestrutura Ano 1 Ano 2 Ano 3
INTERNET 100,00 100,00 100,00

CABO DE INTERNET (100M) 70,00 - -
MOLDEM 110,00 - -

Total 290,00 100,00 100,00

Material permanente Ano 1 Ano 2 Ano 3
COMPUTADOR 2.000,00 - -

NOTEBOOK 2.349,00 - -
IMPRESSORA 1.700,00 - -

Total 6.049,00 0,00 0,00

Material de consumo Ano 1 Ano 2 Ano 3
SISTEMA 150,00 150,00 150,00
PAPEL 1.095,00 1.095,00 1.095,00
CARTUCHO 1.200,00 1.200,00 1.200,00
MANUTENÇÃO DE COMPUTADOR 500,00 500,00 500,00
MANUTENÇÃO DE IMPRESSORA 500,00 500,00 500,00
PASTA DE ARQUIVO 300,00 300,00 300,00
TOTAL 3.745,00 3.745,00 3.745,00
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Pagamento de Pessoal Ano 1 Ano 2 Ano 3
- - - -
- - - -

Total 0,00 0,00 0,00

Planilha Final 
de Execução

Quanti-
dade

Valor 
Unitário

Valor Total
mensal

Ano 1
Anual

Ano 2
Anual

Ano 3
Anual

Sistema 23
escolas 150,00 3.450,00 41.400,00 41.400,00 41.400,00

Internet 23
escolas 100,00 2.300,00 27.600,00 27.600,00 27.600,00 

Cabo de inter-
net (100m)

23
escolas 70,00 1.610,00 1.610,00 - - 

Modem 23
Escolas 110,00 2.530,00 2.530,00 - - 

Computador 23
Escolas 2.000,00 46.000,00 46.000,00 - - 

Notebook 23
Escolas 2.349,00 54.027,00 54.027,00 - - 

Impressora 23
Escolas 1.700,00 39.100,00 39.100,00 - - 

Papel (50 
resmas)

23
Escolas 1.095,00 25.185,00 25.185,00 25.185,00 25.185,00 

Cartucho (20 
unid)

23
Escolas 1.200,00 27.600,00 27.600,00 27.600,00 27.600,00 

Manutenção 
computador 
(semestral)

23
Escolas 500,00 11.500,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 

Manutenção 
impressora

23
Escolas 500,00 11.500,00 23.000,00 23.000,00 23.000,00 

Pasta de 
arquivo

23
escolas 300,00 6.900,00 6.900,00 6.900,00 6.900,00 

TOTAL 23
Escolas 10.074,00 231.702,00 317.952,00 174.685,00 174.685,00

Marketing e comunicação

1. Lançamento do projeto

O projeto será exposto para a 
Secretária Municipal de Educação 
junto com a sua equipe em reunião. 
Onde será apresentado o projeto 
através de Slide que demonstrará 
o funcionamento do sistema, e
exibindo sobre a necessidade de
obter os SEI — Sistema de Ensino
Integrado, que atenda a demanda
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dos serviços na secretaria. Explanando o funcionamento do sistema e as 
ferramentas utilizadas para alcançar agilidade no trabalho, como economia 
de tempo, precisão das informações e a SEMED poderá ter acesso ao sistema 
para acompanhar o resultado das escolas. A apresentação será presencial e 
não acarretará custo. Divulgaremos as informações abaixo:

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   93 10/03/2022   15:44:22



Sistema de Ensino Integrado — SEI

Canais de comunicação e acompanhamento do projeto

1. Marketing interno

        A proposta será apresentada aos nossos colaboradores primeiramente 
por meio de uma reunião, Será elaborada uma explanação oral utilizando 
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slides contendo as principais informações sobre o projeto. Serão elaborados 
panfletos, informativos e murais para que a comunidade interna da SEMED 
possa conhecer a proposta, interagir e sugerir possibilidades de incremento 
ao SEI.
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2. Marketing externo

Será apresentado aos professores, orientadores pedagógico, pais e alunos 
através de reunião, será demonstrado através de slides contendo as princi-
pais informações sobre o projeto. Serão elaborados panfletos, informativos e 
murais para que a comunidade externa possa conhecer a proposta, interagir, 
acessar e utilizar o sistema.

A Educação é o melhor investimento e é importante investir em todos 
setores, o uso da tecnologia melhora o serviço prestado à comunidade escolar. 
Por ser a secretaria a porta de entrada, deve estar organizada e alinhada com 
os objetivos da direção e fazer com que as rotinas seja refletidas positivamente 
no cotidiano da instituição

3. Parceiros estratégicos

— Empresa privada — Fornecer o sistema e a manutenção.

— Escolas – fornecerem os dados para alimentação o sistema

— SEMED — Secretaria Municipal de Educação

— PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPERUNA

4. Divulgação de resultados

Após o período de implantação do sistema, será organizado reuniões, 
relatórios para acompanhar o desenvolvimento do projeto, avaliação do mes-
mo para verificar se está atendendo a proposta. A divulgação dos resultados 
mostrará o seu diferencial e o benefício que proporcionou para toda rede da 
Secretaria Municipal de Educação, utilizaremos as ferramentas online, como 
rede sociais, site da SEMED.
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Cronograma de execução

Atividades

Jan-Mar

Ano 1 Ano 2 Ano 3

Abr-
Jun

Jul-
Set

Out-
Dez

Jan
-Mar

Abr-
Jun

Jul-
Set

Out-
Dez

Jan
-Mar

Abr-
Jun

Jul-
Set

Out-
Dez

Eta-
pa 1

Ativ. 
1.1 X

Ativ. 
1.2

Ativ. 
1.3

Eta-
pa 2

Ativ. 
2.1 X

Ativ. 
2.2 X

Eta-
pa 3

Ativ. 
3.1 X X X

Ativ. 
3.2 X X X

Ativ. 
3.3 X X X

Eta-
pa 4

Ativ. 
4.1 X X X

Ativ. 
4.2 X X X

Considerações e resultados esperados

O desenvolvimento do projeto nos possibilitou a análise de como um sistema 
para a “Informatização da secretaria” proporcionam melhores resultados na 
Secretaria Municipal de Educação de Itaperuna/RJ (SEMED. Atende os prin-
cípios da administração pública presente no artigo 37 da Constituição Federal 
de 1988 e condicionam o padrão que as organizações administrativas precisa 
seguir, a legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, que 
são essencial na administração pública, tornando íntegra, efetiva, transparente 
e mais próxima da sociedade, no entanto, é interessante ficar atento às novas 
tecnologias e procedimentos que facilitarão cada vez mais a gestão.

Toda prática pedagogia precisa ser organizada, o uso da tecnologia 
podem aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, ao aproveitar as mul-
tifuncionalidades deste recursos, os dados inseridos pode ser transformados 
em resultados, tornando um grande veiculo para mudança na educação.

A utilização do mesmo permite aos seus colaboradores realizarem 
trabalho de forma mais rápida e eficiente, sem rasuras, diminui o tempo de 
espera com retorno dos processos na secretaria da escola, como entrega de 
diário, resultado dos rendimentos dos alunos, controle de evasão, entre outras 
pertinentes no dia-a-dia da escola.
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Vivemos na época da tecnologia, onde tudo acontece com um click, as 
pessoas não querem esperar tanto para obter uma resposta, um documento 
ou resultado. Portanto, a otimização dos serviços são fundamental para 
atender a demanda dos serviços.
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Alfabetização e 
Tecnologia

Parceria de Sucesso
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Sumário Executivo

Este plano Empreendedor tem por finalidade implementar uma sala 
de informática e recursos de multimídia voltada para a transição da 
Educação Infantil para o Ensino Fundamental, a fim de contribuir para 

que os alunos desenvolvam melhor a sua prontidão, com os benefícios do 
uso das TIC (Tecnologias da informação e comunicação) nos processos de 
letramento e alfabetização. Tal projeto, buscará atender, de imediato, todos 
os alunos do 2º Período da Educação Infantil da Escola Municipal Coronel 
José Cardoso. A iniciativa de implementar esta proposta na Escola surgiu a 
partir da observação de pais, professores e equipe gestora acerca de muitos 
alunos que apresentavam grandes dificuldades no processo de transição da 
Educação Infantil para a Alfabetização (1º Ano de Escolaridade do Ensino 
Fundamental). Por outro lado, percebe-se que as crianças em geral, têm uma 
grande habilidade em lidar com recursos multimídias, visto que atualmen-
te elas já são inseridas em uma sociedade tecnológica desde muito cedo. 
Portanto, porque não utilizar destes recursos para promover uma melhor 
prontidão em nossos alunos? A finalidade do projeto e, desta forma, ofere-
cer aos educandos a possibilidade de agregar conhecimentos, habilidades e 
destreza ao que se é trabalho no ambiente escolar para que possam chegar 
ao período de alfabetização cada vez mais bem preparados, de uma forma 
lúdica e mais significativa. Para tanto, será necessário que se construa um 
ambiente próprio, com equipamentos e internet exclusivos, onde se possa 
atender aos educandos fora do horário regular de estudos, por meio da utili-
zação de algumas plataformas/recursos digitais que serão grandes parceiras 
tecnológicas ao processo de alfabetização e letramento das crianças, dentre as 
quais podemos destacar: ambientes digitais de aprendizagem, jogos on-line, 
livros digitais, entre outros. E, além disso, que seja elaborado um Projeto 
Político Pedagógico, também próprio, que esteja em sintonia com o Projeto 
Político Pedagógico da escola. E que nela sejam definidos todos os objetivos 
didáticos acerca do projeto. Para a efetivação do Projeto estima-se que o in-
vestimento gere em torno de aproximadamente R$ 32.633,00 (trinta e dois mil, 
seiscentos e trinta e três reais), que serão alcançados por meio de parcerias. 
Com o decorrer do projeto, que as crianças atendidas neste espaço possam 
apresentar uma melhora qualitativa no seu processo de desenvolvimento 
cognitivo, uma vez que este projeto acredita nas potencialidades que o uso 
das tecnologias pode gerar neste processo.
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: ESCOLA MUNICIPAL CORONEL JOSÉ CARDOSO

Endereço: Rua Coronel José Cardoso, S/N

Bairro/Cidade: Niterói, Itaperuna/RJ

Contato: (telefones, e-mails, redes sociais etc.)
Telefone: (22) 3823-8148
E-mail: emcjosecardoso@gmail.com

Número de pessoas atendidas:185 alunos

Atuação e serviços: Creche (Maternal II) e Educação Infantil (1º e 2º períodos)
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Missão

A escola tem como objetivo principal o educando, buscando promover 
o desenvolvimento pleno da criança e suas competências em seus aspectos
físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e
da comunidade. Contribuindo para um processo de alfabetização tecnológica
e facilitando para uma nova prática de ensino coerente com as novas exi-
gências educacionais do mundo contemporâneo. Com isso, a E. M. Coronel
José Cardoso tem por principal finalidade formar as crianças para o amor
ao conhecimento.

“O principal objetivo da Educação é criar pessoas capazes de fazer coisas 
novas e não simplesmente repetir o que as outras gerações fizeram”. 

(Jean Piaget)

Visão

Ser uma Escola de Educação Infantil de referência, com práticas peda-
gógicas inovadoras, formando cidadãos autônomos, a partir dos princípios 
que solidificam a infância, do respeito à cultura e das relações sociais que se 
constituem no espaço escolar.

Instalações

A Unidade de Ensino E. M. Coronel José Cardoso funciona em quatro 
salas de aula, uma cozinha, uma dispensa, um refeitório, um banheiro fe-
minino e outro masculino, um banheiro unissex, uma secretaria e uma sala 
de direção com banheiro. A escola encontra-se relativamente equipada com 
elementos básicos para sua atividade educacional, contando com notebook 
com impressora, um microfone e caixa de som. Possui também material 
pedagógico específico. A parte administrativa possui mobiliário e equipa-
mentos adequados ao uso. A maioria das salas de aula são amplas e bem 
arejadas. Contudo, a unidade possui uma área externa coberta com parque 
para recreação.
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Breve histórico

O local onde está construída a Escola M. Cel. José Cardoso, foi reativada 
a E. M. Floral, criada pela Resolução nº 841, de 23/01/1977, e paralisada pelo 
Decreto nº 1.321, de 05 de junho de 2009. A partir da data de 28 de dezembro 
de 2016 a E. M. Cel. José Cardoso, volta a funcionar no prédio localizado na 
Rua Coronel José Cardoso, s/n. Bairro Niterói, Itaperuna/RJ.

Ano Acontecimentos Relevantes
1977 Foi reativada a E. M. Floral no endereço acima;

2009 Foi paralisada a E. M. Floral;

2016 A E. M. Cel. José Cardoso volta a funcionar no prédio localizado no 
endereço acima;

Perfil dos atendidos

Série/Ano Média 
de idade

Total 
de 

alunos

Manhã Tarde Noite
Nº 

alunos
Nº 

turmas
Nº 

alunos
Nº 

turmas
Nº 

alunos
Nº 

turmas
Maternal II 3 anos 43 15 01 17 01 - -

1º Período 4 anos 79 40 02 39 02 - -

2º Período 5 anos 63 29 01 34 01 - -

TOTAL - 185 84 04 90 04 - -
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Características do entorno

A clientela da Unidade de Ensino Escola Municipal Coronel José Cardoso, 
é da própria comunidade. A Escola Municipal Coronel José Cardoso é de fácil 
acesso e o prédio físico é novo com uma boa infraestrutura. A comunidade do 
bairro Niterói, apresenta algumas dificuldades socioeconômicas significativas, 
tais como: economia, desemprego, desempenho educacional, entre outros. 
Com base nos conhecimentos da comunidade local, por meio de conversas 
e relatos de vivência dos próprios funcionários, a Escola está inserida numa 
comunidade carente, com pouca escolaridade, onde as maiorias das mães 
trabalham como diarista, e muitas delas sustentam os seus lares.

De um modo geral, a comunidade relaciona-se muito bem com a Escola, 
mas não utiliza a Unidade Escolar para festas e eventos comunitários. No 
bairro tem 1(uma creche filantrópica e 2(duas escolas municipais, do maternal 
ao 2º período e a outra do 1º ao 9º ano. Ao final do ano há uma transposição 
dos alunos dessas unidades escolares que em sua maioria são transferidos 
para as próprias escolas do mesmo bairro. Existe um intercâmbio muito bom 
com essas Unidades Escolares, já que, muitos desses funcionários dessas 
unidades são moradores do próprio bairro. 

Esse contexto transforma nossos alunos em verdadeiros sobreviventes, 
para os quais o dia a dia se transforma em batalha pela manutenção da vida 
e dos poucos bens materiais de que dispõem. Dentro desse quadro, estar na 
escola, para uns, torna-se a única forma de escapar desse ambiente e, para 
outros, uma atividade de rotina, desvinculada das finalidades que levam 
direção, coordenação e docentes à tarefa diária de oferecer-lhes as melhores 
condições possíveis de educação e inserção no ambiente social.

O problema identificado

Durante muitos anos o processo de alfabetização foi relacionado ao 
simples ato de decodificação do sistema de escrita. A realidade atual aponta 
que tal processo já não se limita a isto, sendo primordial que a alfabetização 
seja associada ao termo letramento, ou seja, a utilização social da escrita e da 
leitura. No entanto, é comum nos depararmos com crianças que apresentam 
limitações quanto a esta nova perspectiva e, cabe à escola, em todas as suas 
esferas, garantir que o seu aluno tenha a oportunidade de acesso ao mundo 
letrado. Vivemos um ano atípico e estamos atravessando um momento de 
adaptarmos ao novo e usar a tecnologia a nosso favor. A questão não é so-
mente a quantidade de pessoas reunidas, mas a possibilidade da formação 
online. Outro fato importante é o processo de adaptação de forma rápida 
desses profissionais da educação. Formar professores para o uso de tecnologia 
como ferramenta de apoio e de desenvolvimento da aprendizagem, em tão 
pouco tempo é algo surpreendente. Muitas dessas formações são iniciativas 
dos próprios professores em compartilhamento de saberes. Neste sentido, as 
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tecnologias podem se tornar excelentes parceiras, se utilizadas na educação, 
visto que elas já se encontram introduzidas em praticamente os âmbitos da 
sociedade. A sua utilização no ambiente escolar tem por característica prin-
cipal dar significado ao aprendizado, tornando-o mais atrativo, desafiador e 
propenso a resultados melhores. 

Aprendizagem significativa é, obviamente, aprendizagem com signifi-
cado. Mas isso não ajuda muito, é redundante. É preciso entender que a 
aprendizagem é significativa quando no- vos conhecimentos (conceitos, 
ideias, proposições, modelos, fórmulas) passam a significar algo para o 
aprendiz, quando ele ou ela é capaz de explicar situações com suas próprias 
palavras, quando é capaz de resolver problemas no- vos, enfim, quando 
compreende. Essa aprendizagem se caracteriza pela interação entre os 
novos conhecimentos e aqueles especificamente relevantes já existentes 
na estrutura cognitiva do sujeito que aprende, os quais constituem [...]. 
(MOREIRA, 2003, p. 2)

Nesta perspectiva, identificamos por meio do diagrama de causa e 
efeito alguns pontos que podem estar sendo responsáveis por boa parte das 
dificuldades de aprendizagem constatadas no período da Alfabetização e, 
que aqui serão analisadas a partir de quatro aspectos julgados fundamentais 
para a excelência do processo: o aluno, o professor, a escola e a família. Nesse 
período de estudo domiciliar, não só os professores estão mostrando seu valor, 
compromisso e engajamento pela aprendizagem das nossas crianças, jovens 
e adolescentes, as famílias também vêm dando o seu melhor, em um trabalho 
conjunto de se admirar. Para obter uma boa alfabetização nesse processo de 
ensino e aprendizagem primeiramente precisa estabelecer um diálogo franco 
e aberto com os pais e responsáveis pelas crianças, deixando claro o papel 
de cada um, orientando-os no desenvolvimento de cada atividade, na conti-
nuidade dos estudos agora no contexto familiar, tendo paciência e respeito. 

As dificuldades de aprendizagem são sintomas que decorrem de obstá-
culos que aparecem no mesmo momento histórico em que está ocorrendo 
a aprendizagem que, por sua vez, resultam de toda história vivida pelo 
aprendiz, nas suas dimensões afetivas, cognitivas, sociais, orgânicas e 
funcionais. (VISCA, 1987, apud BARBOSA, 2007, p. 53).

 A tecnologia que é utilizada pelos professores em sala de aula passa 
a ser mais um instrumento a favor da melhoria da qualidade do ensino e, 
por consequência, ao entrar em contato com o aluno torna-se um método de 
aprendizagem interessante, de caráter interativo, participativo e contextua-
lizado, permitindo ao mesmo a construção de novos saberes. 
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Diagrama de Causa e Efeito

ALUNOS PROFESSORES

ESCOLA FAMÍLIA 

DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM NO 

PROCESSO DE 
ALFABETIZAR

Geração informatizada 

Falta de prontidão 

Fatores intelectuais, 
afetivo-social e sensório-

psiconeurológicos 
 

Falta de motivação  

Discurso e práticas 
pedagógicas tradicionais 

Dificuldade de acesso e 
contato com as famílias 

Grau de exigência 

Infraestrutura 
inadequada 

Falta de recursos 
pedagógicos 

Nível de exigência 

Vínculo afetivo 

Ausência de 
acompanhamento  

Acredita-se que essa escuta familiar de pesquisa e conversa transfor-
ma o ambiente mais prazeroso onde as práticas diárias com as crianças se 
tornem hábitos.

Nos dias atuais é de muita dificuldade para os alunos se concentrarem 
com aulas pouco dinâmicas e cansativas. Isto se deve ao fato de eles já terem 
uma relação concreta com os recursos tecnológicos desde muito cedo (celular, 
tablete, jogos online etc.). Com isso, a perda de interesse se torna real e aca-
ba por gerar resultados pouco satisfatórios. Parte desses resultados se deve 
também ao fato de muitos alunos chegarem, à alfabetização sem estarem 
prontos para mesma. O sucesso no desempenho das crianças que iniciam 
esta fase está diretamente relacionado à sua prontidão. A falta dela, asso-
ciada a fatores intelectuais, afetivo-social e sensório-psiconeurológicos, faz 
com que muitas crianças necessitem de um aprendizado mais direcionado 
(necessidades educacionais especiais). 

Seguindo o raciocínio de que a tecnologia faz parte da vida social do 
aluno, esta também deve estar presente na vida escolar daquele. Nessa pers-
pectiva, o professor precisa ter a capacidade de utilizar o conhecimento que 
o aluno já possui como referencial para desenvolver os conteúdos teóricos.

O que podemos ver em nossas escolas na atualidade são alunos que 
estão em uma busca incessante, na tentativa de desvendar a natureza da 
linguagem a qual eles estão inseridos, para que passando por este processo 
de compreensão, possam criar possibilidades e entender a sociedade a sua 
volta. O professor é, portanto, o responsável por fazer esta mediação. Um 
dos maiores desafios para estes profissionais, está relacionado ao trabalho 
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de ensinar as crianças a ler, escrever e se posicionar de forma competente. 
Muitos são as adversidades e, dentre elas podemos destacar o fato de muitos 
professores se apresentarem de forma desmotivante mediante o seu aluno, 
não estarem devidamente capacitados para tal, com discursos e materiais 
pedagógicos com baixa ou nenhuma qualidade e a falta de parceria entre 
professor, aluno e família. 

É na escola que a criança passa boa parte do seu tempo. Este ambiente 
precisa ser acolhedor e dever proporcionar ao aluno uma sensação de bem
-estar, ou seja, ele deve fazer com que o aluno sinta prazer em estar ali. E,
na maioria dos casos em que o aluno apresenta dificuldades, é exatamente
o contrário que ocorre.

Para contribuir para que o aluno possa se desenvolver no ambiente 
escolar, é preciso que a escola ofereça recursos pedagógicos que possam 
contribuir efetivamente com o trabalho dos professores. Outro fator que 
pode contribuir muito para o rendimento escolar é a infraestrutura, pois uma 
criança que está em um espaço estruturado, onde há uma boa organização, 
conservação e higiene se sente mais estimulada e, consequentemente seu 
desempenho será mais evidenciado. 

Ambientes diferenciados, como bibliotecas, parque, sala de recursos, 
entre outros, também se configuram como sendo importantes para o interes-
se dos educandos. Outro fator a se destacar com relação à escola é o fato de 
muitas delas terem seu ensino voltado para a competitividade e, quando isso 
acontece, às vezes as questões pedagógicas são deixadas de lado e o aluno 
não tem suas potencialidades consideradas. 

Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, 
o pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de memorizar e clas-
sificar, a leitura e a análise de textos e de imagens, a representação de
redes, de procedimentos e de estratégias de comunicação (PERRENOUD,
2000, p. 128).

A participação da família no ambiente escolar e em casa é primordial 
para que o educando possa ter um bom desempenho escolar. As percepções, as 
emoções e a forma de agir da família mediante as dificuldades apresen-tadas 
pelas crianças são muito significativas e, podem interferir de maneira 
favorável ou não para a permanência das mesmas. O aluno que apresenta 
restrições na alfabetização precisa se sentir acolhido, para poder superar. E 
esse acolhimento se faz presente por meio do acompanhamento. As famílias 
precisam estar dispostas a auxiliar a criança em casa, e desta forma prover 
incentivos e valorização de comportamentos que a faça se sentir capaz e 
amparada. A falta de afetividade também é um fator relevante, visto que é na 
família que a criança constrói seu primeiro vínculo afetivo, uma vez que este é 
o lugar em que primeiro a criança constitui um grupo social. Neste 
sentido, podemos dizer que o ambiente familiar é o berço para a afetividade 

102

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   110 10/03/2022   15:44:25



103

Andreia Maria Braga Moser Pires• Bruna Pinheiro Malhano
Eva Maria Soaes Figueiredo• Priscila Ezaquiel Braga de Oliveira

e socialização pueril. É importante também que a família perceba o tempo 
do aluno e não exige dele, mais do que ele pode para aquele momento.

Percebe-se então, que experiências familiares aliadas ao trabalho escolar 
resultam numa melhora eficaz em relação ao nível de aprendizagem e 
consequentemente do rendimento escolar, pois, fica claro no discurso 
diário dos professores que os alunos que recebem atenção significativa 
por parte da família, tendem apresentar um melhor rendimento escolar, ao 
passo que aqueles que não recebem atenção adequada apresentam quase 
sempre desempenho escolar abaixo do esperado. (SOUZA, 2009, p. 11)

Identificadas as causas (algumas delas) que levam as crianças a terem 
dificuldades no processo de alfabetização, faz-se necessário verificar o que 
pode ser feito, qual deve ser o posicionamento das partes envolvidas e como 
deve ser a atuação, levando em consideração os ambientes interno e externo 
com o objetivo de alavancar o desenvolvimento do Projeto em questão, por 
meio da Matriz Swot.

Sobre a Matriz Swot, Andion e Fava (2003, p. 43) discorre da seguinte 
forma: “Através da análise dos pontos fortes e fracos, os gestores e suas 
equipes poderão determinar com mais clareza as prioridades em termos de 
ameaças e oportunidades existentes no ambiente externo”.

Matriz swot
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- Equipe comprometida e 

empenhada com a proposta 

pedagógica da escola. 

- Espaço físico adequado e com 

possibilidades de ampliação para 

o que precisar.

- Novas instalações na escola.
- Equipe gestora 

integrada,
democrática e participativa. 

- Muitos alunos com dificuldades 

de aprendizagem. 

- Falta de recursos pedagógicos e 

audiovisuais para as aulas. 

- Baixa   participação  e  

acompanhamento dos 

pais/responsáveis nas atividades 

curriculares e extracurriculares. 

- Localização da Escola de fácil 

acesso. 

- Parcerias.

- Apoio da 
comunidade.

- Muitos alunos com dificuldades 

de aprendizagem. 

- Falta de recursos pedagógicos e 

audiovisuais para as aulas. 

e - Baixa   participação 

acompanhamento dos 

pais/responsáveis nas atividades 

curriculares e extracurriculares. 
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O objetivo desta análise por meio da Matriz Swot é fazer com que pos-
samos tomar partido acerca das ações que poderão ser tomadas acerca da 
proposta do projeto em questão, procurando agregar aquilo que é visto como 
oportunidade, na tentativa de diminuir os fatores que por hora poderão se 
tornar uma ameaça para a efetivação do mesmo. Com isso, é possível elaborar 
feitos que irão potencializar o que a escola tem de força, aquilo que a escola 
já oferece de positivo poderá ser de grande valia para que os impactos, visto 
aqui como pontos fracos possam ser atenuados ou mesmo corrigidos. 

Por meio das informações presentes na Matriz Swot, podemos observar 
que a escola possui indicadores muito positivos no que se refere a equipe e 
infraestrutura, visto que há uma certa comunhão entre seus membros que 
garante uma gestão democrática e participativa, o que proporciona uma 
maior interação entre o grupo e, consequentemente, melhores resultados. 
Como a escola possui um espaço bem grande e bem distribuído, pode elabo-
rar ações de melhorias que aproveitem este espaço. No tocante, as fraquezas 
estão presentes e, dentre os itens relacionados, destacam-se fatores que estão 
diretamente relacionados ao que pode elevar as possibilidades de desenvol-
vimento das potencialidades dos alunos. As oportunidades, por sua vez, têm 
se mostrado muito evidentes e constantes ao longo destes quatro anos em 
que a Escola foi reaberta. No entanto, as ameaças são reais e, concentram-se 
em torno da questão social. 

Referenciais teóricos sobre o problema e possíveis ações corretivas

A capacidade de acesso e uso da informação vem consolidando-se como 
principal elemento para o desenvolvimento econômico e social, além de 
requisito para o exercício da cidadania. Da mesma forma, a cidadania, aqui 
compreendida como a potencialidade do indivíduo para compreender sua 
realidade, participar das decisões coletivas com capacidade crítica e receber 
seus potenciais benefícios, pressupõe um indivíduo capaz de acessar, com-
preender, assimilar e usar informações em benefício seu e de sua comunidade. 
Nesse sentido, não só o acesso à informação como seu uso crítico precisa 
ser elevado a direitos fundamentais, conquanto seja mesmo os meios para o 
exercício de todos os demais direitos e deveres. 

A instituição escolar, em função de seu alcance, tem o papel fundamen-
tal de cooperar na democratização do acesso à informação e de desenvolver 
ações de disseminação da Sociedade da Informação, para que seja também 
a sociedade da inclusão. Neste sentido, o trabalho pedagógico é o meio 
de apresentação das inúmeras possibilidades de acesso à informação pelo 
educando, em especial a Internet, além de ter o dever de incentivar a busca 
autônoma da informação para a construção do conhecimento. Problematizar 
as informações antes de assimilá-las é fundamental para a construção de 
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conhecimentos que sejam relevantes para o usuário. Paulo Freire defendia o 
diálogo, a troca de ideias para constatar a relevância das informações. 

No Brasil, o governo federal e os governos estaduais e municipais pos-
suem inúmeros programas de apoio à disseminação do uso das tecnologias 
informacionais, sobretudo nas instituições escolares, criando os “Laboratórios 
de Informática” ou simplesmente “Salas de Informática”, contudo delegam à 
estas instituições a responsabilidade na formação e capacitação de profissionais 
para coordenar as atividades nesses espaços. As escolas em geral, encontram 
dificuldade em gerir estes novos espaços, visto que não possuem pessoal 
disponível, menos ainda pessoal capacitado, tampouco meios, pois não há 
uma política de educação ou de informação que aponte para a promoção do 
acesso e uso da informação no processo de ensino-aprendizagem.

Assim, a linha educacional do currículo que se desenvolve com a me-
diação das tecnologias busca as dimensões tecnológicas, pedagógicas, sócio 
históricas, cognitivas e afetivas, considera a importância de integrar tecnolo-
gias de acordo com os objetivos pedagógicos da atividade. Segundo Cavallo 
(2003, p. 393), “[…] que se apoia nas inovações do uso da tecnologia digital, 
no gerenciamento e mudança educacional que esta tecnologia propicia”, 
portanto, um gestor, um professor tem nas tecnologias o apoio indispensá-
vel, tanto para o gerenciamento das atividades administrativas como das 
pedagógicas, proporcionando a integração da tecnologia ao currículo com 
o foco na aprendizagem do aluno, em sua realidade de vida, interesses e
preferências de aprendizagem.

A informação na internet e a escola

Um fenômeno inerente à Sociedade da Informação é a transferência da 
informação para o meio digital, em especial a Internet, transformando-se no 
principal meio para o crescente fluxo de informações. Se esse contexto parece 
apresentar infinitas oportunidades, é uma realidade que ainda não chegou 
para todos. Nunca houve tanta informação disponível, mas essa crescente 
disponibilização não tem se refletido no seu acesso e uso pela população 
em geral.

Na Escola, o papel do educador se modifica bastante quando ele abre as 
portas da sala de aula para as tecnologias da informação, quando possibilita 
que seus alunos utilizem diferentes e novos meios de busca de informações. 
Este processo de alfabetização tecnológica do professor diz respeito à capa-
citação do mesmo em lidar com as diferentes tecnologias e a capacidade de 
interpretar sua linguagem. Mas para tanto, esse educador precisa inicialmente 
dominar as técnicas envolvidas nesse processo e viver em constante aperfei-
çoamento, o qual se dá pela relação diária com as tecnologias presentes no 
mundo cada vez mais globalizado. 
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O educador passa a ser o orientador desta busca e procura estimular 
seus alunos na utilização de todas as ferramentas possíveis, o maior número 
de alternativas para as situações que forem propostas. Pesquisa feita, dados 
coletados, é hora da organização, questionamento, momento de avaliar a 
relevância das informações para a pesquisa proposta.

As pesquisas institucionais escolares, em sua maioria, apontam que os 
alunos relacionam a utilização das salas informatizadas com o aprendizado 
prazeroso e a diminuição da verticalidade e das relações de poder no processo 
ensino-aprendizagem. Além disso, a cooperação entre os alunos é visível, 
pois todos alcançam resultados para dividir com os colegas.

Política de informação, educação e alfabetização digital

Os projetos em torno da competência informacional, por hora, têm sido 
objeto de trabalho entre bibliotecas e bibliotecários, enquanto educadores 
em informação. Esses atores têm papel indispensável, entretanto, o que se 
propõe aqui é um alargamento do processo, englobando professores e mé-
todo de ensino, o que exige, portanto, coesão entre políticas de informação e 
educação. É de extrema importância que as instituições levem as tecnologias 
para os alunos. Os estudantes estão acostumados com as aulas expositivas e 
o diferente atrai fazendo com que se tenha um melhor rendimento. A edu-
cação precisa estar aliada a tecnologia para que possa se concretizar esse
novo viés do ensino , já que sabemos que um indivíduo precisa dela para sua
formação, sendo essa formação de real importância, devendo ser integral e
preparatória para a sua vida.

No entanto, o entendimento de alfabetização digital alia a compreensão 
de alfabetização, a partir de Paulo Freire, com o conceito de competência 
informacional. Para Paulo Freire não basta que o sujeito aprenda os signos 
da língua escrita, mas que os conceda significado e sentido, utilizando-os de 
forma crítica na construção do bem coletivo. 

A alfabetização freireana parte da realidade do alfabetizando e, com 
base nela, estimula o indivíduo a se apropriar do código escrito como meio 
para compreender e participar na vida pública com senso crítico.

Competência informacional, como visto e em acordo com Campello 
(2003), traz a relação entre as habilidades ligadas ao uso da informação ele-
trônica com responsabilidade social e cidadania. Inclusão digital é um dos 
fatores de extrema importância no mundo atual, lembrando que os esforços 
de inclusão digital devem ser compatíveis com as condições da comunidade 
que irá participar desse processo. Precisamos ensinar aos nossos alunos a 
tecnologia mais de acordo com a realidade deles. 
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Gestão estratégica: meta, objetivos, indicadores e acompanhamento

Objetivos Metas Indicadores Acompanha-
mento

Implementar uma sala de 
informática e recursos de 
multimídia voltada para 
a transição da Educação 
Infantil para o Ensino 
Fundamental a fim de 
contribuir para que os 
alunos desenvolvam me-
lhor a prontidão com os 
benefícios do uso das TIC 
nos processos de letra-
mento e alfabetização. 

Oferecer práti-
cas pedagógicas 
mediadas pelas 
tecnologias digi-
tais como suporte 
para a melhoria 
da alfabetização e 
letramento a apro-
ximadamente 70 
alunos até dezem-
bro de 2022.

Relatórios 
bimestrais, 
atas de re-
sultado final 
nos con-
selhos de 
classe ava-
liação dos 
próprios 
professores.

Elaboração 
de Portfólio 
digital de 
atividades 
e reuniões 
mensais com 
os professores 
responsáveis 
pelas ativida-
des.

Detalhamento geral do serviço, produto ou das ações corretivas a serem 
propostas junto ao projeto pedagógico

Para efetivar a implementação de um espaço específico para ativida-
des extracurriculares com a utilização das tecnologias e multiletramentos, 
capazes de levar o educando a potencializarem seus conhecimento para 
alcançarem bons resultados no processo de alfabetização, um conjunto de 
ações deverão ser atribuídos. Tais ações, estão em coerência com a estratégia 
de implementação e terão como objetivo possibilitar uma visibilidade dos 
procedimentos adotados em cada etapa, possibilitando, desta forma uma 
avaliação e possíveis ações corretivas durante o processo. 

ETAPA 1 — CONSTRUÇÃO DA SALA PARA O PROJETO

O que fazer? Quem fará? Como deverá ser 
realizado?

Quanto isto 
custará? 

(estimativa)

Até quando 
deverá ser 
realizado?

1.1

Apresentação 
da proposta 
ao órgão 
responsável

Equipe do 
projeto

Apresentando o 
Projeto ao órgão 
responsável.

Sem custo Março/
Abril 2021

1.2
Avaliação do 
engenheiro 
civil.

Engenhei-
ro civil 
(prefeitura)

Emitindo um 
Parecer. Sem custo Março/

Abril 2021

1.3
Orçamentos 
e compra de 
materiais

Equipe do 
projeto

Realizando a pes-
quisa de preços 
(Orçamento) e efe-
tivando as compras 
(Nota Fiscal).

R$19.432,20 Maio/
Junho 2021
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1.4 Início da 
construção

Secretaria 
de obras

Iniciando a cons-
trução da sala para 
o projeto.

Sem custo Maio/
Junho 2021

1.5 Término da 
construção

Secretaria 
de obras

Finalizando a cons-
trução a sala para o 
projeto.

Sem custo
Setembro/
Outubro 

2021
ETAPA 2 — AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE RECURSOS 

MULTIMÍDIA.

O que fazer? Quem fará? Como deverá ser 
realizado?

Quanto isto 
custará? 

(estimativa)

Até quando 
deverá ser 
realizado?

2.1
Orçamen-
tos dos 
equipamentos

Equipe do 
projeto

Realizando a pes-
quisa de preços 
(Orçamento).

Sem custo Julho / 
Agosto 2021

2.2
Avalia-
ção dos 
orçamentos

Equipe do 
projeto e 
Comunida-
de Escolar

Promovendo 
reunião para a 
avaliação dos 
orçamentos.

Sem custo Julho / 
Agosto 2021

2.3 Compra dos
equipamentos

Equipe do 
projeto

Efetivando as com-
pras (Nota Fiscal). R$10.000,00

Setembro/
Outubro 

2021

2.4
Instala-
ção dos 
equipamentos

Técnicos 
responsá-
veis

Realizando a 
instalação dos 
equipamentos.

Sem custo
Novembro/
Dezembro

2021
ETAPA 3 — INSTALAÇÃO DE INTERNET PRÓPRIA.

O que fazer? Quem fará? Como deverá ser 
realizado?

Quanto isto 
custará? 

(estimativa)

Até quando 
deverá ser 
realizado?

3.1

Orçamentos 
dos equi-
pamentos 
para internet 
e rede de 
internet

Equipe do 
projeto

Realizando a pes-
quisa de preços 
(Orçamento).

Sem custo Julho / 
Agosto 2021

3.2
Avalia-
ção dos 
orçamentos

Equipe do 
projeto e 
Comunida-
de Escolar

Promovendo 
reunião para a 
avaliação dos 
orçamentos.

Sem custo Julho / 
Agosto 2021
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3.3

Compra 
dos equipa-
mentos para 
internet e 
aquisição 
de rede de 
internet

Equipe do 
projeto

Efetivando as com-
pras (Nota Fiscal). R$3.200,80

Setembro/
Outubro 

2021

3.4
Instala-
ção dos 
equipamentos

Técnicos 
responsá-
veis

Promovendo 
reunião para a 
avaliação dos 
orçamentos.

Sem custo
Novembro/
Dezembro

2021

ETAPA 4 — AQUISIÇÃO DE RECURSO HUMANO.

O que fazer? Quem fará? Como deverá ser 
realizado?

Quanto isto 
custará? 

(estimativa)

Até quando 
deverá ser 
realizado?

4.1

Verifica-
ção junto à 
SEMED de 
profissio-
nais para o 
projeto

Equipe do 
projeto

Emitindo ofício 
para a SEMED. Sem custo

Novembro/
Dezembro

2021

ETAPA 5 — PLANEJAMENTO DE EXECUÇÃO PEDAGÓGICA DO 
PROJETO

O que fazer? Quem fará? Como deverá ser 
realizado?

Quanto isto 
custará? 

(estimativa)

Até quando 
deverá ser 
realizado?

5.1

Reunião para 
organização 
pedagógica 
do projeto

Equipe do 
projeto, 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar e 
Comunida-
de Escolar

Realizando a pes-
quisa de preços 
(Orçamento).

Sem custo Julho / 
Agosto 2021

5.2

Início da 
elaboração 
de um pro-
jeto político 
pedagógico 
voltado para 
o projeto em
concordância 
com o projeto 
político pe-
dagógico da 
escola

Equipe do 
projeto, 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar e 
Comunida-
de Escolar

Promovendo 
reuniões para 
planejamento. 

Sem custo
Setembro/
Outubro 

2021
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5.3

Término da 
elaboração 
de um pro-
jeto político 
pedagógico 
voltado para 
o projeto em
concordância 
com o projeto 
político pe-
dagógico da 
escola

Equipe do 
projeto, 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar e 
Comunida-
de Escolar

Promovendo 
reuniões para 
planejamento.

Sem custo
Setembro/
Outubro 

2021

5.4

Avaliação 
e validação 
do mesmo 
pelo órgão 
competente.

Supervisão 
Escolar e Se-
cretaria de 
Educação

Apresentando o 
Projeto Político Pe-
dagógico ao órgão 
competente

Sem custo
Novembro/
Dezembro

2021

5.5
Reunião para 
eventuais 
ajustes.

Equipe do 
projeto, 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar e 
Comunida-
de Escolar

Promovendo 
reuniões para 
planejamento.

Sem custo
Janeiro /
Fevereiro 

2022

ETAPA 6 — INÍCIO DO PROJETO COM OS ALUNOS.

O que fazer? Quem fará? Como deverá ser 
realizado?

Quanto isto 
custará? 

(estimativa)

Até quando 
deverá ser 
realizado?

6.1

Formação 
das turmas 
a serem 
atendidas

Equipe do 
projeto e 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar 

Promovendo 
reuniões para 
planejamento.

Sem custo
Janeiro /
Fevereiro 

2022

6.2

Definição 
dos dias e 
horários dos 
atendimentos.

Equipe do 
projeto e 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar 

Promovendo 
reuniões para 
planejamento.

Sem custo
Janeiro /
Fevereiro 

2022

6.3 Início do 
projeto.

Equipe do 
projeto e 
Adminis-
trativo e 
Pedagógico 
Escolar 

Iniciando o atendi-
mento aos alunos. Sem custo Março /

Abril 2022
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Equipe do projeto

Esta etapa tem por finalidade esquematizar a composição da equipe 
gerencial que fará parte do Projeto, desde a sua idealização até as vias de fato. 

Andreia Maria Braga 
Moser Pires

andreiamoserr@gmail.com
22 99997-3080

Bruna Pinheiro 
Malhano

brunapinheiromalhano@hotmail.com
22 98138-3688

Eva Maria Soares Figueiredo

evamsfigueiredo@yahoo.com.br
22 99947-6567

Priscila Ezaquiel  
Braga de Oliveira

priscilaezaquiel@gmail.com
22 99846-7478

No entanto, para que o projeto seja posto em prática, ao longo do tempo, 
é necessário que se tenha uma composição de pessoal, com cargos e funções 
atribuídas. 

Detalhamento de Cargos e Funções

Coordenador de Projeto

Qualidades

Organizado, criativo, dinâmico, capacidade de liderança, detalhista, 
motivador, perspicaz, companheiro e orientador.

Funções

• Controlar a frequência de todos os profissionais do projeto sob sua
responsabilidade;

• Solucionar e administrar todas as questões de manutenção e fun-
cionamento do núcleo;

• Realizar o cadastro e a documentação de todos os profissionais;

• Controlar todas as despesas dos núcleos;

• Solicitar recursos à Executora para o perfeito funcionamento dos
núcleos;

• Disponibilizar recursos materiais para que as atividades sejam realizadas;

• Controlar o estoque de materiais.
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Coordenador Pedagógico

Qualidades

Criativo, dinâmico, capacidade de liderança, detalhista, motivador, 
perspicaz, companheiro e orientador.

Funções

• Elaborar os planejamentos adequados aos objetivos traçados no
Projeto político pedagógico;

• Tomar como compromisso a análise cuidadosa de cada atividade
oferecida para os alunos, atuando para garantir a qualidade das
mesmas;

• Orientar e avaliar os professores;
• Promover dinâmicas motivacionais e educacionais de modo a agregar 

valores às atividades do Projeto;
• Intervir pontualmente frente às necessidades da equipe técnica,

fornecendo suporte para o bom desempenho das atividades;
• Auxiliar na elaboração dos conteúdos programáticos das atividades;
• Realizar reuniões periódicas com a equipe de professores para a

discussão das estratégias a serem aplicadas;
• Enviar relatórios mensais de resultados à coordenação do Projeto;

Professor

Qualidades
Disposição, pontualidade, assiduidade, respeito às normas e direcio-

namento de superiores, criativo, dinâmico, comunicativo, criterioso, boa 
apresentação, organização, capacidade de se fazer entender e boa didática;

Perfil

Educador(a) com interesse em desenvolvimento na área tecnológica e 
multicultural, tenha espírito crítico, goste de trabalhar em equipe, e que saiba 
valorizar o ambiente reflexivo com criatividade.

Funções

• Planejar, ministrar e monitorar as atividades;
• Realizar avaliação diagnóstica, formativa e somativa nos alunos;
• Controlar a frequência dos alunos nas atividades;
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• Acompanhar o desenvolvimento e o atingimento dos objetivos
propostos;

• Atuar como educador no sentido mais amplo, não se limitando so-
mente ao aspecto físico, mas ao biopsicossocial do seu aluno.

Plano financeiro

O QUE SERÁ NECESSÁRIO?
QUANTO  
CUSTARÁ 

(ESTIMATIVA)?

CONSTRUÇÃO DE UMA SALA (15 M²) R$ 19.432,20*
AQUISIÇÃO DE REDE DE INTERNET (ACCESS POINT WI-
RELESS N 300MBPS — EAP110 /RACK DE REDE PAREDE 6U 
X 470MM DESMONTÁVEL C. FUNDO /ABRAÇADEIRAS 20 
CM /SWITCH 16 PORTAS /CONECTOR RJ 45 /ROTEADOR 
MIKROTIK ROUTER BOARD HEX RB750GR3 (3A GERA-
ÇÃO)/ NOBREAK 600VA /CAIXA DE CABO UTP/ MÃO 
DE OBRA PARA INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA.)

R$ 2.242,00

O QUE SERÁ NECESSÁRIO? QUANTO CUSTARÁ 
(ESTIMATIVA)?

CONSTRUÇÃO DE UMA SALA (15 M²) R$ 19.432,20*
AQUISIÇÃO DE REDE DE INTERNET (ACCESS 
POINT WIRELESS N 300MBPS — EAP110 /RACK 
DE REDE PAREDE 6U X 470MM DESMONTÁVEL 
C. FUNDO /ABRAÇADEIRAS 20 CM /SWIT-
CH 16 PORTAS /CONECTOR RJ 45 /ROTEADOR
MIKROTIK ROUTER BOARD HEX RB750GR3 (3A
GERAÇÃO)/ NOBREAK 600VA /CAIXA DE CABO
UTP/ MÃO DE OBRA PARA INSTALAÇÃO DE
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA.)

R$ 2.242,00

MANUTENÇÃO ANUAL REDE DE INTERNET R$ 958,80
AQUISIÇÃO DE RECURSOS MULTIMÍDIA (TABLE-
TES, TELEVISÃO, DATA SHOW, EQUIPAMENTOS 
DE ÁUDIO)

R$ 10.000,00

RECURSO HUMANO (PROFESSOR) CEDIDO PELA SE-
MED (PARCERIA).

Marketing e comunicação

O lançamento do Projeto que visa utilizar a tecnologia como aliada 
durante o processo de alfabetização será realizado mediante reunião com 
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toda a comunidade escolar, de uma forma bem didática e transparente. Neste 
momento, é de suma importância que todos tomem ciência de todas as ações 
que permearão o mesmo. O Projeto será apresentado pela sua equipe idea-
lizadora, com concomitância com a Direção da Escola, que estarão abertos a 
receber as considerações dos presentes. A expectativa é que a comunidade 
escolar aprove a iniciativa e colabore para a sua execução. 

Serão abordados nesta reunião:

• A idealização da sala de recursos tecnológicos e multiculturalismo;

• A importância desta para o desenvolvimento cognitivo dos nossos
alunos;

• Apresentar para a comunidades os usos das tecnologias como um
instrumento que é capaz e precisa ser incorporado na prática educativa.

• A oportunidade por meio deste projeto de incrementar ações que
possibilitem a inclusão digital e social da comunidade escolar.

Canais de comunicação e acompanhamento do projeto

Marketing interno

A comunicação precisa ser de fácil compreensão entre as partes envolvidas, 
por este motivo, é muito importante que o corpo docente e administrativo 
juntamente com a comunidade escolar, esteja sempre promovendo encontros 
e reuniões, em que possam ser feitas as verificações pertinentes acerca dos 
indicadores do projeto. É muito importante que seja feito o monitoramento, 
para que se tenha um balanço entre aquilo que foi planejado e o que está 
sendo realizado. Este monitoramento, pode ser realizado por meio de plani-
lhas, que serão afixadas nos murais da escola e servirão de subsídios para as 
reuniões. Por meio do monitoramento, será possível analisar os indicadores 
(referenciais qualitativos ou quantitativos) que poderão apontar se as ações 
propostas para o projeto estão sendo realizadas de forma apropriada- indi-
cadores de processo ou desempenho — ou ainda, se os objetivos traçados 
estão sendo atingidos — indicadores de resultado e de impacto. Para que 
esses indicadores possam ser atualizados com frequência, o ideal é que as 
reuniões aconteçam a bimestralmente. 

Marketing externo
Para que o projeto possa ser alcançado também fora do ambiente escolar, 

é necessário que a ele seja dada visibilidade externa. Visibilidade esta que se 
fará por meio de canais de comunicação oficiais da escola. Essa comunicação 
poderá ser feita por meio de redes sociais, como WhatsApp, Face book e Insta-
gram. Essa forma de marketing, permite que as divulgações e informações 
acerco do projeta sejam transmitidas ao público de forma certeira, e ainda 
contribui para a determinação da eficácia das ações. 
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Parceiros estratégicos

Ao apresentar este projeto à Escola, será necessário investir e ir em 
buscar de parcerias que acreditem na proposta apresentada. As famílias dos 
alunos, vizinhos da escola, grupos locais e outras instituições podem apoiar 
esse trabalho. Por meio dessas parcerias, o projeto ganha sustentação para 
a realização das diversas etapas que o compõe, deste a infraestrutura até a 
efetivação. As parcerias podem ocorrer de inúmeras maneiras: apoio financei-
ro, doações de materiais, doações de conhecimentos, força de trabalho, entre 
outras. A fusão com os agentes parceiros visa agregar e compor esforços que 
nortearão a qualificação do projeto.

A princípio, os parceiros idealizados são: 

• SEMED – Secretaria Municipal de Educação de Itaperuna

• Prefeitura Municipal de Itaperuna

• Recursos Governamentais (PDDE)

• Comunidade Local

• Empresários interessados

• Instituições.

Divulgação de resultados

Podemos atribuir a este projeto duas fases de desenvolvimento: uma 
relacionada a parte física, de infraestrutura e aquisição de equipamentos (fase 
esse que está prevista para iniciar em março/ 2021 e terminar em dezembro 
do mesmo ano); e a outra relacionada a questão pedagógica e prática (que se 
inicia em julho/2021 sem prazo para findar. Desta forma, a divulgação dos 
resultados se dará de maneira diferente nas duas fases.

Na primeira etapa, a divulgação será feita por meio do marketing interno 
e externo (murais, planilhas, redes sociais e outros), a medida que as etapas 
estabelecidas no detalhamento geral do serviço forem sendo alcançadas. 
Após o cumprimento de cada uma, deverá ser feita uma avaliação onde os 
principais pontos da etapa deverão ser verificados, analisados e qualificados. 

Já a segunda etapa do projeto, deverá ser discutido de forma mais pe-
riódica (a cada dois meses) por meio de reuniões com indicadores (planilhas, 
atas, relatórios) e, seus resultados deverão ser documentados, arquivados e 
divulgados (portfólio, arquivos, redes sociais e outros). A divulgação dos 
resultados se dará após análise dos indicadores, por meio de reuniões.
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Considerações e resultados esperados

A sociedade educacional atual convive com um grande desafio que é 
educar em uma sociedade tecnológica que se modificada de forma acelerada, 
fazendo com que as escolas busquem meios de se adequar a esta mutação. 

As tecnologias de informação e comunicação, no contexto educacional, 
são sem dúvida nenhuma, instrumentos consideráveis para propiciarem 
um aprendizado mais dinâmico, significativo. Principalmente, pelo fato de 
estas tecnologias estarem muito presentes no cotidiano das pessoas, seja no 
aspecto da vida social ou da vida cultural. 

Este projeto visa, em comunhão com a escola e com a comunidade esco-
lar, levar ao educando uma forma de buscar conhecimento e de desenvolver 
aptidões, por meio daquilo que está bem próximo a ele, e que na maioria das 
vezes é utilizado apenas como uma forma de lazer. Portanto, é esperado que 
se consiga implementar uma sala de informática e recursos de multimídia na 
escola, que irá aprimorar o desenvolvimento cognitivo das crianças, que estão 
nesta fase de transição da Educação Básica (da Educação Infantil para o Ensino 
Fundamental) com o propósito de colaborar para que desenvolvam melhor 
a prontidão com os benefícios do uso das TIC nos processos de letramento e 
alfabetização. Não tem como ignorar o fato de atualmente jogos, aplicativos, 
livros multimídia e ambientes digitais que contribuem para o aprendizado 
da criança são eficientes parceiros professores e pais na alfabetização e até 
mesmo antes dela.
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Sumário Executivo

Diante da necessidade de repensar e reformular as práticas pedagógicas 
voltadas para alfabetização e letramento, o presente Plano Empreen-
dedor surge como possibilidade de traçar um projeto interdisciplinar 

e integrador onde o estimulo por meio de atividades lúdicas, especificamente 
dança (vários ritmos e jogos (criação de um espaço para o uso de jogos edu-
cativos, seja o referencial de trabalho para a aquisição da leitura e escrita de 
alunos do 1º Ciclo do Ensino Fundamental (ciclo da alfabetização). As ações 
pretendem romper com o caráter tradicional em que as metodologias são 
tratadas no que tange a alfabetização. Como objetivos estratégicos e metas 
destacam-se os seguintes propósitos: Fortalecer as práticas pedagógicas li-
gadas as atividades lúdicas (por meio de oficinas de dança e jogos que irão 
promover o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias a 
construção de aprendizagens na fase de alfabetização para 100 alunos do 1º 
ciclo, tendo início em 2021 e término 2022. Aumentar para 100%, o número 
de alunos que chegam ao final do 1º ciclo da alfabetização com resultados 
significativos na construção da leitura e escrita. Acredita-se que para a im-
plementação desta proposta seja necessário um recurso de aproximadamente 
R$ 30.000,00 para aquisição de material para as atividades extracurriculares 
ofertadas e para o pagamento da ajuda de custo aos monitores que irão mi-
nistrar as atividades elaboradas. As atividades serão dinamizadas ao longo 
de 10 meses, durante dois dias da semana, com a duração de 1 hora, antes 
e após o horário do recreio, terças-feiras para a oficina de dança e quintas-
feiras para a oficina de jogos.
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: Escola Municipalizada CIEP 467 Henriett Amado

Endereço: Rua Tomé de Souza, s/n

Bairro/Cidade: Loteamento Boa Fortuna, Itaperuna-RJ
Contato: (22) 999091974 — E-mail: ciep467@hotmail.com — @
emhenriettamado

Número de pessoas atendidas: 100

Atuação e serviços:
1º turno:
Ensino Fundamental II – 6ª ao 9º ano
6º ano – 03 turmas
7º ano – 02 turmas
8º ano – 02 turmas
9º ano – 02 turmas
Educação de Jovens e Adultos: Fase VIII e IX
01 turma que atende as duas fases.

2º turno:
Educação Infantil;
Maternal – 01 turma
1º Período – 01 turma
2º Período – 01 turma

Ensino Fundamental I – 1ª ao 5º ano
1º ano – 01 turma
2º ano – 01 turma
3º ano – 01 turma
4º ano – 01 turma
5º ano – 01 turma
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3º turno:
Educação de Jovens e Adultos: Fase I à Fase IX
Fase I – 01 turma
Fase II à V – Todos na mesma turma
Fase VI – 01 turma
Fase VII — 01 turma
Fase VIII — 01 turma
Fase IX — 01 turma

Missão

Formar o cidadão para exercer sua missão consciente na sociedade 
buscando a formação plena do indivíduo. 

Visão

Ser uma escola de referência no ensino público de qualidade, integrada 
com a comunidade.

Valores

Comprometimento, afetividade, competência, ética, honestidade e 
interação.

Instalações

A Escola Municipalizada CIEP 467 Henriett Amado é vista pela co-
munidade local e social com respeito e admiração pelos relevantes serviços 
educacionais que oferece e por contribui, dinamicamente, para a promoção 
da cidadania através da inclusão social dos educandos.

Para tanto, a Escola Municipalizada CIEP 467 Henriett Amado direciona 
seus interesses e preocupações para os problemas que afetam o contexto social 
onde se insere, buscando, em parceria, retirar da comunidade às aspirações, 
a partir da consolidação e atuação das Associação de Apoio à Escola e Con-
selhos Escolares, com uma postura aberta e horizontal de práticas educativas 
para atender às expectativas da comunidade local.

A estrutura física da Escola Municipalizada CIEP 467 Henriett Amado 
pode ser considerada de excelente qualidade. As dependências são amplas 
e busca-se atender às necessidades compatíveis com os objetivos dos níveis 
de ensino oferecidos.
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É importante destacar que todas as dependências necessárias para a im-
plementação das atividades educativas dos níveis de escolaridade oferecidos 
serão devidamente mobiliadas e equipadas para o atendimento e desenvol-
vimento do Projeto. Enquanto, no que se refere à melhoria do espaço físico, 
a direção vem trabalhando para elevar a qualidade das suas instalações, em 
itens como: conforto ambiental, segurança e mobilidade, estando em curso 
outras iniciativas e ações com o objetivo de melhorar a funcionalidade e logís-
tica das atividades necessárias a oferta da Educação de Qualidade desejada.

As instalações físicas estão sediadas em um prédio principal com três 
pisos e 19 salas de aula [03 Educação Infantil e 16 Ensino Fundamental]. Além 
das salas de aula existe uma estrutura operacional, a saber: no térreo [1º piso]: 
2 banheiros [masculino e feminino]; 1 ambiente para tratamento dentário 
[utilizado para Sala de Leitura e possível Sala de Recursos]; 1 espaço para 
biblioteca; 1 cozinha industrial; 1 refeitório; pátio coberto e 1 quadra coberta. 

No 2º piso encontra-se o setor administrativo da Unidade de Ensino: 1 
secretaria escolar; 1 sala de direção; 1 sala de orientação pedagógica; 1 sala de 
professores; 1 auditório; 1 sala de leitura e 1 laboratório de informática. Além 
do setor administrativo existe ainda, 4 banheiros, 1 copa, 2 almoxarifados; 
2 depósitos; 3 salas de Ensino Fundamental e 3 salas de Educação Infantil.

No 3º piso encontra-se 11 salas de aula, 1 sala de coordenação de turno, 
2 depósitos e 4 banheiros. 

O parque tecnológico disponível aos educandos da Escola Municipalizada 
CIEP 467 Henriett Amado perfaz 20 computadores. Esses computadores estão 
organizados em 1 laboratório, que atualmente necessitam de atualizações, 
manutenção, conexão a internet para o devido uso.

A biblioteca/Sala de Leitura é um espaço pedagógico fundamental, de 
referência e apoio às atividades de ensino e de pesquisa desenvolvidas pela 
comunidade escolar e que tem como objetivo, atender os usuários em suas 
necessidades de documentos e informações.

O acervo da biblioteca/Sala de Leitura compõe-se de diferentes tipos de 
documentos: livros, revistas gerais e especializadas, mapas e outros tipos de 
documentos que, encontram-se organizados em coleções, de acordo com o 
seu suporte físico, finalidade e assunto tratado. É constituído principalmente 
por obras recebidas do Programa nacional Biblioteca na Escola — FUNDEB.

As turmas de Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
serão atendidas na modalidade correspondente por meio de agendamen-
to semanal, e as demais turmas, Anos Finais do ensino Fundamental em 
atendimento ao conteúdo trabalhado e/ou necessidade para consecução das 
habilidades e competências propostas; os alunos poderão visitar livremente, 
dentro dos horários de atendimento, e retirar livros conforme regras estabe-
lecidas para prática na sala de aula.
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Breve histórico

Apresentar a relação dos acontecimentos mais relevantes para a evolução 
do campo pesquisado (escola, departamento etc.), desde a fundação até hoje. 
Para isto, utilize a tabela a seguir:

Ano Acontecimentos Relevantes
1940 Escola Estadual Fazenda Boa Fortuna
1975 Escola Estadual de Ensino Supletivo Boa Fortuna
1994 Na vigência do governo do então Governador do Estado, Dr. Leo-

nel de Moura Brizola, determinou fosse o bairro contemplado com 
a implementação e construção do projeto inovador e de grandeza 
reconhecida: o CIEP – Centro Integrado de Educação Pública, com 
vistas a oferecer, em sua origem, ensino em horário integral, possibi-
litando aos pais e responsáveis a consciência tranquila em relação à 
segurança de seus filhos enquanto trabalham. Construído, o prédio 
recebeu o nome de Escola Estadual CIEP 467 Henriett Amado

2005 Dá-se início ao processo de municipalização da Escola
2006 Foi concretizada a municipalização da escola e passou a ser chamar 

Escola Municipalizada CIEP Brizolão 467 Henriett Amado, e pos-
teriormente vindo a suprimir o termo Brizolão, atendendo como 
Escola Municipalizada CIEP 467 Henriett Amado.

2007/2009 Nomeação da nova Equipe Administrativa e Pedagógica: Diretor 
Geral – Fabiana Alves Freitas de Andrade

2009/2019 Nomeação da nova Equipe Administrativa e Pedagógica: Diretor 
Geral – Kátia Luci Botelho da Silva Brum

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   134 10/03/2022   15:44:27



125

Elaine Fonseca Lino• Fabiana Alves Freitas de Andrade
Liliana Louvain de Oliveira Faria• Rozilene Cabral da Costa Rocha

Ano Acontecimentos Relevantes
2010 Implementação do Projeto “Mostra Cultural”
2015 Escola superou a meta estabelecida pelo Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica
2018 Implementação do Centro Municipal de Educação Inclusiva e Assis-

tência nas Escolas
2020 Atualmente, a Escola Municipalizada CIEP 467 Henriett Ama-

do, atende alunos da Educação Infantil, do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental

Perfil dos atendidos

Elabore um quadro de análise para o leitor compreender o público que 
será atendido pelo estabelecimento e o público que será atingido pelas ações 
do projeto. Utilize o quadro a seguir como parâmetro.

Série/Ano Média 
de idade

Total 
de 

alunos

Manhã Tarde Noite

Nº 
alunos

Nº 
turmas

Nº 
alunos

Nº 
turmas

Nº 
alunos

Nº 
turmas

Maternal II 03 anos 15 - - 15 01 - -
1º Período 04 anos 20 - - 20 01 - -
2º Período 05 anos 20 - - 20 01 - -
1º ano 06 anos 100 50 2 50 2 - -
2º ano 07 anos 25 - - 25 01 - -
3º ano 08 anos 25 - - 25 01 - -
4º ano 09 anos 25 - - 25 01 - -
5º ano 10 anos 28 - - 28 01 - -
6º ano 11 anos 70 70 03 - - - -
7º ano 12 anos 60 60 02 - - - -
8º ano 13 anos 60 60 03 - - - -
9º ano 14 anos 55 55 02 - - - -
FASE I * 10 - - - - 10 01
FASE II /V * 12 - - - - 12 01
FASE VI/VII * 09 - - - 09 01
FASE VIII * 15 - - - 15 01
FASE IX * 18 - - - 18 01

TOTAL - 467 245 10 158 07 54 06

*Alunos acima de 15 anos
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Características do entorno

O CIEP 467 Henriett Amado, está localizado no final do bairro Lotea-
mento Boa Fortuna, o que favorece a comunidade dos bairros próximos, em 
termos facilita a locomoção e transporte dos alunos que moram na zona 
rural do Bambuí, Boa Ventura, e outros, sendo a primeira escola no início da 
cidade desse lado, que recebem o Programa Nacional de Apoio ao Transporte 
Escolar, a gratuidade.

O CIEP funciona nos três turnos, funcionando no 1º turno com turmas 
do 6º ao 9º ano.

2º turno com Educação Infantil e turmas do 1º ao 5º ano;

3º turno turmas de Educação de Jovens e Adultos.

Ressaltamos, que esta Unidade Escolar, é a única no bairro e adjacências, 
que atende a modalidade Ensino Fundamental II (1º turno) e Educação de 
Jovens e Adultos (3º turno.

A Estrutura física do prédio atende o desenvolvimento de Projetos 
como: Aula de Capoeira, atividade física para terceira idade, treino de várias 
modalidades esportivas, entre outros.

O problema identificado

Observa-se que, ao final do 1º ciclo, os resultados esperados não tem sido 
satisfatórios com relação aprendizagem da escrita e leitura das palavras. As 
crianças apresentam, algumas dificuldades em assimilar o conteúdo proposto, 
da forma que normalmente oferecem as atividades, sem falar, que são manti-
das sentadas, quietas e realizando atividades repetitivas em tempo integral.

Diante dessa situação, que se repetem por anos, surgiu a ideia de imple-
mentar um projeto que pudesse auxiliar no desenvolvimento da aprendizagem, 
de uma forma mais prazerosa, onde pudesse aprender não só com a escrita, 
mas a construção das aprendizagens de forma lúdica por meio de atividades 
interdisciplinares que favoreçam o desenvolvimento de habilidades e com-
petências necessárias a construção da leitura e escrita nessa etapa escolar.

Nesse contexto a aplicação de atividades lúdicas que abrangem jogos e 
danças podem ser utilizados como ferramenta instituinte da aprendizagem 
dos educandos. Santos (2015 apud SANTOS et al, 2019 evidencia que através 
das atividades lúdicas o aluno compreende o que está aprendendo, pois, a 
aprendizagem passa a ser significativa.

As atividades lúdicas como jogos e danças possibilitam a expressão 
do agir e interagir, alguns pesquisadores atribuem à ação do lúdico à uma 
aprendizagem infantil significativa, elas tornam o processo de ensino/apren-
dizagem mais prazeroso. 
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A importância e necessidade da utilização da ludicidade no ambiente 
escolar se faz necessária para que os educandos aprendam desde conteúdos 
importantes até atitudes e valores necessários a vida em sociedade, além de 
desenvolverem outras áreas importantes, como a linguagem oral, o movi-
mento, a arte, e a leitura e a escrita.

Aspectos favoráveis Aspectos desfavoráveis

Perspecti-
va Interna
(Organiza-
ção)

FORÇAS FRAQUEZAS

• Equipe administrativa e peda-
gógica completa;

• Professores interessados, 
comprometidos e aberto para
a implementação de novas
propostas;

• Espaço físico amplo;
• Sala de aula adequada para

atender a demanda;
• Participação e interação fa-

miliar na aprendizagem do
aluno.

• Recurso Insuficiente;
• Qualificação do corpo

docente;
• Dificuldade dos alunos em

desenvolver as atividades
do dia a dia na sala de aula;

• Resultados nas avaliações
externas;

• Problemas com Leitura e
Escrita.
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Perspecti-
va Externa
(Ambiente)

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

• Parcerias com instituições pú-
blicas e privadas: FUNITA,
UNIG entre outros;

• Participação dos pais e comu-
nidade no desenvolvimento
do projeto;

• Políticas Públicas e Programas 
implementados na escola, tais
como: Mais Alfabetização,
Novo Mais Educação, Apren-
der Mais e o PNAIC.

• Atendimento favorável as
crianças na faixa etária no en-
torno da escola.

• Transporte escolar gratuito
somente para alunos que
residem em bairros que não
oferecem vagas para esco-
laridade em questão;

• Cancelamento das parce-
rias como: FUNITA, UNIG,
entre outros;

• Baixa escolaridade de algu-
mas famílias no processo
de ensino/ aprendizagem;

• Alunos no 1º ano, sem ter
frequentado a modalidade
de Educação Infantil.

A escola possui um espaço favorável para o desenvolvimento do projeto 
e uma equipe de funcionários interessados e comprometidos na realização do 
mesmo e melhoria da qualidade de ensino das turmas do 1º Ano do Ensino 
Fundamental (Classe de Alfabetização. Os docentes recebem alunos que 
nunca tiveram acesso/contato com nenhum tipo de aprendizagem, seja ela, 
motora, escrita, cognitiva e emocional, dificultando o trabalho.

A localização geográfica é uma fraqueza por não poder atender as 
crianças que residem em outros bairros, em compensação é uma força por 
termos um espaço físico excelente e salas de aulas suficiente para atender 
quantitativo de alunos inseridos no projeto.

Referenciais Teóricos sobre o Problema e Possíveis Ações Corretivas

O processo de alfabetização é algo extremamente importante para o 
desenvolvimento dos seres humanos. Saber ler e escrever é fundamental para 
que o indivíduo consiga encontrar o seu lugar no mundo. De acordo com 
Freire (1989, p. 46, “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possi-
bilidades para a sua produção ou a sua construção. Quem ensina aprende 
ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.”

Segundo, Luria (1988), defende que os pequenos iniciam o processo 
de desenvolvimento da escrita bem antes de entrar na escola regular. Os 
rabiscos já representam consciência, mesmo sendo traços que não seguem 
ordem qualquer. Para entender melhor: Luria e outros contemporâneos, 
ditam que quando as crianças desenham, demonstram uma escrita in-
teligível somente para elas. Essa teoria parte de mesmo princípio de que 
os primórdios da escrita teriam origem ainda na Idade da Pedra, quando 
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os homens se expressavam por meio de pinturas rupestres. Sendo assim, 
o natural é que a escrita seja desenvolvida do abstrato (desenhos) para o
concreto (o taxado be-a-bá).

Para Piaget (1998), a linha de pensamento dele é que explora a con-
cepção e construção do conhecimento dos seres humanos, a partir de suas 
relações com o meio. Esse conceito insinua que as crianças, por exemplo, 
não aprendem conteúdos de forma passiva, mas participam ativamente 
desse aprendizado, evoluindo gradativamente conforme for entendendo e 
reunindo com o que já sabem — é o devido ato de construir conhecimentos. 
Para ele, uma criança pode aprender a escrever unindo algo que ela já co-
nhecia — como rabiscar o papel, por exemplo — e que podemos chamar de 
processo de assimilação, e algo que ela ainda irá aprender — como escrever 
não mais rabiscos subjetivos, mas agora símbolos do alfabeto — conhecido 
como processo de acomodação.

Já Vygotsky(1991) é denominado o criador da psicologia interacionista 
sociocultural. Ele também foi o primeiro psicólogo da era moderna a propor 
que a cultura se acrescenta ao ser humano a partir da atividade do cérebro. 
Para ele, o poder de se expressar pela linguagem é o que nos torna verda-
deiramente humanos.

Por outro lado, Ferreiro (1985, p.16) afirma que as mudanças necessárias 
para enfrentar sobre bases novas a alfabetização inicial não se resolvem:

Com um novo método de ensino, nem com novos testes de prontidão 
nem com novos materiais didáticos. É preciso mudar os pontos por 
onde nós fazemos passar o eixo central das nossas decisões. Temos uma 
imagem empobrecida da língua escrita é preciso reintroduzir quando 
encontramos a alfabetização, a escrita como sistema de representação 
da linguagem.

O desenvolvimento da alfabetização ocorre, sem dúvida, em um am-
biente social. Mas as práticas sociais assim como as informações sociais, não 
são recebidas passivamente pelas crianças (FERREIRO, 1996).

No processo de aprendizagem inicial da leitura e da escrita, a criança 
deve entrar no mundo da escrita fazendo uso de dois passaportes: 

Precisa apropriar-se da tecnologia da escrita, pelo processo de Alfabeti-
zação, e precisa identificar usos e funções da escrita e vivenciar diferentes 
práticas de leitura e de escrita, pelo processo de Letramento”. Quando 
oferecidos de forma distinta, podem ocorrer consequências que preju-
dicarão o desenvolvimento da leitura e escrita. Porém, Dewey partia do 
princípio que os alunos aprendem melhor realizando tarefas associadas 
aos conteúdos ensinados. Atividades manuais e criativas ganharam 
destaque no currículo e as crianças passaram a ser estimuladas a expe-
rimentar e pensar por si mesmas. Ele dizia, “afinal, as crianças não estão, 
num dado momento, sendo preparadas para a vida e, em outro, vivendo 
(SOARES, 2010, p. 24).
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A UNESCO descreve alfabetização como: 
[...] conhecimento básico, necessário a todos num mundo em transfor-
mação; em sentido amplo, é um direito humano fundamental. Em toda 
a sociedade, a alfabetização é uma habilidade primordial em si mesma 
e um dos pilares para o desenvolvimento de outras habilidades. Existem 
milhões de pessoas, a maioria mulheres, que não têm a oportunidade 
de aprender [...] a Alfabetização tem também o papel de promover a 
participação em atividades sociais, econômicas, políticas e culturais, 
além de ser requisito básico para a educação continuada durante a vida 
(UNESCO, 1999, p. 23).

Corresponde à interpretação e o domínio da língua e, não apenas à de-
codificação dela. Quando o aluno é capaz de entender um texto, interpretar 
uma história, falar com clareza e se expressar de forma eficaz por meio das 
palavras empregadas por ele, torna-se então indivíduo letrado.

Retomemos a grande diferença entre alfabetização e letramento e entre 
alfabetizado e letrado:

[...] um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele indivíduo que saber ler e escrever, já o indivíduo 
letrado, indivíduo que vive em estado de letramento, é não só aquele que 
sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, 
pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente às demandas sociais 
de leitura e de escrita (SOARES 1998, p.39-40).

Some-se a isto, o fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo 
da escrita tal qual ele é concebido pelas instituições que se encarregam de 
introduzir formalmente os sujeitos no mundo da escrita. Pode-se afirmar 
que a escola, a mais importante das agências de Letramento, preocupa-se 
não como letramento prática social, mas com apenas o tipo de prática de 
letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos (alfabético, 
numérico) processo geralmente concebido em termos de uma competência 
individual necessária para o sucesso e promoção na escola. Já outras agên-
cias de letramento, como a família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, 
mostram orientações de letramento muito diferentes (KLEIMAN, 1995, p. 20).

Para Kleiman (2007), a diferença entre ensinar uma prática e ensinar para 
que o aluno desenvolva uma competência ou habilidade não é mera questão 
terminológica. Na escola, onde se predomina uma concepção da leitura e da 
escrita como competências, concebe-se a atividade de ler e de escrever como 
um conjunto de habilidades progressivamente desenvolvidas até se chegar a 
uma competência leitora e escritora ideal: a do usuário proficiente da língua 
escrita. Os estudos do letramento, por outro lado, partem de uma concepção 
de leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e 
inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem. 

Segundo Soares (2003, p. 18), “Letrar é mais que alfabetizar, é ensinar 
a ler e escrever dentro de um contexto em que a escrita e a leitura tenham 
sentido e façam parte da vida do aluno.”
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Segundo os PCN de Língua Portuguesa, “Valorizar a leitura como fonte 
de informação, via de acesso aos mundos criados pela literatura e possibili-
dade de fruição estética, sendo capazes de recorrer aos materiais escritos em 
função de diferentes objetivos” (BRASIL, 1997, p. 33).

Freire (1989) discorre que a leitura de mundo precede a leitura da palavra.
Piaget (1998) e Vygostsk (1991) corroboram descrevendo que a criança 
tem aptidão para criar suas próprias hipóteses sobre o ambiente que as 
cercam, é nato da criança ser criativa, e essa capacidade está disponível 
em todo o seu processo de seu desenvolvimento. Os autores evidenciam 
ainda, que através do contato com o brinquedo a criança passa a distinguir 
o mundo real a sua volta e a como interagir com os demais, tendo auto-
nomia para buscar formas de se expor sem causar danos para si mesma
nesse processo. Nesse encaminhamento, como ferramenta instituinte da 
aprendizagem podemos destacar a ludicidade.

O termo lúdico, segundo Fernando et al (1995), é uma palavra que tem 
função de adjetivo e está relacionada a jogos, brinquedos, divertimentos. 

Por conceituação, segundo a afirmativa de Dantas (1998, p. 111), “o termo 
lúdico refere-se à função de brincar (de uma forma livre e individual) e jogar 
(no que se refere a uma conduta social que supõe regras).”

De acordo com Andrade e Sanches (2005, p. 63) o emprego da atividade 
lúdica, define-se a toda e qualquer tipo de atividade alegre e descontraída, 
desde que possibilite a expressão do agir e interagir. 

Sendo assim, percebe-se a importância e necessidade da utilização de 
atividades lúdicas na construção da aprendizagem e também na formação 
de outras habilidades e competências, a criança aprende desde conteúdos 
importantes até atitudes e valores necessários a vida em sociedade, de ma-
neira descontraída, divertida e dinâmica (ALMEIDA, 2006).

Aprender de forma lúdica é essencial para a criança, pois cria um clima 
de entusiasmo e motivação. Muitos professores têm incluído em sua prática 
pedagógica atividades lúdicas, uma vez que as mesmas acionam as esferas 
motoras e cognitivas, levando a criança a pensar, agir, sentir, aprender e se 
desenvolver. 

O lúdico apresenta dois elementos que o caracterizam: o prazer e o es-
forço espontâneo. Ele é considerado prazeroso, devido a sua capacidade 
de absorver o indivíduo de forma intensa e total, criando um clima de 
entusiasmo. É este aspecto de envolvimento emocional que o torna uma 
atividade com forte teor motivacional, capaz de gerar um estado de vi-
bração e euforia. Em virtude desta atmosfera de prazer dentro da qual 
se desenrola, a ludicidade é portadora de um interesse intrínseco, cana-
lizando as energias no sentido de um esforço total para consecução de 
seu objetivo. Portanto, as atividades lúdicas são excitantes, mas também 
requerem um esforço voluntário. [...] As situações lúdicas mobilizam es-
quemas mentais. Sendo uma atividade física e mental, a ludicidade aciona 
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e ativa as funções psiconeurológicas e as operações mentais, estimulando 
o pensamento. [...] As atividades lúdicas integram as várias dimensões da 
personalidade: afetiva, motora e cognitiva. Como atividade física e mental 
que mobiliza as funções e operações, a ludicidade aciona as esferas motora 
e cognitiva, e à medida que gera envolvimento emocional, apela para a
esfera afetiva. Assim sendo, vê-se que a atividade lúdica se assemelha à
atividade artística, como um elemento integrador dos vários aspectos da 
personalidade. O ser que brinca e joga é, também, o ser que age, sente,
pensa, aprende e se desenvolve (TEIXEIRA, 1995, p. 23).

É evidente que uma atividade lúdica nunca deve ser aplicada sem que 
se haja um benefício educativo. Então, nem todo jogo pode ser visto como 
material pedagógico. A aplicação de atividades lúdicas na escola não segue 
receitas prontas. Kishimoto (2002) admite que definir jogo não é algo simples, 
visto que isso dependerá do significado atribuído a ele. A autora traça três 
diferenciações para os jogos, que podem ser compreendidas como: 

O resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de um con-
texto social; um sistema de regras; um objeto. Nesse contexto, um jogo 
pode assumir uma postura de acordo com o local e a sociedade onde 
está sendo empregado; ou até mesmo diferenciado por regras típicas e 
diferentes. E ainda há o jogo enquanto objeto propriamente dito, como um 
tabuleiro de xadrez, que para muitos pode ser visto como pura diversão, 
mas estimula raciocínio lógico e inteligência, despertando nas crianças 
respeito pelo próximo e obediência de regras (KISHIMOTO, 2002, p. 51).

De acordo com Souza (2013 os jogos e brincadeiras propiciam as crian-
ças a adquirirem diversas experiências, isso porque favorecem a interação 
com o outro, aparelham seu pensamento, expandem o pensamento abstrato 
e esquadrinham diferentes formas de jogar, produzindo conhecimentos. 
Portanto, é notório os jogos são ferramentas pedagógicos instituintes na pro-
moção e desenvolvimento de habilidades necessárias para o seu processo de 
alfabetização e letramento, constituindo-se então uma das linguagens mais 
significativas das crianças, por programar capacidades intelectuais, afetivas 
e sociais para sua realização.

Outra ferramenta lúdica importante na construção das aprendizagens 
é a dança. Segundo Fernandes (2009) a dança no espaço escolar desencadeia 
não somente o desenvolvimento das capacidades motoras das crianças, mas 
também, as capacidades imaginativas e criativas, na dança o corpo expressa 
suas emoções em interação com outras pessoas.

Soares et al (1998) corrobora que por sua natureza a dança está atrelada 
às capacidades criativas e motoras do indivíduo. Ela se estabelece nas relações 
entre o dançarino, seu instrumento (corpo) e também a sociedade, por meio 
de um processo que ocorre conscientemente ou desencadeados por elementos 
existentes ou descobertos.

Pereira et al (2001, p. 61 afirma que a dança é um conteúdo fundamental 
a ser trabalhado na escola, porque: 
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Com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os 
outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a 
explorarem novos sentidos, movimentos livres [...]. Verifica-se assim, as 
infinitas possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade 
por meio dessa atividade.

A dança na educação, necessita estar atrelada ao desenvolvimento global 
do educando, propiciando toda forma possível de aprendizagem. A utilização 
dessa ferramenta desde os anos iniciais de escolarização como na pré-escola, 
auxiliará na aquisição de habilidades e competências necessárias para um 
processo de alfabetização e letramento significativos (TREVISAN, 2006).

Gestão Estratégica: Meta, Objetivos, Indicadores e Acompanhamento

Objetivos Metas Indicadores Acompanhamento

Diversificar 
as práticas 
de alfabeti-
zação, com 
atividades 
lúdicas (dan-
ça e jogos), 
para auxiliar 
no domínio 
da leitura e 
escrita, 

Fortalecer na 
alfabetização as 
práticas pedagó-
gicas ligadas a 
ludicidade, para 
100 alunos do 1º 
ciclo.
Início em 2021 e 
término 2022

Relatórios 
diários e 
avaliações 
mensais das 
práticas

Bimestralmente serão 
realizados contro-
le das turmas para 
sanar as possíveis di-
ficuldades e corrigir o 
erro, levando em con-
ta as observações dos 
professores e alunos.

Garantir a to-
talidade de 100 
alunos com 
resultados posi-
tivos ao término 
do 1º ciclo da 
alfabetização. 

(MAIS ALFA-
BETIZAÇÃO)

Analisar os resul-
tados anteriores 
junto com os pro-
fessores e trabalhar 
em cima das ques-
tões levantadas e 
com as dificuldades 
apresentadas.

Leitura e 
escrita das 
palavras com 
domínio, sem 
apresentar 
dificuldades

Observações diá-
rias dos alunos que 
apresentam algum 
desinteresse ou 
resistência na apren-
dizagem para que 
sejam atendidos de 
imediato.
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Detalhamento geral do Serviço, Produto ou das Ações Corretivas a 
serem propostas junto ao Projeto Pedagógico

O referencial teórico consultado corrobora sobre a importância e ne-
cessidade da utilização de atividades lúdicas na construção de habilidades e 
competências necessárias para efetuar várias aprendizagens. As atividades 
lúdicas possibilitam a aprender desde conteúdos importantes até atitudes e 
valores necessários a vida em sociedade, de maneira descontraída, divertida e 
dinâmica. Portanto, essas ações pretendem romper com o caráter tradicional 
em que as metodologias são tratadas no que tange a alfabetização. 

O Projeto empreendedor “Trabalhando Mente-corpo na Alfabetização” 
visa auxiliar o processo de alfabetização e letramento executando ações inter-
disciplinares e integradoras. Para tanto, atividades lúdicas, especificamente 
dança (vários ritmos) e jogos (criação de um espaço para o uso de jogos edu-
cativos) serão ofertadas a alunos do 1º Ciclo do Ensino Fundamental (ciclo 
da alfabetização).

Portanto o referido Projeto visa fortalecer as práticas pedagógicas ligadas 
às atividades lúdicas (por meio de oficinas de dança e jogos) possibilitando 
assim, promover o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias 
a construção de aprendizagens na fase de alfabetização para 100 alunos do 
1º ciclo, como também, aumentar o número de alunos que chegam ao final 
dessa etapa com resultados significativos na construção da leitura e escrita. 

As atividades terão início em 2021 com o término previsto para 2022 
e serão executadas ao longo de 10 meses em cada ano, durante dois dias da 
semana com duração de 1h, antes e após o horário do recreio, as terças-feiras 
para a oficina de dança e quintas-feiras para a oficina de jogos.

Oficina Turma Dia da semana Horário Monitor

Dança 100 Terça-feira 12h20min às 13h20min Monitor 1

Dança 101 Terça-feira 14h20min às 15h20min Monitor 1

Jogos 101 Quinta-feira 12h20min às 13h20min Monitor 2

Jogos 100 Quinta-feira 14h20min às 15h20min Monitor 2

As atividades de cada oficina serão definidas previamente em momentos 
de planejamento como o Professor alfabetizador, contemplando as habilidades 
e competências necessárias para a construção da alfabetização e letramento. 
Os monitores terão uma carga horária para planejamento de 2 horas e de 4 
horas para atuação nas oficinas, perfazendo um total de 6 horas semanais. 

      Acredita-se que para a implementação deste Plano empreendedor seja 
necessário um recurso de aproximadamente R$ 30.000,00 para aquisição de 
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material e adequação de um espaço para uma sala de jogos para as ativida-
des extracurriculares ofertadas e para o pagamento da ajuda de custo aos 
monitores que irão ministrar as referidas oficinas.

Fluxograma

Ação 1 = aquisição do material para as oficinas de dança e jogos. Ade-
quação de uma sala para a oficina de jogos. Responsáveis: professor/
coordenador e gestor escolar. custo: R$ 25.000 período para realização: 2 
meses.
Ação 2 = avaliação de currículos para a seleção dos monitores para as 
oficinas. 
Checagem do material necessário para execução das oficinas.
Reunião para informar os responsáveis dos alunos sobre o funcionamen-
to do projeto e assinatura do Termo de Autorização para a participação 
das atividades.
Responsáveis: professor/coordenador; gestor escolar e monitores. 
Período para realização: 2 semanas.
Ação 3 = as atividades serão acompanhadas por um professor da unidade 
escolar (professor/coordenador). Os monitores relatarão por meio de um 
relatório e recibo mensal as atividades desenvolvidas (Anexo I).
Os monitores terão contato direto com o professor alfabetizador para 
traçarem o planejamento das atividades para o desenvolvimento das 
habilidades e competências necessárias para a construção das aprendiza-
gens de alfabetização e letramento.
Responsáveis: professor/coordenador; professor alfabetizador; gestor es-
colar e monitores.
Custo: R$ 5.000 (pagamento da ajuda de custo para as monitorias, valor 
por monitor: R$ 500 reais mensais) período para realização: 10 meses.
Ação 4 = a avaliação do PLEM será feita ao final de cada mês, em conjunto 
pelos envolvidos no projeto. 
Responsáveis: professor/coordenador; professor alfabetizador; gestor es-
colar e monitores. 
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Equipe do Projeto

COLABORA-
DOR FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES

HORÁ-
RIO DE 
TRABA-

LHO

Professor Orientador
Atividades ligadas ao plane-
jamento, desenvolvimento e 
acompanhamento.

4 horas 
semanais.

Gestor escolar Gestor Gerir os recursos do projeto. 2 horas 
semanais.

Monitor Monitor Executar as ações nas oficinas. 6 horas 
semanais.

professor 
alfabetizador Orientador Auxiliar os monitores no planeja-

mento das ações.
4 horas 
semanais.

Marketing e Comunicação

Lançamento do Projeto

No período de matrícula será distribuído para toda a comunidade um 
panfleto sobre a oferta das oficinas aos alunos do 1º ciclo — Alfabetização 
(ANEXO II. A escola fará também, a divulgação do Projeto via redes sociais 
(Facebook e Instagram. Como especificado no fluxograma a apresentação 
do Projeto será feita em uma reunião com os responsáveis pelos alunos do 
1º ciclo (Alfabetização), toda a equipe estará presente e serão apresentados 
com suas respectivas funções. De forma bem simples e para fácil entendi-
mento será explanado à comunidade escolar a importância dessas atividades 
lúdicas no auxílio na aprendizagem nessa etapa de ensino. A equipe para se 
comunicar internamente sobre as questões de operacionalização do Projeto 
utilizará um grupo de WhatsApp e postagens nas redes sociais da escola 
(Facebook e Instagram criadas especificamente para o Projeto. Esses canais 
serão fomentados com informações, semanalmente (informações urgentes) 
e mensalmente com dados obtidos na reunião com a equipe para avaliação 
do que está sendo executado.

O canal de comunicação com os clientes/usuários será feito através de 
grupos de WhatsApp e redes sociais (Facebook e Instagram) pela Professora/
Coordenadora, semanalmente para (informações urgentes) e mensalmente 
para (informações sobre a evolução do aluno no processo), quando da impos-
sibilidade em usar esse canal os responsáveis receberão todas as informações 
por meio de informativos impressos.

Como especificado no fluxograma a apresentação do Projeto será feita 
em uma reunião com os responsáveis pelos alunos do 1º ciclo (Alfabetização), 
toda a equipe estará presente e serão apresentados com suas respectivas 
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funções. De forma bem simples e para fácil entendimento será explanado à 
comunidade escolar a importância dessas atividades lúdicas no auxílio na 
aprendizagem nessa etapa de ensino. A reunião terá como pauta:

• Boas vindas

• Como a família pode contribuir com a escola nessa etapa importante
para o educando;

• Apresentação do Plano Empreendedor “TRABALHANDO MENTE-
CORPO NA ALFABETIZAÇÃO” (proposta do projeto; desenvolvimento
e execução das ações; acompanhamento das atividades planejadas,
avaliação e divulgação).

• Apresentação da Equipe;

• Assinatura do Termo de Autorização para participar do Projeto;

• Agradecimentos finais.

Parceiros estratégicos

As parcerias serão firmadas com as Instituições: UNIG, FUNITA, CEDERJ 
e outros. Essas parcerias com instituições educacionais serão principalmente 
de apoio à execução do projeto no que tange a indicação de acadêmicos para 
atuarem nas monitorias. Em contrapartida a escola estará ofertando a esses 
monitores indicados uma ajuda de custo e experiência a construção de seus 
currículos. A obtenção da parceria será realizada apresentando a proposta 
do projeto aos coordenadores dos cursos de educação física e pedagogia 
dessas instituições.

Divulgação de resultados

O cronograma de execução propicia uma visão cronológica de como 
ocorrerá o desenvolvimento das atividades do Projeto.

Cronograma de execução

LISTA DE ATIVIDADES

1 Atividades planejamento

2 Atividades de execução das oficinas

3 Atividades de acompanhamento das atividades planejadas 

4 Atividades de avaliação do PLEM e divulgação de resultados
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Atividades Jan. Fev. Mar. Abr. Maio  Jun. Ago. Set.  Out.  Nov.

1

2

3

4

A avaliação do projeto será efetuada mensalmente por meio de reuniões 
que indicaram os acertos e também as falhas a serem corrigidas durante o a 
execução do mesmo. O feedback será efetuado por toda a comunidade esco-
lar, o instrumento de avaliação, será um questionário impresso para aqueles 
que não tem acesso a internet e um link Google Forms enviado nos grupos 
de WhatsApp dos responsáveis e também da equipe.

Como especificado no fluxograma e no cronograma de execução a divul-
gação dos resultados será feita ao fim de cada bimestre para a comunidade 
escolar, apresentando a evolução de cada aluno no processo de alfabetização 
e letramento. A oficina de dança fará uma apresentação e a comunidade será 
convidada a brincar com os alunos na sala de jogos para constatarem o que 
foi aprendido naquele espaço. 

Portanto, se o Projeto for implantado, será que as práticas pedagógicas 
ligadas as atividades lúdicas se fortalecerão? As oficinas de dança e jogos 
propostas nesse Plano Empreendedor irão promover o desenvolvimento de 
habilidades e competências necessárias a construção de aprendizagens na fase 
de alfabetização para 100 alunos do 1º ciclo? Essas atividades possibilitarão 
aumentar para 100%, o número de alunos que chegam ao final do 1º ciclo da 
alfabetização com resultados significativos na construção da leitura e escri-
ta? São questionamentos plausíveis que nos instigaram a propor este Plano 
Empreendedor. O aprofundamento teórico nos garantiu que as atividades 
lúdicas são ferramentas eficazes que podem auxiliar a construção de apren-
dizagens. Nossa aposta nesse Projeto é que essas ações poderão auxiliar o 
desenvolvimento de habilidades e competências necessárias a aprendizagem 
de alfabetização e letramento, permitindo assim, alcançar a totalidade de 100 
alunos com resultados satisfatórios e preparados para darem seguimento a 
sua caminhada escolar. 
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Anexo I — Relatório e Recibo Mensal de Atividades Desenvolvi-
das por Voluntário 

BLOCO 1 – IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE EXECUTORA PRÓPRIA (UEx)
01 – Razão Social 02 – CNPJ 03 – Município 04 – UF 05 – Mês/Ano

BLOCO 2 – IDENTIFICAÇÃO DO VOLUNTÁRIO 

06 – Nome
07 – CPF 08 – Endereço 09 – Telefone

BLOCO 3 – TRABALHO REALIZADO
10 – Data 
do Mês 

11 – Dia da 
Semana

12 
– Horário 13 – Atividades Realizadas 14 – Rubrica
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15 – Recebi da Unidade Executora Própria, identificada no Bloco 1, a importância de (inclusive por extenso) R$ _______________________
a título de ressarcimento de despesas com transporte e alimentação referente a realização de serviço voluntário em atividades volta-
das ao PROJETO PLEM (TRABALHANDO CORPO-MENTE NA ALFABETIZAÇÃO)
BLOCO 4 – AUTENTICAÇÃO

___________________________________
Local e Data

______________________________________________________
Assinatura do Voluntário 

Certifico que as atividades foram realizadas nos termos re-
latados e de forma satisfatória.

___________________________________________________
Assinatura do(a) Dirigente ou do(a) Representante Legal da UEx

________________________
Local e Data

_________________________
Nome do(a) Dirigente ou 
do(a) Representante Legal 
da UEx
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Anexo II – Panfleto Divulgação
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Claudia Candelaria Pereira
Lucilma Batalha Barbosa

Maryellen Rezende da Silva
Regiane Maria Ferreira Possodeli

Sandra Cláudia Melo Manhães

Centro de 
Integração Castelo 

Comunitário
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Sumário Executivo

O Bairro Castelo, situado na cidade de Itaperuna RJ, localizado na parte 
alta da Cidade, possui poucos locais destinados às atividades de la-
zer entretenimento, ocupação do tempo livre ocioso e cultura. Nesta 

senda, a Escola São José aponta-se referência para oportunizar a população 
circunvizinha uma série de atividades educacionais e culturais. Objetiva-se 
a criação de um espaço denominado CENTRO DE INTEGRAÇÃO CASTELO 
COMUNITÁRIO, corroborando na tentativa de transformar a realidade local 
e a forma de pensar a relação escola comunidade. O projeto pretende ofere-
cer atividades de lazer e cultura, como, criação e exposições de esculturas, 
pinturas, quadros, interpretações literárias, saraus, shows musicais, oficinas, 
hora do conto, representação teatral, lançamentos de livros, aulas de leitura 
em grupo, trabalhos acadêmicos, aulas de dança, yoga, artes marciais, entre 
outros. Para tanto, faz-se necessário reforma e revitalização do galpão em 
anexo ao terreno da escola, a construção do telhado, rampa de acessibilidade 
e banheiros, além de mobiliário e livros para a biblioteca.  Será necessário 
aproximadamente R$ 575.000,00
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: Escola Municipal São José
Endereço: Rua Olavo Bilac, 131 

Bairro/Cidade: Centro – Itaperuna/RJ

Contato: Diretora Cláudia (22) 99961-8138 
Email: familiasaojose@hotmail.com
Facebook: Ems José
Atuação e serviços: Educação Infantil e Ensino fundamental I
Informações Complementares: É disponibilizado o acesso da comunida-
de a área livre da escola, onde estão situados o Galpão e a quadra de 
esportes, em todos os horários.

Foto da lateral e entrada da frente da escola.
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Fotos das salas.

 Fotos do parque. 

Fotos do acesso da escola à quadra e ao Galpão.

Foto da entrada lateral do galpão e da escola.
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Fotos das áreas livres.

Missão

Oferecer ensino de qualidade, garantindo o acesso e a permanência do 
aluno na escola, formando cidadãos críticos, com senso de pertencimento a 
comunidade, capazes de transformar a realidade social em que estão inseridos. 

Visão

Ser reconhecida na comunidade e na cidade de Itaperuna-RJ, localidades 
e mediações, como uma escola de referência, com educação de qualidade na 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental I, através do trabalho de construção 
de conhecimentos, contribuindo para o crescimento social da comunidade 
escolar, bom como da comunidade escolar no entorno da escola, primando 
por valores como solidariedade, honestidade, Justiça e respeito.

Instalações

Anexo a E.M. São José, localizada na parte central da comunidade que 
possui uma grande área livre, quadra e um galpão com necessidade de reforma.

Foto do fundo e acesso ao galpão.
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Fotos do primeiro salão.

Fotos do segundo salão.

Breve histórico

Ano Acontecimentos Relevantes

1968 Criação do Antigo Ginásio São José
1978 Fechamento do Antigo Ginásio São José

1982 A E. E. Palha Branca é transferida da zona rural para o prédio do an-
tigo Ginásio São José

1992 A E. E. Palha Branca é fechada
1995 A SEMED assume a escola que passou a se chamar E.M. São José
2001 A E. M. São José é fechada 
2015 A Igreja Matriz São José do Avahy faz a doação do prédio
2016 Reforma da E. M. São José
2016 A Escola foi entregue em 29/12 /2016 à comunidade
2017 A E. M. São José reinicia suas atividades

Perfil dos atendidos

A E.M. São José se localiza no morro do Castelo, Centro da cidade de 
Itaperuna RJ, na parte alta e atende 88 alunos no turno da manhã, crianças de 
6 a 12 anos com famílias de aproximadamente 4 membros e de renda familiar 
de aproximadamente um salário-mínimo que residem no entorno. Em sua 
maioria são compostas de negros ou descendentes, com grande parte, sendo 
a mulher a provedora da casa. 
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A comunidade tem pouquíssimo acesso a lazer e cultura e nos últimos 
anos vem passando por um histórico de tráfico de droga e violência crescente, 
que afeta diretamente e indiretamente a continuidade nos estudos e ensino 
continuado de forma sistemática. 

SÉRIE/ANO 1º TURNO

1º Período 12

2º Período 09

1º Ano 13

2º Ano 15

3º Ano 14

4º Ano 13

5º Ano 12

TOTAL DE ALUNOS 88

Características do entorno 

A comunidade do Castelo é muito acolhedora, tem zelo pela escola, tanto 
por parte dos moradores quanto por parte dos que possuem laços familiares 
ou de amizade com os membros da comunidade, porém ocorreu um aumento 
de violência e tráfico de drogas, nos últimos anos 20 anos, principalmente 
nas imediações da escola, que ficou abandonada e por ter a área livre ser 
muito grande. 

A maior parte da comunidade mora próxima a encosta do morro, com 
pouca estrutura, embora possua saneamento básico, água e luz. O bairro 
não possui nenhuma praça ou centro comunitário, porém a área da escola 
é um ponto de encontro, por estar sempre aberta e possuir uma quadra de 
esportes e uma grande área livre. 

No local encontra-se o CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) 
Castelo/Centro que dá um suporte para as famílias da comunidade oferecendo 
serviços sociais, de acolhida e convivência para as crianças, e oferta cursos 
para adultos, porém ainda de forma limitada.

Não possui um posto de Posto de Saúde da família – PSF, sendo neces-
sário que a comunidade se desloque para o outro bairro na parte alta, Horto 
Florestal, ou na parte central baixa da cidade, para ter acesso aos serviços. 
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O problema identificado

Entende-se que a comunidade do Castelo se encontra, a muito tempo, 
sem um espaço para Cultura, Lazer e Esportes e devido a isso, muitos ado-
lescentes e jovens vem sendo aliciados ao uso de drogas e a violência. 

Portanto pretende-se criar um espaço, em anexo a área da Escola local, 
para promovermos entretenimento, além de ocupar o tempo livre destes 
indivíduos com atividades que os auxiliarão na tomada de consciência, na 
valorização da comunidade, bem como auxiliando-os na progressão dos 
estudos e dando-lhes expectativa de uma vida melhor!
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Como a Escola funciona no espaço, que deseja-se construir o Centro 
de Interação Castelo Comunitário, este estará atendendo os alunos e seus 
familiares, além da comunidade, associado a isso a diretoria pertence a co-
munidade, o que se acredita ser possível a parceria para utilização de alguns 
dos profissionais do corpo administrativo na gestão e produção de projetos 
associados.

Objetiva-se realizar uma obra de reforma do Galpão contendo um espaço 
para biblioteca e outro com banheiros para o auditório, para apresentações, 
saraus, vernissages, aulas de dança, artesanato e arte, tudo com acessibilidade. 

Será fortalecida a parceria com a Secretaria de Ação Social, que já possui 
um braço no local, o CRAS, promovendo ações em conjunto, de fortalecimento 
de vínculos e de melhoria da qualidade de vida na comunidade. 

Pretende-se criar parcerias com as secretarias de Esporte, Lazer e Cul-
tura, e Universidades do município, para realização e produção de projetos. 

Será criado um Comitê para produção de projetos próprios do CICC, 
visando a arrecadação de verba e manutenção. 

Referenciais teóricos sobre o problema e possíveis ações corretivas

Atualmente as relações e convivências humanas estão cada vez menos 
frequente, devido principalmente ao uso intensivo das mídias digitais. Atre-
lado a isso, as comunidades vêm perdendo espaços de convivência, de lazer 
e cultura, e se tornando lugares de uso de drogas e violência, bem como, de 
aliciação de menores ao vício e práticas nocivas. Assim, é necessário revitalizar 
estes espaços públicos para que possam estimular as pessoas a rebuscarem 
os conceitos da vida em sociedade, sentir-se valorizados e respeitados e 
ampliar seus conhecimentos de forma que auxilie na sua perspectiva futura 
e na produção cultural desta comunidade em que estão inseridos. Diante 
disso, os projetos arquitetônicos integrados com projetos sociais, precisam 
dar resposta a essas necessidades humanas. Nesse contexto, e, visando atrair 
pessoas a promoção do bem-estar pessoal e social, surgem os centros co-
munitários. Esses, oferecem atividades de lazer, educação, esporte e cultura 
para a população.

Conforme cita Debora Machado em seu Projeto Arquitetônico como 
promotor de Espaço de Convivência. 

...o espaço de uso público implica sempre no uso coletivo, gerando um 
espaço coletivo, o que faz com que vários usuários utilizem o espaço ao 
mesmo tempo, estabelecendo assim, maior respeito entre as pessoas. 
Por outro lado, pode-se dizer que se o espaço público pressupõe o uso 
coletivo, o espaço de uso coletivo nem sempre é público, pode ser privado 
ou comunitário.
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O que se percebe claramente com o passar dos anos é que o domínio 
público vem perdendo cada vez mais sua importância deixando evidente 
a crise do espaço público, isso faz com que se perca a integração social. 
Essa questão, em geral, é explicada com razões financeiras, as empresas 
oferecem serviços que deveriam ser públicos, mantendo um domínio 
capitalista. Nesses casos, a própria população procura outros espaços, 
que podem ser privados ou comunitários para sua utilização gerando o 
abandono dos espaços públicos, em geral isso acontece porque as pessoas 
se sentem desprotegidas no espaço público por motivos de segurança e 
passam a procurar locais onde se sintam mais seguras, como em locais 
particulares e fechados. (MACHADO, 2009, p. 13)

Quando falamos a palavra Comunitário, compreendemos que é o con-
junto de pessoas com os mesmos interesses e que se organizam respeitando 
seus próprios costumes e hábitos, independente do espaço que está sendo 
utilizado. Mostrando assim que o espaço só é comunitário, se ele atende a 
comunidade, e à necessidade da população que vive neste local.

Observamos que não é primordial a construção necessariamente, e sim 
buscar um local que possa representar a comunidade em que está inserido, 
dando-lhe vida, seja com poucas reformas, ou ampliações, ou com mobiliários 
e materiais artísticos. 

É o que podemos observar na obra de Lina Bo Bardi citada por Débora 
Machado:

Lina Bo Bardi indica que não transformou o espaço da fábrica e sim per-
mitiu uma nova realidade: “Ninguém transformou nada. Encontramos 
uma fábrica com uma estrutura belíssima, arquitetonicamente impor-
tante, original, ninguém mexeu... O desenho de arquitetura do Centro 
de Lazer Fábrica da Pompéia partiu do desejo de construir uma outra 
realidade. Nós colocamos apenas algumas coisinhas: um pouco de água, 
uma lareira.” (MACHADO, 2009, p. 33)

Além do projeto arquitetônico, compreendemos que este espaço co-
munitário, deve promover a organização, preservação e disseminação da 
informação e da memória relativas à comunidade, atuando também no campo 
artístico-cultural, com uma programação de atividades que possibilitem o 
desenvolvimento de percepções estéticas e de habilidades de interesse do 
seu público-alvo. Pensar também na construção e intercâmbio de saberes 
em diversos níveis de atuação, seja possibilitando acesso à informação, ou 
promovendo ações educativas de amplo alcance. 

Sua localização e estruturação deve privilegiar a promoção de projetos 
que abordem diversos temas, como biblioteca, artes marciais, dança, teatro, 
esportes, entre outros, considerando aspectos sociais, históricos e educacionais. 

As atividades e ações propostas devem contribuir também para estimular 
a educação continuada e ampliar a possibilidade de inserção ao mercado de 
trabalho, reiterando sua importância social; promover intercâmbios entre 
comunidades melhorando a autoestima de seus integrantes. 

153

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   166 10/03/2022   15:44:31



154

Claudia Candelaria Pereira• Lucilma Batalha Barbosa
Maryellen Rezende da Silva• Regiane Maria Ferreira Possodeli • Sandra Cláudia Melo Manhães

É importante estar inserido no contexto da Sociedade da Informação e do 
Conhecimento, marcada pela preponderância do uso das TICs (Tecnologias 
de Informação e Comunicação) para dar acesso e difusão de suas ações, da 
memória, da produção e disponibilização da informação. 

Vemos que o campo da cultura na sociedade contemporânea é caracte-
rizado pela estreita relação com a informação e por isso demanda ações que 
se localizem nessa interface, possibilitando o acesso aos bens culturais e a 
toda a gama de informações que eles carregam ou podem gerar.

Podemos ver isso através da ONG Nós do Morro, que começou com um 
espaço físico, promovendo cultura, e hoje atende não só sua comunidade, 
como também possui um canal de acesso virtual de suas atividades. 

Conforme cita o artigo do site Mapa de Cultura RJ:
Em 1986, o jornalista e ator Guti Fraga uniu-se a um grupo de jovens do 
morro do Vidigal, na zona sul da cidade, para tocar o projeto Teatro-Co-
munidade. A ideia era facilitar o acesso dos moradores da favela à arte e 
à cultura. Hoje, o projeto oferece cursos de formação nas áreas de teatro 
(atores e técnicos) e cinema (roteiristas, diretores e técnicos) para alunos 
de dentro e de fora do morro. (MAPA DE CULTURA RJ)

Com tudo isso, entendemos que o Centro de Integração Castelo Co-
munitário deve ser muito mais que um local com quadra, grandes salas e 
biblioteca, mas sim um local de vida, de arte, de troca, de conhecimentos, de 
diferenças, e acima de tudo, de voz da comunidade. 

Gestão estratégica: meta, objetivos, indicadores e acompanhamento

Objetivos Metas Indicadores Acompanha- 
mento

Revitalizar o 
galpão anexo à 
escola municipal 
São José para tor-
ná-lo um centro 
de referência com 
vistas a oferta de 
atividades multi-
culturais ligadas 
à cultura, lazer 
e esporte para a 
Comunidade do 
Bairro Castelo em 
Itaperuna RJ.

Ofertar e promo-
ver atividades 
ligadas à cultura, 
lazer e esporte a 
350 moradores 
do Bairro Castelo 
em Itaperuna RJ 
até dezembro de 
2022, durante os 
finais de semana.

Ficha de Controle 
de Frequência e 
Participação;

Construção de 
um Portifólio de 
Atividades desen-
volvidas ao longo 
do desenvolvimen-
to do Projeto.

Pesquisa de parti-
cipação satisfação 
dos envolvidos por 
meio do formulário 
google.

Reuniões se-
manais com 
os monitores, 
professores e 
coordenadores 
comunitários 
envolvidos no pro-
jeto para análise, 
acompanhamento 
da frequência, 
planejamen-
to e avaliação 
das atividades 
desenvolvidas.
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Detalhamento geral do serviço, produto ou das ações corretivas a serem 
propostas junto ao projeto pedagógico

Com a criação do CENTRO DE INTEGRAÇÃO CASTELO COMUNITÁ-
RIO, pretendemos transformar a realidade local e a forma de pensar a relação 
escola comunidade. O projeto pretende oferecer atividades de lazer e cultura, 
como, criação e exposições de esculturas, pinturas, quadros, interpretações 
literárias, saraus, shows musicais, oficinas, hora do conto, representação tea-
tral, lançamentos de livros, aulas de leitura em grupo, trabalhos acadêmicos, 
aulas de dança, yoga, entre outros. 

Para isso segue o Plano de ação detalhado: 

Kanban

O QUE FAZER? QUEM 
FARÁ?

COMO DE-
VERÁ SER 

REALIZADO?

QUAN-
TO ISTO 

CUSTARÁ?

ATÉ 
QUANDO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Organiza-
ção das ações 
culturais e do de-
senvolvimento e 
implementação do 
Projeto.

Coordena-
dor Geral

Administrando 
as Finanças, Do-
cumentação a 
Infraestrutura.

R$ 25.200,00 Até 03/2021

Levantamento 
dos recursos jun-
to a PMI ou pela 
AAEMSJ com o 
Governo Estadual 
ou Federal

Coordena-
dor Geral

Conseguir apro-
vação do Projeto 
CICC para ob-
tenção de verba. 

Não há 
custo nesta 
ação.

Até 04/2021

Compra de Mate-
riais de consumo. 

Coordena-
dor Geral

Fazer licitação e 
compra. R$ 16.118,41 Até 04/2021

Inauguração do 
projeto 

Coordena-
dor Geral

Contratar 
Divulgação R$4.000,00

Contratação de 
empresa para exe-
cução da obra de 
Infraestrutura do 
Galpão

Coordena-
dor Geral

Fazer licitação 
para realização 
da Obra.
Começar a obra.

R$ 
383.220,00 Até 01/2022

Finalização da 
obra. 

Coordena-
dor Geral

Fiscalizar a etapa 
final da obra. 

Não há 
custo nesta 
ação.

Até 08/2022

Compra de Mate-
riais Permanentes 

Coordena-
dor Geral

Fazer licitação e 
compra. R$ 31.138,40 Até 09/2022
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O QUE FAZER? QUEM 
FARÁ?

COMO DE-
VERÁ SER 

REALIZADO?

QUAN-
TO ISTO 

CUSTARÁ?

ATÉ 
QUANDO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Inauguração da 
Biblioteca e do 
espaço de eventos 
no Galpão.

Coordena-
dor Geral

Finalizar a obra 
e organização 
do material 
permanente.

R$ 4.000,00 12/2022

Organiza-
ção das ações 
culturais e do de-
senvolvimento e 
implementação do 
Projeto.

Coorde-
nador 
Pedagógico

Definindo a 
Distribuição da 
Carga Horária e 
ações distintas 
dos profissionais.

R$ 18.000,00 Até 04/2021

Brincadeiras e 
Gincanas

MEDIA-
DOR 
CULTURAL

Com atividades 
físicas e lúdicas 
em ambiente 
amplo e seguro

R$ 12.000,00 Até 04/2021

Contação de His-
tórias e Dança

MEDIA-
DOR 
CULTURAL

Apresentação 
lúdica e interati-
va em ambiente 
com sonorização.

R$ 12.000,00 Até 04/2021

Organizar e admi-
nistrar a biblioteca

BIBLIOTE-
CÁRIO

Catalogar, fisca-
lizar, divulgar e 
manter as ações 
na biblioteca

R$ 18.600,00 Até 12/2022

Prática de YOGA 
e Meditação 

PROFES-
SOR YOGA

Exercícios de 
alongamento e 
condicionamento 
e relaxamento 
através da YOGA 
em ambiente 
silencioso e com 
sombra.

R$ 12.000,00 Até 03/2021

Atividades Físicas 

ALUNOS 
ESTAGIÁ-
RIO
FUNITA

Exercícios de 
alongamento e 
condicionamen-
to em ambiente 
amplo e seguro.

Não há 
custo nesta 
ação.

Até 03/2021

Aula e Apresenta-
ção Musical MÚSICO

Prática e Mi-
nistração de 
atividades de 
Canto e Coral. 

R$ 12.000,00 Até 04/2021
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O QUE FAZER? QUEM 
FARÁ?

COMO DE-
VERÁ SER 

REALIZADO?

QUAN-
TO ISTO 

CUSTARÁ?

ATÉ 
QUANDO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Recital de Poesias ESCRITOR

Apresentação de 
poesias e poemas 
em ambiente 
com sonorização.

R$ 3.600,00 Até 12/2021

Apresentação de 
Teatro de Bolso ATOR

Apresentação 
Teatral nos even-
tos Culturais em 
ambiente com 
sonorização.

R$ 3.600,00 Até 12/2021

Equipe do projeto

FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES HORÁRIO DE 
TRABALHO

COODENADOR 
GERAL

ORGANIZAÇÃO DE AÇÕES 
CULTURAIS

5 HORAS POR 
SEMANA

COORDE-
NADOR 
PEDAGÓGICO

ORGANIZAÇÃO DE AÇÕES 
CULTURAIS

5 HORAS POR 
SEMANA

PROFESSORA 
DE YOGA AULA 3 HORAS POR 

SEMANA
ALUNOS ES-
TAGIÁRIOS DA 
FUNITA

EDUCAÇÃO FISICA PARA IDOSOS 3 HORAS POR 
SEMANA

MEDIADOR 
CULTURAL BRINCADEIRAS E GINCANA 5 HORAS POR 

SEMANA
MEDIADOR 
CULTURAL CONTAÇÃO DE HISTÓRIA 5 HORAS POR 

SEMANA

MÚSICO AULA E APRESENTAÇÃO 
MUSICAL

5 HORAS POR 
SEMANA

BIBLIOTECÁ-
RIO

ORGANIZAR E ADMINISTRAR A 
BIBLIOTECA

40 HORAS POR 
SEMANA

ATOR TEATRO DE BOLSO 3 HORAS POR MÊS
ESCRITOR RECITAL DE POESIAS 3 HORAS POR MÊS
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Plano Financeiro

Obras e infraestrutura Ano 1 Ano 2 Ano 3

Construção do galpão e rampa de acesso 383.220,00 0 0

Total 383.220,00 0 0

Material Permanente Ano 1 Ano 2 Ano 3
60 Cadeiras Bistrô sem apoio 
Branca R$ 2.034,00 R$ 2.237,40 R$ 2.440,80

18 Estantes de Aço com 6 Bandeja 
1,98 x 92 x 40cm. R$ 3.779,00 R$ 4.156,90 R$ 4.534,80

25 Cadeiras Escritório Palito Se-
cretária Fixa Tecido - Preto R$ 2.575,00 R$ 2.832,50 R$ 3.090,00

06 Mesas Reunião Redonda 
1,20m diâmetro R$ 2.268,00 R$ 2.494,80 R$ 2.721,60

1 Mesa Secretária Reta 1,40m R$ 408,00 R$ 448,80 R$ 489,60
Projetor 3200 Lumens R$ 2.389,00 R$ 2.627,90 R$ 2.866,80
Impressora lazer multifuncional R$ 1.764,00 R$ 1.940,40 R$ 2.116,80
Caixa de som amplificada 1000W R$ 4.099,00 R$ 4.508,90 R$ 4.918,80
16 Ventiladores de parede indus-
trial 1 metro R$ 11.822,40 R$ 13.004,64 R$ 14.186,88

Total 31.138,40 R$ 34.252,24 R$ 37.366,08

Material de consumo Ano 1 Ano 2 Ano 3
308 vidros de tinta guache de 
500ml R$ 3.072,84 R$ 3.380,12 R$ 3.687,41

50 pinceis chato n°04 - 474 R$ 71,50 R$ 78,65 R$ 85,80
50 pinceis chato n°04 - 115 R$ 86,50 R$ 95,15 R$ 103,80
24 Resmas de 500 f. papel A4 R$ 525,60 R$ 578,16 R$ 630,72
48 Resmas de papel A4 coloridas R$ 1.190,40 R$ 1.309,44 R$ 1.428,48
48 Pacotes de Cartolinas multico-
res com 20 unid. R$ 749,62 R$ 824,58 R$ 899,54

48 Pacotes de EVA multicores com 
20 unid. R$ 8.400,00 R$ 9.240,00 R$ 10.080,00

1 kit com 12 colas brancas de 1litro R$ 9,92 R$ 10,91 R$ 11,90
50 Estojos de Caneta hidrocor 6 
cores Jumbo R$ 580,50 R$ 638,55 R$ 696,60

1 Pcte Tecido TNT com 50 m. azul R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60
1 Pcte Tecido TNT com 50 m. 
amarelo R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60
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Material de consumo Ano 1 Ano 2 Ano 3
1 Pcte Tecido TNT com 50 m. 
vermelho R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60

1 Pcte Tecido TNT com 50 m. 
verde R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60

1 Pcte Tecido TNT com 50 m. 
preto R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60

1 Pcte Tecido TNT com 50 m. 
marrom R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60

1 Pcte Tecido TNT com 50 m. 
branco R$ 108,00 R$ 118,80 R$ 129,60

10 Colas Incolor para artesanato 
1 litro R$ 185,00 R$ 203,50 R$ 222,00

6 Kits cola branca 90g com 12 
unid. R$ 107,88 R$ 118,67 R$ 129,46

50 Colas de isopor 90g R$ 190,00 R$ 209,00 R$ 228,00
10 Rolos fita transparente grossa 
100m R$ 49,90 R$ 54,89 R$ 59,88

10 Rolos fita crepe grossa 50m R$ 58,90 R$ 64,79 R$ 70,68
25 Caixas de lápis de cor 12 cores R$ 2,95 R$ 3,25 R$ 3,54
1 rolo de papel Kraft 
60cmX120mX80g Cor Natural R$ 80,90 R$ 88,99 R$ 97,08

Total R$ 16.118,41 R$ 17.730,25 R$ 19.342,09

Pagamento de Pessoal Ano 1 Ano 2 Ano 3
1 Coordenador Geral R$ 25.200,00 R$ 27.720,00 R$ 30.240,00
1 Coordenador Pedagógico R$ 18.000,00 R$ 18.600,00 R$ 19.200,00
2 Mediadores culturais R$ 24.000,00 R$ 25.200,00 R$ 26.400,00
1 Professor de YOGA R$ 12.000,00 R$ 13.200,00 R$ 14.400,00
 1 Professor de Música R$ 12.000,00 R$ 13.200,00 R$ 14.400,00
1 Bibliotecário R$ 18.000,00 R$ 18.600,00 R$ 19.200,00
 Participação Ator R$ 3.600,00 R$ 4.200,00 R$ 4.800,00
Participação Escritor R$ 3.600,00 R$ 4.200,00 R$ 4.800,00
Total R$ 116.400,00 R$ 124.920,00 R$ 133.440,00

Marketing Ano 1 Ano 2 Ano 3
Divulgação R$ 1.000,00 R$ 1.100,00 R$ 1.200,00
Evento de inauguração R$ 3.000,00 0 0
Total R$ 4.000,00 R$ 1.100,00 R$ 1.200,00
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Planilha Final de Execução Ano 1 Ano 2 Ano 3
Obras e Infraestrutura R$ 383.220,00 0 0
Material Permanente R$ 31.138,40 R$ 34.252,24 R$ 37.366,08
Material de Consumo R$ 16.118,41 R$ 17.730,50 R$ 19.342,09
Pagamento de Pessoal R$ 105.600,00 R$ 124.920,00 R$ 133.440,00
Marketing R$ 4.000,00 R$ 1.100,00 R$ 1.200,00
Total R$ 550.876,81 R$ 178.002,74 R$ 191.348,17

Marketing e comunicação

Lançamento do projeto

O projeto será iniciado com atividades integradas as da escola, e posterior 
a aquisição de verba, será feito um evento de inauguração com divulgação 
em rádio, propaganda volante e em vídeo nas redes sociais. 

O coordenador Geral abrirá o evento explicando como surgiu a ideia do 
projeto e qual a meta a alcançar e haverá apresentações culturais. 

Divulgação de resultados

Reuniões semanais com os monitores, professores e coordenadores 
comunitários envolvidos no projeto para análise, acompanhamento da fre-
quência, planejamento e avaliação das atividades desenvolvidas. 

Reunião bimestral com a AAE e a comunidade para prestação de contas 
e divulgação de resultados. 
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Cronograma de Execução

Atividades
Ativ. 1.1

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3

Ativ. 1.2 Ativ. 1.3 Ativ. 2.1 Ativ. 2.2 Ativ. 3.1 Ativ. 3.2 Ativ. 3.3

Jan
Mar

Ano 1
Apresentando 
o projeto para
PMI

Conseguindo 
parceria com 
FUNITA

Firmando 
parceria com 
Professora de 
Yoga

Iniciando 
Atividade 
física

Começando 
Aula de Yoga e 
Meditação

Reunindo 
com AAE e 
Comunidade

Ano 2

Licitando a 
Obra de In-
fraestrutura do 
Galpão
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Canto
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Jun
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rial de consumo

Comprando 
de material de 
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os Eventos 
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e Comuni-
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cio dos eventos 
aos sábados

Iniciando 
os Eventos 
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Atividades
Ativ. 1.1

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3

Ativ. 1.2 Ativ. 1.3 Ativ. 2.1 Ativ. 2.2 Ativ. 3.1 Ativ. 3.2 Ativ. 3.3

Jul
Set

Ano 1

Reunindo 
com AAE e 
Comunidade
e prestação de 
contas

Ano 2

Finalizando 
a obra de In-
fraestrutura do 
Galpão

Compran-
do Materiais 
permanentes

Contratando 
bibliotecário

Reunindo 
com AAE 
e Comu-
nidade e 
prestação 
de contas

Ano 3

Reunindo com 
AAE e Comuni-
dade e prestação 
de contas

Out
Dez

Ano 1

Reunindo 
com AAE e 
Comunidade
e prestação de 
contas

Ano 2 Organização 
da biblioteca

Divulgando 
Inauguração da 
Biblioteca e a sala 
de eventos

Inaugurando 
a Biblioteca e a 
sala de eventos

Iniciando 
as ações 
Culturais 
associadas 
a Biblioteca

Reunindo com 
AAE e Comuni-
dade e prestação 
de contas

Ano 3

Reunindo com 
AAE e Comuni-
dade e prestação 
de contas
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Considerações e resultados esperados

Com este projeto, desejamos ofertar e promover, no primeiro ano, ativi-
dades ligadas à cultura, lazer e esporte a 350 moradores do Bairro Castelo em 
Itaperuna RJ, associado as atividades da escola, durante os finais de semana.

Se faz notório o empreendimento a comunidade, viabilizando credenciais 
as satisfações das oportunidades advindas em prol as atividades registradas 
no Projeto, que consequentemente norteará talentos, autoestima, interesses 
individuais e coletivos que farão do local Sede para não subestimar a capaci-
dade de enfrentar a implantação do ausente existente, consolidando o prazer 
de iniciar para continuar a missão de implantar as propostas como prática 
socioeducativas, realizando as façanhas de poder conviver com o sorriso 
aberto, o cumprimento satisfatório no dia a dia de um ambiente simples e 
enaltecedor. 

Pretendemos até o final 2022, finalizar a revitalização do galpão anexo 
à escola municipal São José, com uma biblioteca e um salão de eventos, com 
vistas a melhoria de oferta das atividades multiculturais ligadas à cultura, 
lazer e esporte para a Comunidade do Bairro Castelo em Itaperuna RJ. 

Tamanho desafio fará a diferença e no contexto, cada broto estará de-
signado a proliferar raízes com destinos diversos, que de forma radiante irá 
agregar ao que chamamos de futuro a esperança em busca do experimentar 
para realizar com motivação e êxito.

E finalmente esperamos que o CICC se torne um local de vida, de 
arte, de troca, de conhecimentos, de diferenças, e acima de tudo, de voz da 
comunidade. 

Referências

Nós do morro. Mapa de Cultura RJ. Disponível em: http://mapadecultura. 
rj.gov.br/manchete/nos-do-morro Acesso em: 17/10/2020 

Vida social. Nós do Morro. Disponível em: https://nosdomorro.com.br/ Acesso 
em 17/10/2020

MACHADO, Débora dos Santos Candido. Público e comunitário: projeto 
arquitetônico como promotor de espaço de convivência. Biblioteca prof. 
Alzira Altenfelder Silva Mesquita. 2009, Disponível em: http://www.usjt.br/
biblioteca/mono_disser/mono_diss/119.pdf Acesso em 17/10/2020

Enciclopédia Itaú cultural. Lina Bo Bard. Disponível em:http://enciclopedia. 
itaucultural.org.br/pessoa1646/lina-bo-bardi Acesso em 17/10/2020

Projeto Biblioteca Aprendiz: Biblioteca do Centro Comunitário Ludovico 
Pavoni. Disponível em: https://brapci.inf.br/index.php/res/v/9221 Acesso em 
17/10/2020.

163

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   176 10/03/2022   15:44:32



Alexandra Braga Alves Silva
Daniela de Oliveira Souza
Joana D’Arc Pereira Pires

Wilza Maria Cançado Marinone

Sala de vagar
um espaço de 

descompressão no 
CIEP Brizolão 264 

Henriett Morineau
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Sumário Executivo

O trabalho desenvolvido por profissionais da área de Educação, inde-
pendentemente do setor em que atua, pode levar a um esgotamento 
físico e mental, a uma enorme fadiga, devido ao estresse causado 

pelo excesso de informações, pelo barulho, por necessidades pessoais não 
satisfeitas. Pensou-se na criação da ¨sala de vagar¨ para que a mesma fun-
cionasse como um lugar de desaceleração, de ̈ descompressão¨ que é o termo 
utilizado por algumas empresas atualmente, um lugar de esvaziar a mente 
e descansar o corpo não somente para os professores, mas para todos os 
colaboradores da escola.

A sala de vagar será criada com o objetivo de prevenir doenças, aumentar a 
integração da equipe, criar um ambiente para aliviar a tensão, promover um 
tempo de relaxamento e oferecer conforto aos colaboradores.

As metas a serem alcançadas com o uso contínuo dos colaboradores durante 
um ano letivo da sala de vagar são: minimizar o estresse e o surgimento de 
possíveis doenças mentais ou problemas relacionados a posturas, oferecer 
maiores oportunidades de conversarem entre si sobre assuntos diferentes e 
se divertirem juntos, descobrirem afinidades e se tornarem mais próximos.

Os recursos para a execução da sala de vagar serão obtidos através do Pro-
grama Dinheiro Direto na Escola (PDDE) e recursos próprios.

Espera-se que com o uso da sala de vagar os colaboradores se sintam mais 
acolhidos, valorizados, integrados à equipe, obtendo merecido descanso físico 
e mental, entre outros benefícios.
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Caracterização da Unidade 
Escolar ou Órgão Público  

a ser Atendido

Nome: CIEP Brizolão 264 Henriett Morineau

Endereço: Rua Benedito Nicolau, s/nº

Bairro/Cidade: Bairro São Mateus - Itaperuna – RJ

Contato: (22) 9 9892 9264 - (22) 3820-1417
e-mail: ciep264direcao@gmail.com
Facebook: https://www.facebook.com/ciep.henriettmorineau
Instagram: @henriettmorineau
Número de pessoas atendidas: 621
Atuação e serviços: 
Ensino fundamental I (1° ao 5° ano)
Ensino fundamental II (6° ao 9° ano)
Anexo: Creche Municipal São Mateus
Berçário II
Maternal I
Maternal II
Informações Complementares:

1° turno: 07h às 12:15h

2° turno: 12:20h às 16:35h

Creche: 7h às 16h
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Sala de vagar

Figura 1: Sala dos Professores

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 1.1: Sala dos Professores

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 1.2: Sala dos Professores

Acervo pessoal (03/11/2020)
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Figura 1.3: Sala de orientação pedagógica.

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 1.4: Sala de orientação pedagógica.

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 1.5: Consultório

Acervo pessoal (03/11/2020) 
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Sala de vagar

Missão

Educar o ser humano para o convívio com o próximo de modo conscien-
te e digno, contribuindo para seu desenvolvimento global, incentivando-o, 
através de atividades culturais, sociais, esportivas, éticas e sustentáveis, a 
uma atuação transformadora da comunidade em que vive e da sociedade.

Visão

Buscar continuamente a excelência no ensino, mantendo uma boa 
classificação no IDEB, dedicando-se à formação integral dos alunos e à sua 
promoção como pessoa.

Instalações

A escola apresenta um amplo espaço físico, dividido em três pavimentos 
e um anexo. No térreo do prédio principal há um extenso pátio com parte 
gramada e parte coberta, com quadra de esportes e vestiários (estes últimos, 
hoje, não utilizados, 01 refeitório, 01 cozinha ampla, com refeitório e despen-
sa, 01 espaço com salas outrora usadas para consultório, 01 espaço que já foi 
utilizado como biblioteca. O restante do prédio está dividido em 19 salas de 
aula, 01 auditório, 01 sala de vídeo, 01 sala de direção, 01 sala de orientação 
pedagógica, 01 sala de professores, 01 sala de recursos, 01 laboratório de 
informática, 01 biblioteca, 01 secretaria, 01 copinha, 09 sanitários de alunos, 
01 sala de armários dos professores no último pavimento, 03 sanitários de 
funcionários, além do arquivo e do almoxarifado. No último pavimento, 
funcionam algumas turmas da Creche Municipal São Mateus, agora sob 
responsabilidade da escola, com 03 salas, 02 banheiros e 01 refeitório para 
turmas do maternal I e II em período integral. O Fundamental I e II funciona 
da seguinte maneira: pela manhã com turmas do 6º ao 9º anos, uma turma 
multisseriada e uma turma de Correção de Fluxo; à tarde: com turmas do 
1º ao 5º. A escola também possui um anexo, onde funcionam duas turmas 
de Berçário II da Creche Municipal São Mateus, com um parquinho e um 
refeitório na área externa, além de 02 banheiros e 01 cozinha. 
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Figura 2: Banheiro

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 2.1: Quadra

Acervo pessoal (03/11/2020)

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   185 10/03/2022   15:44:33



171

Sala de vagar

Figura 2.2: Sala de Aula

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 2.3: Secretaria

Acervo pessoal (03/11/2020)
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Figura 2.4: Refeitório

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 2.5: Sala de informática

Acervo pessoal (03/11/2020)
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Figura 2.6: Auditório

Acervo pessoal (03/11/2020)

Figura 2.7: Cozinha

Acervo pessoal (03/11/2020)

Tabela 1: Breve histórico

Ano Acontecimentos Relevantes

23/01/1963 Fundação -Escola Municipal Boa Esperança atendendo de 1ª a 4ª 
série.

15/09/1987 Passou a se chamar Escola Municipal Roseane Guimarães Novato.
1992 Primeiras turmas de educação infantil. 

13/08/1993 Fundado o Centro Integrado de Educação Pública Henriett 
Morineau.
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Ano Acontecimentos Relevantes

1997

E.M. Roseane Guimarães Novato foi transferida para o prédio do
CIEP 264 Henriett Morineau que passou a ser administrado pela
Prefeitura Municipal de Itaperuna e adotou o nome de Escola Es-
tadual Municipalizada Henriett Morineau atendendo da Educação
Infantil ao 9º Ano do Ensino Fundamental.

2008 Passou a se chamar CIEP Brizolão 264 Henriett Morineau.

Fonte: Dados da escola.

Tabela 2: Perfil dos atendidos

Série/Ano Total de 
alunos

Integral

Nº alunos

Manhã Tarde

Nº 
turmas Nº alunos Nº 

turmas
Berçário II 19 19 - - - -

Maternal I 22 22 - - - -

Maternal II 16 16 - - - -

1º ano 72 - - - 72 3

2º ano 56 - - - 56 3

3º ano 63 - - - 63 3

4º ano 72 - - - 72 2

5° ano 63 - - - 63 2

6° ano 80 - 80 3 - -

7° ano 63 - 63 2 - -

8° ano 50 - 50 2 - -

9° ano 44 - 44 2 - -

TOTAL 621 58 237 11 326 13

Fonte: Dados da escola.

Características do entorno

A escola atende crianças e adolescentes do entorno, bairro Vinhosa, 
Parque dos Colibris, a uma comunidade carente, com renda média de um 
salário mínimo. Parte dessa renda é oriunda do trabalho informal, ou nos 
comércios locais e de projetos assistenciais do governo. Também atende a 
alguns alunos provenientes da zona rural como Jabuticaba e Valão do Cedro. 
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Sala de vagar

Observa-se um baixo grau de escolaridade da comunidade em geral, o que 
ocasiona dificuldade dos pais em acompanhar o processo de ensino-apren-
dizagem dos filhos, além da falta de qualificação para o mercado de trabalho. 
Há situações sociais de risco no local. A comunidade é atendida por uma 
empresa de ônibus particular. Os alunos são atendidos pelo ônibus escolar, 
provenientes do PNATE (Programa Nacional de Apoio ao Transporte Esco-
lar). No bairro há um posto de Saúde, uma associação de moradores, lojas de 
materiais de construção, açougues, pizzarias, pastelarias, lojas de pet shops, 
barbearias, oficinas de bicicletas, lojas de roupas, papelarias, quiosques, 
igrejas cristãs, centros de espiritualidades diversas, lavanderias, mercados, 
farmácias e padarias.

O bairro São Mateus apresenta uma forte diferença social, com predo-
minância da classe C, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), ganham entre 2 a 4 salários mínimos. Muitos moradores 
compraram seus terrenos a preços baixos, por isso, a presença de classes 
mais pobres. Com o sonho da casa própria, o residencial Pedra Preta, que faz 
ligação do bairro São Mateus com o Cehab, vem empreendendo e ampliando 
o bairro. Juntamente com o crescimento geográfico também vemos as con-
sequências ambientais, pois nos períodos de chuvas fortes muitas casas são
inundadas com o barro que vem desse loteamento.

Existe nessa área uma forte presença do tráfico de drogas que incomoda 
muito seus moradores. Infelizmente esse é um problema que também atinge 
os outros bairros vizinhos que a escola atende, como Vinhosa e Parque dos 
Colibris.

O bairro Vinhosa é um dos mais antigos da cidade. Nele há uma maior 
heterogeneidade entre classes e entre residências, visto que é composto pela 
classe média e C, sendo que na parte mais alta tem a presença dos menos 
favorecidos economicamente.

Parque dos Colibris é uma área mais recente, anteriormente, uma zona 
rural que ficava na proximidade da Rua Joaquim Caetano Queres, conhecida 
como Guaritá, na periferia do bairro Vinhosa. Com o aumento da aglomeração 
urbana no sentido desse espaço e os empreendimentos de imóveis voltados 
para a classe C, sua realidade passou de rural a urbana.
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Figura 3: Zona Centro-Norte de Itaperuna.

Fonte: Google, site, 2017.

O problema identificado

Figura 4: Diagrama de causa e efeito

Fonte: Elaborado pelos autores

O grande problema a ser resolvido pelo plano Empreendedor como 
pode ser visto na figura acima pelo diagrama de causa e efeito, é a falta de 
um espaço adequado para os colaboradores da escola descansarem. O que 
existe hoje na escola é apenas uma sala de professores que nem todos se 
sentem bem para frequentar, por não a sentirem como sua.
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Faz-se necessária a montagem de uma sala adequada para os colabo-
radores descansarem nos intervalos do trabalho e se desconectarem um 
pouco dos problemas profissionais como: cumprimento de prazos, baixos 
salários, alunos indisciplinados, falta de reconhecimento profissional, rotina 
desgastante, conflito entre os colegas e até mesmo problemas pessoais. É 
importante que se promova um tempo de relaxamento, de pausa, para que 
se sintam revigorados. 

Esse tipo de ambiente é fundamental para aliviar a tensão dos cola-
boradores. Pois o trabalho pode exercer uma enorme pressão afetando o 
bem-estar físico e emocional. 

Tabela 3: Matriz SWOT

FATORES INTERNOS

FORÇAS FRAQUEZAS

Internet banda larga. Falta de recursos financeiros para a aquisição 
de novos computadores.

Salas disponíveis. Pouco tempo para utilização das salas 
disponíveis.

Profissionais comprometidos 
com a educação. Rodízio de colaboradores contratados.

Espaços internos e externos 
amplos.

`Falta de recursos financeiros para 
incrementá-lo.

FATORES EXTERNOS

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Parceria com as Secretarias de 
Saúde, Educação e Esporte e 
Lazer.

Falta de porteiro e vigia noturno enviados 
pela Secretaria de Educação com o fim de 
acompanhar o fluxo de pessoas na escola fora 
do horário de expediente, o que dificulta o de-
senvolvimento de projetos nesse período.

Parcerias com Universidades Burocracia para que as parcerias se 
concretizem.

Parceria com a comunidade e pro-
fissionais que possam contribuir 
com seus serviços no projeto.

Recursos governamentais insuficientes para 
compra de materiais a serem utilizados no 
trabalho ofertado pela comunidade. Prédio 
cedido pelo Estado, dependendo de autoriza-
ção para alterações estruturais.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A escola possui laboratório de informática e aderiu ao programa Escola 
Conectada, conseguindo recursos para a instalação de aparelhos que tornarão 
possível uma conexão mais veloz, porém não foi o suficiente para poder am-
pliar a aquisição de computadores mais atualizados. Há salas disponíveis para 
desenvolvimento de projetos, mas pouco tempo disponível para utilizá-las. 
A escola conta com colaboradores comprometidos com a Educação, mas há 
um rodízio grande de funcionários contratados, que atendem às demandas 
de serviço, porém acabam não estreitando laços e não desenvolvendo um 
sentimento de pertença à escola. Há amplos espaços internos e externos onde 
não têm sido feitos investimentos para melhor aproveitamento, devido à falta 
de recursos financeiros suficientes para este fim. Para realização do projeto 
serão feitas parcerias com o curso de Arquitetura da UniRedentor, com as 
Secretarias de Saúde, Educação e Esporte e Lazer da Prefeitura Municipal 
de Itaperuna, FUNITA e por fim com a comunidade. Entretanto acredita-se 
que existirá burocracia para que as parcerias se concretizem, uma vez que a 
autorização para funcionamento nem sempre conta com uma aprovação ágil 
das autoridades responsáveis, o que promove a migração de muitas parcerias 
para outros locais. Outra dificuldade é quando os projetos são desenvolvidos 
fora do horário de expediente, pois a escola não possui vigia nem porteiro 
noturnos para este fim. 

O prédio da escola é cedido pelo Estado para a Prefeitura Municipal de 
Itaperuna. Para realização de obras que alterem a infraestrutura, necessita-
se de autorização. 

A comunidade escolar é atuante e participativa e ocasionalmente oferece 
seus serviços de forma voluntária, o que nem sempre pode ser aproveitado 
pela escola, por não possuir recursos financeiros suficientes para a aquisição 
de determinados materiais necessários à execução de alguns serviços.

Referenciais teóricos sobre o problema e possíveis ações corretivas

No livro “Sociedade do cansaço”, Han (2015) avalia que vivemos em 
uma sociedade da valorização do desempenho pessoal e, por isso, nos 
colocamos além de nossos limites, buscando fazer multitarefas e nos 
cobrando e sendo cobrados para um excelente desempenho em todas. Isso, 
segundo o autor, nos leva a um infarto psíquico. A insatisfação, quando 
não cumprimos as metas impostas e autoimpostas, pode levar à 
melancolia, que gera depressão. Para Han, “a vida contemplativa 
pressupõe uma pedagogia específica do ver” (Han, 2015, p. 28), o que tem 
sido pouco ou nada praticado atualmente. A vida contemporânea tem 
levado muitas pessoas a uma hiperatividade que tem tirado os momentos 
de contemplação. As pessoas veem, mas não observam os detalhes. A 
busca pela satisfação faz com que as pessoas não se permitam o tédio e 
estejam sempre em busca de algo que não realiza suas expectativas.
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“O começo do século XXI não é definido como bacteriológico nem viral, 
mas neuronal. Doenças neuronais como a depressão, transtorno de déficit 
de atenção com síndrome de hiperatividade (TDAH), Transtorno de per-
sonalidade limítrofe (TPL) ou a Síndrome de Burnout (SB) determinam 
a paisagem patológica do começo do século XXI. Não são infecções, mas 
infartos, provocados não pela negatividade de algo imunologicamente 
diverso, mas pelo excesso de positividade.” (HAN, 2015, p. 7)

O filósofo sul-coreano explora o tema tendo em perspectiva o mundo 
liberal capitalista de produção, demonstrando que a sociedade atual é marcada 
por um excesso de positividade, que resulta em diversas patologias psico-
lógicas. Segundo ele, há necessidade de revolucionarmos o uso do tempo. 
Para ele, convivemos com a angústia de não estarmos fazendo tudo o que 
poderíamos. A pessoa explora a si mesma achando que está se realizando. A 
lógica do neoliberalismo pode levar à síndrome de burnout. E não há contra 
quem se revoltar ou contra quem lutar, porque, na realidade, é cada pessoa 
que reprime a si mesma e se aliena de si.

“A aceleração atual diminui a capacidade de permanecer: precisamos de 
um tempo próprio que o sistema produtivo não nos deixa ter; necessita-
mos de um tempo livre, que significa ficar parado, sem nada produtivo a 
fazer, mas que não deve ser confundido com um tempo de recuperação 
para continuar trabalhando; o tempo trabalhado é tempo perdido, não é 
um tempo para nós.” (HAN, 2015, p. 7)

Isso é reforçado por Dumazedier (2000) quando diz que:
“O lazer é um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-
se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se 
e entreter-se ou, ainda para desenvolver sua informação ou formação 
desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre capacidade 
criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, 
familiares e sociais.” (DUMAZEDIER, 2000, p. 34).

Muitos estudos apontam para um desgaste físico e mental dos cola-
boradores da educação, como no livro “Eu, professora e Burnout - Como o 
Sistema Público de Ensino Adoece Professores Dedicados e Prejudica Alunos 
Interessados”, escrito por Kátia Simone Benedetti, Íria De Marco (BENEDETTI; 
DE MARCO, 2016. O livro conta história de Eunice, uma professora que após 
29 anos de serviços prestados viu-se tomada por vários sintomas mentais, 
físicos, emocionais e sociais, sendo obrigada a abandonar definitivamente 
as salas de aulas que tanto amava definitivamente. O abandono de muitos 
profissionais por esses motivos, infelizmente, tem sido ignorado. 

Segundo Lipp (2003, p. 65 em seu livro “Stress do professor” a Síndrome 
de Burnout geralmente evolui da seguinte maneira:
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Figura 4 – Evolução do Burnout

Fonte: (LIPP, 2003, p. 65, adaptado)

A educação é um processo coletivo, que se dá em determinado espaço, 
uma instituição chamada escola. O que se deve vislumbrar é o compromisso 
de que cabe a cada setor no processo de transformação, dentro de uma visão 
de totalidade, articulado com os demais.

De acordo com Pelbart, Peter Pál, nossa sociedade está esgotada de tudo: 
da velocidade, da representação, da saturação de informações, dos modos de 
controle e de monitoramento da vida. As pessoas estão cansadas de um modo 
de existência que não foi escolhido por ninguém, mas imposto a todos. Assim, 
cada um se sente exigido, coagido e cobrado a se otimizar e se aperfeiçoar, 
o que é um mecanismo de extração de vida e também de monitoramento.

É fundamental que todos os colaboradores da escola cumpram com seus 
compromissos, mas é importante também se desconectar no momento certo. 
A pressão e a sobrecarga de trabalho podem ser responsáveis por crises de 
ansiedade, estresse e até mesmo depressão. Desse modo, as condições em 
que o trabalho do professor e dos demais profissionais da Educação aconte-
cem, merecem a máxima atenção, pois são os ambientes, seus equipamentos 
e processos que dão suporte para que os colaboradores desenvolvam suas 
tarefas. Isso envolve sua formação constante, sua saúde, os materiais básicos 
de ensino e recursos pedagógicos utilizados e um ambiente físico que favoreça 
o bem-estar de todos. Os aspectos relativos ao ambiente de trabalho incluem
estado de conservação da escola, níveis adequados de ruídos e de iluminação,
qualidade do ar e instalações que tragam conforto.

É nesses fundamentos que este plano de uma sala de descanso se sustenta. 
Buscou-se inspiração inicial na música “Paciência”, de Lenine, que fala sobre 
a necessidade de uma pausa e da resistência para que ela aconteça, mesmo 
quando “o tempo acelera e pede pressa”. 

Almeida (2008) aponta que há pouca literatura sobre as salas de descanso, 
mas que acredita-se que tenham se originado em países onde as empresas são 
obrigadas por lei a uma política de descanso para seus funcionários, como 
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nos Estados Unidos, Japão, China ou países da Europa. Em muitos lugares 
isso está previsto inclusive em Constituição. A sesta é praticada na China; no 
Japão, o repouso é compulsório e as salas destinadas para sesta são bastante 
frequentadas. Na Espanha são destinadas três horas de descanso, que se inicia 
às 14 horas e termina às 17 horas. Citação de Altman (2003), Almeida lembra 
que, no Brasil, o descanso durante a jornada laboral ainda é um tabu e rema 
contra o preconceito de ser entendido como o ócio improdutivo.

Ainda segundo o autor, a sala reservada para os colaboradores nos in-
tervalos tem recebido diferentes denominações como: sala de descanso, sala 
de recolhimento, espaço light, sala de criatividade e sala de descompressão. 
Salas essas presentes em diversos segmentos, como Citibank, IBM, Teletrim, 
Intelig Telecom, Guarda Universitária da USP, Vale do Rio Doce – Estação Valer, 
BankBoston, SINC – Euro RSCG 4D, Sul America Seguros, Masa, Infraero, 
Eletrolux, Innervision, O Boticário, Call Information, Serasa, Hospital São 
Luís, Avon, Bradesco, Casas Bahia Contact Center, Atento Brasil e BrasilCen-
ter Comunicações, como citado em sua dissertação. (ALMEIDA, 2008, p. 36.

As leis que obrigam tais empresas a esse investimento refletem o reco-
nhecimento da necessidade de recuperação do indivíduo que trabalha. Como 
lembra Mothé (2007), o estresse não se instala em um só golpe no organismo 
do trabalhador. Ao contrário, ele vai se instalando aos poucos, como que 
envenenando a alma do indivíduo, lenta e continuamente. Assim, apesar de 
se viver hoje na sociedade do cansaço, na impossibilidade de o sujeito gozar 
do desejável tempo de ócio, é necessário ao menos oferecer uma pausa para 
que ele viva um tempo devagar.

A palavra vagar é um verbo que significa estar vago, vazio, desocupar-se. 
Uma sala “de vagar” na escola pode proporcionar diversos benefícios para todos 
os colaboradores, pois é um ambiente que contribui para o alívio do estresse.

A sala “de vagar na escola”, também conhecida como área de descom-
pressão em outros estabelecimentos, destina-se a pausas estratégicas durante 
a jornada de trabalho. Nesse espaço, os colaboradores podem descansar, 
recarregar as energias físicas e mentais, interagir com colegas de equipe e 
se distrair por meio de jogos ou programas de televisão, o que contribui não 
apenas para sua saúde e bem-estar, mas também para o aumento da motiva-
ção e o estímulo da criatividade. Entretanto, para garantir essas vantagens, 
é imprescindível que o local seja utilizado de maneira adequada e de forma 
saudável, para seu descanso em momentos previamente estipulados ou em 
situações de necessidades que possam surgir inesperadamente entre outras 
que deverão ser avaliadas pelo profissional de saúde responsável pelo feedback 
da utilização do espaço.

É imprescindível que a escola estimule e esclareça os colaboradores para 
que utilizem o ambiente com bom senso, pois mesmo sendo uma área seja 
para o descanso, ainda faz parte do ambiente escolar.
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O intuito da sala “de vagar” é promover um clima agradável, saudável e 
estimulante ou de interiorização, conforme a necessidade, para que as pessoas 
se sintam felizes em seu ambiente de trabalho, consigam experimentar uma 
pausa verdadeiramente e integralmente restauradora e, por fim, vivam com 
prazer e alegria no local que lhes proporcionam esse bem-estar.

Dentre os dispositivos de interrupção do trabalho existe a técnica 
Pomodoro que foi inventada no início dos anos 90 pelo empreendedor, em-
presário e escritor Francesco Cirillo que é um sistema cíclico. Você trabalha 
em sprints curtos fazendo pausas regulares que reforcem sua motivação e 
mantenham a criatividade.

Gestão estratégica: meta, objetivos, indicadores e acompanhamento

Tabela 4: Gestão Estratégica

Objetivos Metas Indicadores Acompanha-
mento

Prevenir 
doenças.

Diminuir em 50% o 
estresse e o surgimento 
de possíveis doenças 
mentais ou problemas 
relacionados a posturas 
até dezembro de 2021.

Apurar o nível de 
satisfação através de 
respostas no Google 
Forms ou em material 
impresso, pois ob-
servamos que alguns 
tiveram dificuldade 
com o preenchimento 
do formulário online 
inicial.

Através das 
observações 
e análises dos 
gráficos gera-
dos a partir das 
respostas ao 
questionário do 
Google Forms 
respondido pelos 
colaboradores.

Aumentar a 

integração 
da equipe.

Aumentar em 80% a 
integração dos colabo-
radores, oportunidade 
de conversarem entre 
si sobre assuntos dife-
rentes e se divertirem 
juntos, descobrirem 
afinidades e se torna-
rem mais próximos até 
dezembro de 2021.

Apurar o nível de 
satisfação através de 
respostas no Google 
Forms ou em material 
impresso, pois ob-
servamos que alguns 
tiveram dificuldade 
com o preenchimento 
do formulário online 
inicial.

Através das 
observações 
e análises dos 
gráficos gera-
dos a partir das 
respostas ao 
questionário do 
Google Forms 
respondido pelos 
colaboradores.
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Objetivos Metas Indicadores Acompanha-
mento

Criar um 
ambiente 
para aliviar 
a tensão e 
promover 
um tempo 
de relaxa-
mento.

Aumentar em 80% o 
alívio das tensões dos 
colaboradores a partir 
de agosto de 2021 até o 
final do período letivo.

Apurar o nível de 
satisfação através de 
respostas no Google 
Forms ou em material 
impresso, pois ob-
servamos que alguns 
tiveram dificuldade 
com o preenchimento 
do formulário online 
inicial.

Através das 
observações 
e análises dos 
gráficos gera-
dos a partir das 
respostas ao 
questionário do 
Google Forms 
respondido pelos 
colaboradores.

Oferecer 
conforto 
aos colabo-
radores.

Que os colaboradores 
a partir de agosto de 
2021 até o final do ano 
letivo se sintam 100% 
acolhidos como real-
mente é merecido.

Apurar o nível de 
satisfação através de 
respostas no Google 
Forms ou em material 
impresso, pois ob-
servamos que alguns 
tiveram dificuldade 
com o preenchimento 
do formulário online 
inicial.

Através das 
observações 
e análises dos 
gráficos gera-
dos a partir das 
respostas ao 
questionário do 
Google Forms 
respondido pelos 
colaboradores.

Fonte: elaborado pelos autores.

Detalhamento geral do serviço, produto ou das ações corretivas a serem 
propostas junto ao projeto pedagógico

A sala de vagar foi projetada no 2º piso para maior adesão e funcionali-
dade. Nessa área será contemplada com três ambientes e também revitalizará 
o consultório localizado no primeiro piso para não inibir o funcionário de
procurar atendimento médico.

Os três ambientes estão divididos nas salas: clara, escura e de atendi-
mento individual. Terá entre a sala clara e a escura isolamento acústico.

A sala clara poderá ser usada pelos colaboradores com tempo 
disponí-vel, seja entrada, intervalo entre uma aula e outra, entre um turno e 
outro e contraturno. O ambiente proporcionará, entre muitos benefícios: 
integração, conversa, descontração, convivência e reposições de energias. 
Nessa sala foram arquitetadas: mesas retangulares com cadeiras, bancada 
com com-putadores, um sofá, um cantinho para o café, uma televisão, uma 
geladeira e ar condicionado. Será ofertado nessa sala ginástica laboral duas 
vezes na semana com parceria com a Funita.

A sala escura será para reflexão, descanso, interiorização, relaxamento e 
tranquilidade. Que poderá ser utilizada durante os intervalos maiores como 
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intervalos de turnos, contraturno, caso o professor tenha aula vaga, emergência 
identificada pelo profissional de saúde no dia e caso os colaboradores tivessem 
necessidades físicas ou mentais. Nessa sala terá uma arquibancada de dois 
degraus com algumas almofadas, alguns pufs, uma poltrona, uma cadeira de 
teto, um aparelho de som para tocar músicas relaxantes e ar condicionado.

A sala de atendimento individual será para massoterapia e arteterapia. 
Os agendados serão feitos com antecedência, conforme especialidades de 
serviços ofertados ou emergências. Os atendimentos acontecerão semanalmen-
te. Duas vezes na semana massoterapia e três vezes na semana arteterapia. 
Nessa sala terá uma mesa de escritório com três cadeiras, uma maca, um 
armário e um ar condicionado. Será realizado parceria com a Secretaria de 
Assistência Social.

O consultório de atendimento médico que será uma extensão da sala 
de vagar se localizará no primeiro piso, por ser um lugar reservado e longe 
da sala da direção. Essa sala fará atendimentos quinzenalmente em parceria 
com os cursos de Medicina (Psiquiatria, Dermatologia, Clínica Geral, Gine-
cologia e Neurologia) Nutrição, Serviço Social, Fonoaudiologia, Psicologia e 
Fisioterapia da Universidade Redentor e Secretaria Municipal de Saúde. Nessa 
sala terá uma mesa de escritório, três cadeiras, uma maca, ar condicionado, 
um armário e um computador.

Já que a escola tem uma quadra de esportes, serão ofertadas aos colabo-
radores aulas de Zumba duas vezes na semana, com parceria com a Secretaria 
de Esportes e Lazer. 

Kanban

Tabela 5: kanbam

O QUE FAZER? QUEM 
FARÁ?

COMO DE-
VERÁ SER 

REALIZADO?

QUAN-
TO ISTO 

CUSTARÁ?

ATÉ 
QUANDO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Identificar problemas 
da falta de um espa-
ço adequado para 
os colaboradores 
descansarem.

Equipe ad-
ministrativa

Observando 
a equipe de 
trabalho

R$0,00

Agosto, 
setembro e 
outubro de 
2020

Identificar nos 
colaboradores a sa-
tisfação quanto à sala 
de descanso utilizada 
(sala dos professores)

Equipe ad-
ministrativa

Através do Goo-
gle Forms R$0,00 Novembro 

de 2020
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O QUE FAZER? QUEM 
FARÁ?

COMO DE-
VERÁ SER 

REALIZADO?

QUAN-
TO ISTO 

CUSTARÁ?

ATÉ 
QUANDO 
DEVERÁ 
SER REA-
LIZADO?

Buscar parceria com 
o Curso de Arquite-
rura e Urbanismo da 
UniRedentor para 
realizar o projeto 
Arquitetônico.

Equipe ad-
ministrativa

Apresentação 
das propostas 
para o responsá-
vel do curso.

R$0,00 Novembro 
de 2020

Buscar parcerias 
com Universidades 
e Secretarias para 
atendimentos 
terapêuticos, médi-
cos e laborais aos 
colaboradores.

Equipe ad-
ministrativa

Apresentação 
das propostas 
para os responsá-
veis dos cursos e 
secretarias.

R$0,00

Novembro 
e dezem-
bro de 
2020

Orçamentos Equipe ad-
ministrativa

Pesquisar me-
lhores preços nas 
lojas.

R$0,00 Dezembro 
de 2020

Apresentação da 
proposta do projeto à 
SEMED

Equipe ad-
ministrativa

Reunião com 
a secretária de 
Educação.

R$0,00 Janeiro de 
2021

Busca de profissio-
nais para auxiliarem 
na execução do 
projeto

Equipe ad-
ministrativa

Pesquisa de 
profissionais 
habilitados para 
cada tipo de 
serviço.

R$0,00
Fevereiro 
e março de 
2021

Buscar fundos para o 
projeto

Equipe ad-
ministrativa

Utilizar o dinhei-
ro do PDDE e 
recurso próprio.

R$0,00

Abril, 
maio, ju-
nho e julho 
de 2021

Execução do projeto Equipe ad-
ministrativa

Contratar os 
profissionais 
e comprar os 
materiais para 
construção da 
sala de vagar.

R$45.624,00
Junho e 
julho de 
2021

Inauguração da sala 
de vagar

Equipe ad-
ministrativa

Será no primeiro 
dia de volta às 
aulas com uma 
confraternização 
organizada pela 
equipe adminis-
trativa.

R$ 0,00 Agosto de 
2021

Fonte: elaborado pelos autores.
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Mapa conceituais
Figura 5: Mapa conceituais

Fonte: elaborado pelos autores.

Figura 5.1: Mapa conceituais

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 6: Sala de atendimento 

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)

Figura 6.1: Vista superior - sala de atendimento

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)
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Figura 6.2: Sala Clara

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)

Figura 6.3: Vista superior - Sala Clara

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)
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Figura 6.4: Sala Escura

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)

Figura 6.5: Sala escura

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)
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Figura 6.6: Vista superior - Sala Escura

Projeto Arquitetônico (03/12/2020)

Figura 6.7: Consultório

Fonte: https://blog.iclinic.com.br/organ izacao-do-consultorio-conheca-a-tecnica-
konmari-de-organizacao/Acessado em 05/12/2020
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Equipe do projeto

Tabela 6: Equipe do projeto.

PARCERIAS FUNÇÃO ATRIBUIÇÕES
TODOS OS 
DIAS DA 
SEMANA

Curso de Ar-
quitetura da 
UniRedentor.

Arquiteto Projeto 
arquitetônico Manhã

Secretaria Muni-
cipal de Saúde. Psicólogo Atender os 

colaboradores

Turno e 
Contra-tur-
no.

FUNITA Profissional de Educação 
física

Atender os 
colaboradores Contra-turno

Secretaria 
Municipal de 
Educação

Meios Financeiros para 
Execução.

Obras e 
infraestruturas.

Manhã ou 
tarde.

Curso de 
Medicina da 
UniRedentor.

Ginecologista,
Dematologista, Cínico 
geral, Neurologista e 
Psiquiatra.

Atender os 
colaboradores Contra-turno

Curso de 
fonodiologia da 
UniRedentor.

Fonoaudiólogo. Atender os 
colaboradores

Contra-
turno

Curso de 
Nutrição da 
UniRedentor.

Nutricionista. Atender os 
colaboradores

Contra-
turno

Curso de 
Fisioterapia da 
UniRedentor.

Fisioterapeuta. Atender os 
colaboradores

Contra-
turno

Curso de 
Psicologia da 
UniRedentor.

Psicólogo. Atender os 
colaboradores

Contra-
turno.

Curso de 
Psicologia da 
UniRedentor.

Assistente social. Atender os 
colaboradores

Contra-
turno.

Secretaria de 
Esportes e lazer. 

Profissional de Educação 
física

Atender os 
colaboradores

Contra-
turno.

Secretaria de 
Assistência 
Social

massoterapeuta e 
arteterapeuta.

Atender os 
colaboradores

Contra-
turno.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Plano financeiro

Tabela 7: Obras e infraestrutura.

Obras e infraestrutura Ano 1 Ano 2
Revestimentos e pisos  R$ 1.500,00  R$ - 
Rejunte  R$ 150,00  R$ - 
Porta  R$ 210,00  R$ - 
Argamassa  R$ 400,00  R$ - 
Fios  R$ 300,00  R$ - 
Iluminação de ambientes  R$ 1.084,00  R$ - 
Cimento  R$ 900,00  R$ - 
Cal hidratada  R$ 100,00  R$ - 
Areia  R$ 150,00  R$ - 
Espuma acústica caixa de ovo  R$ 500,00 
Placas de gesso  R$ 300,00  R$ - 
Tintas  R$ 1.200,00  R$ - 

Total:  R$ 6.794,00  R$ - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Tabela 7.1 Material permanente.

Material permanente Ano 1 Ano 2
4 Ar condicionado  R$ -  R$ 4.800,00 
4 computadores  R$ -  R$ 6.000,00 
2 jogos de mesas com 4 cadeiras cada  R$ -  R$ 970,00 
5 banquetas  R$ -  R$ 500,00 
2 sofás  R$ -  R$ 1.400,00 
4 pufes  R$ -  R$ 280,00 
3 cadeiras  R$ -  R$ 270,00 
10 livros  R$ -  R$ 500,00 
1 Televisão  R$ -  R$ 1.600,00 
1 Microondas  R$ -  R$ 1.200,00 
1 Geladeira  R$ -  R$ 1.300,00 
2 macas  R$ -  R$ 1.440,00 
1 aparelho de som  R$ -  R$ 900,00 
2 armário  R$ -  R$ 600,00 
1 mesa  R$ -  R$ 300,00 
3 cadeiras  R$ -  R$ 210,00 

Total:  R$ - R$ 22.270,00

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 7.2: Material e custeio
Material de custeio Ano 1 Ano 2

15 plantas artificiais  R$ -  R$ 600,00 
2 cortinas  R$ -  R$ 400,00 
1 Assinatura Revistas  R$ -  R$ 80,00 
1 Assinatura jornais  R$ -  R$ 40,00 
10 Pacotes copos descartáveis  R$ -  R$ 50,00 
4 Luminárias  R$ -  R$ 600,00 
1 tapete  R$ -  R$ 400,00 
8 almofadas  R$ -  R$ 240,00 
1 cafeteira  R$ -  R$ 200,00 
8 Xícaras  R$ -  R$ 100,00 

Total:  R$ -  R$ 2.710,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 7.3: Pagamento de pessoal.

Pagamento de pessoal Ano 1 Ano 2

Pedreiro  R$ 4.000,00  R$ - 

Servente  R$ 2.000,00  R$ - 

Pintor  R$ 3.500,00  R$ - 

Instalação de Ar  R$ -  R$ 250,00 

Instalação elétrica  R$ 1.500,00  R$ - 

Paisagismo  R$ -  R$ 1.200,00 

Gesseiro  R$ 1.400,00  R$ - 

Total: R$ 12.400,00  R$ 1.450,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 7.4: Planilha Final.
Planilha Final de Execução Ano 1 Ano 2
Obras e infraestrutura  R$ 6.794,00  R$ - 
Material permanente  R$ - R$ 22.270,00
Material de custeio  R$ -  R$ 2.710,00 
Pagamento de pessoal R$ 12.400,00  R$ 1.450,00 
Total R$ 19.194,00 R$ 26,430,00
Valor total do projeto:  R$ 45.624,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tabela 7.5: Meios Financeiros.
Meios Financeiros para 

Execução Ano 1 Ano 2

Obras e infraestrutura Parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação e comunidade Escolar

Material permanente PDDE

Material de custeio PDDE

Pagamento de pessoal PDDE E Recurso Próprio.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Marketing e comunicação

Lançamento do projeto

Promover uma reunião com os colaboradores da escola para apresentação 
do projeto da sala de vagar através do vídeo. Disponível em: https://youtu.
be/5P2GQOHj-No Incentivando o diálogo e a troca de ideias sobre o que eles 
acreditam que devem ter na sala e suas expectativas sobre esse ambiente.

Marketing interno

A equipe administrativa criará um mural com informações da Sala de 
vagar para obter adesão e envolvimento, atualizando-o quinzenalmente com 
novas informações para os colaboradores.

Marketing externo

A equipe administrativa fará através das redes sociais do facebook a 
divulgação do projeto, atualizando-o quinzenalmente com novas informações 
para toda comunidade escolar. 

Parceiros estratégicos

• Alunos do curso de Arquitetura da UniRedentor.

• Papel do parceiro no projeto: oferecer o projeto arquitetônico.

• Contrapartida da escola: será oferecida declaração de estágio.

• Obtenção da parceria: será feito reunião com a professora res-
ponsável pelo estágio.

- Alunos do curso de educação física da FUNITA.

• Papel do parceiro no projeto: oferecer ginástica laboral aos
colaboradores.
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• Contrapartida da escola: será oferecido declaração de estágio.

• Obtenção da parceria: será feito reunião com a professora res-
ponsável pelo estágio.

• Alunos do curso de Medicina, Fonodiologia, Serviço Social, Nu-
trição, Psicologia e Fisioterapia da UniRedentor.

• Papel do parceiro no projeto: oferecer atendimento aos
colaboradores.

• Contrapartida da escola: será oferecido declaração de estágio.

• Obtenção da parceria: será feito reunião com o diretor da
instituição.

• Profissionais de Educação Física da Secretaria de Esporte e Lazer.

• Papel do parceiro no projeto: oferecer aula de zumba aos
colaboradores.

• Contrapartida da escola: utilização da quadra para eventos
esportivos.

• Obtenção da parceria: será feita reunião com o secretário de
Esportes e Lazer.

• Profissionais de massoterapia e arteterapia da Secretaria de As-
sistência Social.

• Papel do parceiro no projeto: oferecer serviços de massoterapia
e atendimentos de arteterapia aos colaboradores.

• Contrapartida da escola: fornecer salas para reuniões e aten-
dimentos fora do horário de aulas.

• Obtenção da parceria: será feita reunião com o secretário de
Assistência Social.

Divulgação de resultados

Será aplicado um questionário semestral elaborado a partir do formu-
lário Google Drive para todos os colaboradores da escola sobre a relevância 
e a evolução do projeto. Também serão realizadas reuniões semestrais onde 
serão apresentados os resultados em forma de gráficos a fim de facilitar a 
visualização e a identificação do que precisa ser corrigido, se necessário, para 
que sejam implementadas novas ações.
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Cronograma de execução

Tabela 8- Cronograma de execução.

ATIVI-
DADES

ANO I ANO II

AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AG

ATIV. 1

ATIV. 2

ATIV. 3

ATIV. 4

ATIV. 5

ATIV. 6

ATIV. 7

ATIV. 8

ATIV. 9

ATIV. 10

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 8.1- legenda para o cronograma

ATIVIDA-
DES DESCRIÇÃO

1 Identificando problemas da falta de um espaço adequado para os 
colaboradores descansarem.

2 Identificando nos colaboradores a satisfação quanto à sala de des-
canso utilizada (sala dos professores)

3 Buscando parceria com o Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
UniRedentor para realizar o projeto Arquitetônico.

4 Buscando parcerias com Universidades e Secretarias para atendi-
mentos terapêuticos, médicos e laborais aos colaboradores.

5 Realizando orçamentos

6 Apresentando a proposta do projeto à SEMED

7 Buscando de profissionais para auxiliarem na execução do projeto

8 Buscando fundos para o projeto

9 Executando o projeto(construção)

10 Inaugurando a sala de vagar

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Considerações e resultados esperados

A partir da criação da sala de vagar, espera-se que os colaboradores 
que atuam na escola se sintam 100% mais acolhidos e valorizados em seu 
ambiente laborativo, pois hoje a escola não tem condições de oferecer a eles 
tudo o que gostaria e que merecem.

Espera-se também que com a utilização da sala de vagar, os colabora-
dores reduzam em 50% o risco de desenvolverem um quadro de estresse e 
o surgimento de possíveis doenças mentais ou até mesmo físicas como as de
postura, ansiedade entre outras, até dezembro de 2021, através de descanso
físico e mental, de uma maior conscientização de si mesmos, de suas emo-
ções, reintegrando-as, assim como desfrutando do lazer, da convivência e da
troca de experiências, informações e encontros descontraídos com os colegas,
participando de terapias, projetos e atendimentos de várias especialidades
médicas no local de trabalho, desfrutando de um ambiente agradável, infor-
mal e que lhes traga um bem-estar global.

Outra expectativa é de que até dezembro de 2021 haja aumento da in-
tegração dos colaboradores, que haja maior diálogo, em clima descontraído, 
que possibilite a descoberta de afinidade e proporcione maior proximidade 
entre os mesmos, além de minimizar as tensões em 80%.

Também espera-se que haja 100% de aceitação e utilização do espaço 
durante os seis meses letivos em que será feita sua implementação, pois tão 
importante quanto uma boa estrutura física é o cumprimento da finalidade 
para a qual foi idealizado. 
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Anexo 1 

Foi feita uma pesquisa no Google Formulário, onde 28 colaboradores 
responderam. Os resultados podem ser analisados nos gráficos abaixo:

Gráfico 1- Sala para descansar no horário do intervalo.

Fonte: Pesquisa.

Como pode ser visto no gráfico 1 a maioria dos colaboradores tem um 
lugar para descansarem na escola.

Gráfico 1.1-Sala dos professores atendem as necessidades.

Fonte: Pesquisa.
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Pode-se observar que 92,9% colaboradores estão acostumados com a sala 
disponível para relaxar e tomar um café durante os intervalos de descanso 
e responderam que a sala atende às suas necessidades. Os colaboradores 
que responderam que não atende suas necessidades possivelmente não 
frequentam a sala. 

Gráfico 1.2- Frequência a sala dos professores.

Fonte: Pesquisa.

A maioria dos colaboradores frequenta a sala dos professores. O núme-
ro reduzido que não frequentam certamente são profissionais do apoio que 
trabalham em número reduzido e precisam estar em seus respectivos lugares 
de trabalho para garantirem a ordem e o atendimento caso sejam solicitados. 

Gráfico 1.3- Objetivo com que se frequenta a sala dos professores.

Fonte: Pesquisa. 
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Neste formulário percebemos que o horário de descanso é usado para 
serviços extraclasse, como fazer diários, olhar avisos e assinar o ponto. Um 
quarto dos colaboradores que responderam usam a sala para relaxar e passar 
o tempo. Para a maior parte dos colaboradores, o tempo de descanso é de 15
minutos e isso causa uma ansiedade em suprir todas as suas necessidades.

A quinta pergunta do formulário foi como seria uma sala ideal para 
descansar. Os colaboradores deram as seguintes respostas:

“Uma boa massoterapeuta.”

“Uma sala que não tenha nenhuma informação sobre serviço e que 
seja um ambiente agradável.”

“Igual à da minha escola, já está ótima!”

“A do CIEP Henriett Morineau é ótima. Só faltam poltronas e cor-
tina para ficar perfeita.”

“Acho que nosso intervalo é muito corrido. Poderia ter um banheiro 
mais próximo.”

“Um sofá relaxante com um bom café.”

“Lugar silencioso.”

“Nós precisamos fazer uma pausa, mas o ambiente nem sempre 
favorece, sem sofá e decoração apropriados.”

“Com assentos adequados.”

“A que temos pra min é suficiente.”

“Estou satisfeita com as salas das escolas, são muito organizadas.”

“Uma sala ampla, com mais de um lugar para as pessoas sentarem, 
com conforto, com TV etc.”

“Um ambiente agradável, decorado com simplicidade e bom gosto, 
com sofás bem macios.”

“Ampla, arejada e aconchegante.”

“Para mim está bom.”

“Como a que tem na escola mesmo.”

“Com mais lugares aconchegantes.”

“Sala com ar condicionado, café, biscoito, pão e lugares confortáveis 
para sentar.”

“Ampla, com refrigerador, café e algo para comer, com sofá con-
fortável e uma música relaxante ambiente.”

Plem plano empreendedrdor alimentação.indd   217 10/03/2022   15:44:37



203

Sala de vagar

“Sofá confortável e amplo, mesa com cadeiras, geladeira, cafeteira, 
bebedouro, televisão, computador e sinal de wi-fi.”

“Um espaço agradável, organizado e limpo.”

“Com Wi-fi liberado.”

“Ampla e arejada!”

“A sala de professores ideal é como a do Ciep 264 Henriett Mori-
neau, com um sofá confortável, uma mesa, uma televisão, atende 
perfeitamente a necessidade. Escola nota 1000! Professor super bem 
tratado e respeitado.”

“Com poltronas confortáveis, cozinha em anexo, com computadores.”
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